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RESUMO 

 

Colocações são casos de coocorrência léxico-sintática (TAGNIN, 2013) intrinsecamente ligadas a 

uma determinada cultura (ORENHA-OTTAIANO, 2020; AZEVEDO, SILVA, 2017; 

BIDERMAN, 2001a) e que, devido às suas caraterísticas essenciais como recorrência, 

arbitrariedade e convencionalidade (ORENHA-OTTAIANO, 2020), dão naturalidade e precisão 

ao discurso de uma língua, motivo pelo qual o seu conhecimento é de extrema relevância para 

aprendizes de tradução, que devem demonstrar fluência, agilidade e confiança suficientes para 

proverem serviços com rapidez e qualidade (GOUADEC, 2002). À luz da Linguística de Corpus 

(MCENERY, HARDIE, 2012; SINCLAIR, 2004; TOGNINI-BONELLI, 2001; ZANETTIN, 

2001), dos Estudos da Tradução baseados em Corpora (ZANETTIN, 2011, 2001; BERNARDINI, 

2006; BAKER, 1993) e da Fraseologia, sobretudo dos estudos sobre colocações (ORENHA-

OTTAIANO, 2021, 2020; 2019, 2017, 2009, 2004; TAGNIN, 2013; MARTELLI, 2007) 

compilamos um corpus de aprendizes chineses avançados de português para compor o Corpus de 

Aprendizes de Tradução (CAT), desenvolvido na Universidade Estadual Paulista (UNESP), e 

analisamos em quais tipos de colocações (ORENHA-OTTAIANO, 2009; HAUSMANN, 1985) 

os erros colocacionais ocorrem com mais frequência na tradução de textos na direção L1 (chinês) 

→ L2 (português). A fim de atestarmos as similaridades e/ou diferenças nos erros de aprendizes 

de tradução e estudantes avançados de LE de outros pares linguísticos quando da tradução para 

LE, também analisamos um subcorpus L1 (português) → L2 (inglês), formado por traduções de 

aprendizes de tradução e estudantes brasileiros avançados de inglês que compõem o CAT 1, com 

o propósito de compararmos os achados presentes em ambos os corpora. A compilação de 150 

traduções L1 (chinês) → L2 (português) resultou em um subcorpus de 95.928 palavras 

incorporado ao CAT 3, ou CAT chinês. As análises conduzidas no subcorpus do CAT 3 e no 

subcorpus do CAT 1 corroboram estudos anteriores que apontam para a menor dificuldade que 

estudantes avançados têm em compreender as combinações em LE e para a maior dificuldade que 

possuem em produzi-las ou empregá-las corretamente (ORENHA-OTTAIANO, 2017, 2015, 

2004; MARTELLI, 2007), assim como demonstraram que os erros colocacionais são recorrentes 

em todos os tipos de colocações. Por meio deste estudo, objetivamos prestar contribuições à 

pedagogia do léxico fraseológico, da tradução e de áreas correlatas, e, consequentemente, 

contribuir para a formação de tradutores e aprendizes de inglês, português e chinês. 

 

Palavras-chave: Linguística de Corpus. Colocações. Tradução. Português Brasileiro. Língua 

Inglesa. Língua Chinesa. 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

Collocations are cases of lexical-syntactic co-occurrence (TAGNIN, 2013) intrinsically linked to 

a particular culture (AZEVEDO; SILVA, 2017; BIDERMAN, 2001a) and which, due to their 

essential characteristics, such as recurrence, arbitrariness and conventionality (ORENHA- 

OTTAIANO, 2020) give naturalness and accuracy to the speech, which is why their knowledge is 

extremely relevant for learner translators, who should demonstrate fluency, agility and 

confidence enough to provide services with speed and quality (GOUADEC, 2002) . Based on  the 

theoretical-methodological framework of Corpus Linguistics (MCENERY; HARDIE, 2012; 

SINCLAIR, 2004; TOGNINI-BONELLI, 2001; ZANETTIN, 2001), Translation Studies based 

on Corpora (ZANETTIN, 2011, 2001; BERNARDINI, 2006; BAKER, 1993) and Collocations 

(ORENHA-OTTAIANO, 2021, 2020; 2019, 2017, 2009, 2004; TAGNIN, 2013; MARTELLI, 

2007) we have compiled a corpus of advanced Chinese learners of Portuguese to compose the 

Translation Learner Corpus (CAT), developed at São Paulo State University, and we analyzed in 

which types of collocations (ORENHA-OTTAIANO, 2009; HAUSMANN, 1985) collocational 

errors occur more frequently when the direction of translation is L1(Chinese) → L2(Portuguese). 

In order to attest to the similarities and/or differences present in the errors of learner translators 

and advanced foreign language students from other language pairs when translating to a foreign 

language, we also analyzed CAT 1’s L1(Portuguese) → L2(English) subcorpus, which is 

constituted by translations by Brazilian learner translators and advanced students of English to 

compare the findings present in both corpora. The compilation of 150 L1(Chinese) → L2 

(Portuguese) translations resulted in a subcorpus of 95,928 words incorporated into the CAT 3, or 

Chinese CAT). The analyses conducted in this CAT 3’s subcorpus and in the the CAT 1’s 

subcorpus corroborate previous studies that point to the lesser difficulty advanced students have 

in understanding combinations in a foreign language and the greater difficulty they have in 

producing or using them correctly (ORENHA-OTTAIANO, 2017, 2015, 2004; MARTELLI, 

2007) and demonstrated that collocational errors are recurrent in all types of collocations. With 

this study, we aim to contribute to the pedagogy of the phraseological lexicon, to translation 

studies as well as to related areas, and, consequently, contribute to the training of translators and 

learners of English, Portuguese and Chinese. 

 

Keywords: Corpus Linguistics. Collocations. Translation. Brazilian Portuguese. English 

language. Chinese language. 

 

 

 

 

 



 
 

摘要 

 

搭配是与特定文化相联系(AZEVEDO; SILVA, 2017; BIDERMAN, 2001a)的词汇共现现象

(TAGNIN, 2013)。搭配所具有的重复性、任意性、规约性等特征(ORENHA- OTTAIANO, 

2020)可使语句更为地道、准确，因此掌握搭配有利于翻译学习者增强信心、提高语言流

畅性，从而更迅速地呈现高质量的翻译作品 (GOUADEC, 2002)。根据语料库语言学

(MCENERY; HARDIE, 2012; SINCLAIR, 2005; TOGNINI-BONELLI, 2001; ZANETTIN, 

2001)、语料库翻译学理论(ZANETTIN, 2011, 2001; BERNARDINI, 2006; BAKER, 1993)以

及片语学尤其是搭配学的相关研究(ORENHA-OTTAIANO, 2021, 2020; 2017, 2009, 2004; 

TAGNIN, 2013; MARTELLI, 2007)，在圣保罗大学支持下，我们制作了中国高级葡萄牙语

学习者语料库，用于组建翻译学习者语料库（CAT），从而分析在汉（L1）译葡（L2）文

本中最为常见的搭配错误(ORENHA-OTTAIANO, 2009; HAUSMANN, 1985)。为了探究翻

译学习者与其他外语的高级学习者的外译文本中错误的相似与差异，我们还通过收集翻译

学习者和巴西高级英语学生的翻译文本创建了 CAT 1 的葡 （L1）译 L2 英（L2）子语料

库，并比较两个子语料库的分析结果。L1（汉语）→L2（葡萄牙语）子语料库由 150 篇翻

译文本组成，包含 95,928 个词汇。通过对两个子语料库的分析，我们证实了之前的研究

发现，即外语高级学习者在理解搭配方面困难较小，但在正确运用搭配方面困难相对较大

(ORENHA-OTTAIANO, 2017, 2015, 2004; MARTELLI, 2007)。此外，这些错误在所有类型

的搭配中都反复出现。本研究旨在完善词法、句法及翻译等相关领域的教学，并为英语、

葡语及汉语的翻译人才培养提供参考。 

关键词：语料库语言学，搭配，翻译，巴西葡萄牙语，英语，汉语 
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INTRODUÇÃO 

 

Um dos marcos iniciais da Linguística de Corpus (LC) foi o lançamento do Brown 

University Standard Corpus of Present-Day American English, ou simplesmente Brown Corpus 

(1964). Anos mais tarde, a LC alcançou popularidade e passou a ocupar espaço de grande 

relevância nas mais diversas áreas de estudo (TAGNIN, 2018), não se limitando apenas aos 

estudos da língua e da linguagem, mas se expandido a àreas como biblioteconomia, ciências da 

informação, entre outras (BOWKER, 2020, 2018).  

Dentro das ciências que se dedicam a estudar a língua e a linguagem, algumas das áreas 

de aplicação mais notáveis da LC são a Tradução e a Fraseologia (TAGNIN, 2018).  

 Encontramo-nos no ponto de convergência entre a LC, os Estudos da Tradução (ET) 

(mais especificamente Ensino de Tradução) e a Fraseologia, lançando um olhar atento sobre as 

colocações, com vistas a contribuir para o ensino destas fraseologias a aprendizes de tradução 

e/ou estudantes de línguas estrangeiras (LE). Consequentemente, alcançamos também a união de 

dois campos de pesquisa distintos dentro da LC ― pesquisas com Corpus de Aprendizes e 

Estudos da Tradução Baseados em Corpora (ETBC).  

Essa junção foi possível, pois, ao final da compilação do nosso corpus de pesquisa, 

analisamos comparativamente os erros colocacionais de alunos brasileiros e chineses, presentes 

em textos que compõem dois subcorpora distintos: um na direção L1 (português) → L2 (inglês), 

formado por traduções de alunos dos últimos semestres dos cursos de Bacharelado em Letras ― 

Tradutor e Licenciatura em Letras do Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas (IBILCE) 

da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (UNESP), e, o outro, na direção L1 

(chinês) → L2 (português), formado por traduções de alunos dos últimos anos dos cursos de 

Letras-Português da Universidade de Hubei (HUBU) e do Instituto de Comunicações de Hebei 

(HEBIC) que, além de terem disciplinas de tradução em suas grades curriculares, manifestaram 

ativamente o interesse em seguirem a carreira de tradutores. 

A inserção do chinês neste trabalho se dá, principalmente, por acreditarmos que nossa 

pesquisa realizará um pequeno, porém, fundamental passo ao se distanciar, mesmo que 

minimamente, da relação eurocêntrica mantida pela LC e Fraseologia brasileiras, ao 

investigarmos possíveis problemas que podem emergir do cruzamento entre uma língua não-

europeia e o português na sala de aula de LE e na tradução, combinação ainda pouca explorada 
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pelas referidas áreas, que permanecem aquém dos avanços no estreitamento das relações entre 

Brasil e China. 

Em 2018, Tagnin realizou uma busca no Google Books por “fraseologia corpus” e 

“terminologia corpus” para demonstrar como é infindável a quantidade de estudos nas áreas da 

Fraseologia, Terminologia e Terminologia Fraseológica, estas duas intrinsecamente ligadas à 

Tradução. Sua busca resultou em 4.090 e 28.000 hits respectivamente. Apesar do grande número 

e do crescimento franco de estudos na área, até setembro de 2020, os hits para buscas no Google 

Scholar com os termos “fraseologia” + “português” + “chinês” foram incrivelmente menores 

(252) do que para buscas com a combinação “fraseologia” + “português” + línguas europeias 

como o inglês (2.240), francês (2.030) ou espanhol (1.480). O mesmo ocorreu quando 

“fraseologia” foi substituída por “terminologia”, como se observa na tabela a seguir, vindo a 

corroborar a carência de estudos dedicados ao encontro dos idiomas português e chinês. 

 

 

Tabela 1 – Resultado das buscas rápidas no Google Scholar para “fraseologia” e “terminologia” 

+ “português” + LE 

FRASEOLOGIA    TERMINOLOGIA 

Português + Hits Português + Hits 

Inglês 2.240 Inglês 49.400 

Francês 2.030 Francês 38.200 

Espanhol 1.480 Alemão 28.200 

Alemão 1.440 Espanhol 26.600 

Italiano 1.150 Italiano 21.100 

Chinês 252 Chinês 5.560 

Fonte: elaborado pelo autor. 

 

Quando afunilamos o recorte de estudos na área e tratamos especificamente de corpus de 

aprendizes de LE no Brasil, a diferença é ainda mais gritante. Até 2006, o único corpus de 

aprendizes construído no Brasil era o Br-Icle (BERBER SARDINHA, 2001), uma coletânea de 

textos argumentativos de aprendizes brasileiros de inglês incorporados ao International Corpus of 

Learner English (ICLE). Liderado por Berber Sardinha, da Pontifícia Universidade Católica de 

São Paulo (PUC-SP), o projeto foi concluído em 2010 e contou com contribuições de 



19 
 

investigadores de diversas outras universidades. De lá para cá, várias são as iniciativas na criação 

de corpora de aprendizes no país, inclusive motivadas pelo Br-Icle, como é o caso do USP 

Multilingual Learner Corpus (MLC), parte de um projeto maior intitulado Corpus Multilíngue 

para Ensino e Tradução (COMET), ambos sob coordenação de Tagnin (2013, 2003), que 

contempla textos de todos os gêneros produzidos por aprendizes dos cursos de inglês, espanhol, 

francês, italiano e alemão da Universidade de São Paulo (USP).  

Além deste, corpora menores têm sido criados com fins mais específicos, como o 

Brazilian English Learner Corpus (BELC) construído por Pacheco (2010) para estudar a 

aquisição de morfemas por estudantes brasileiros de inglês, dentre outros projetos liderados por 

pesquisadores do espanhol, francês, italiano e alemão. No entanto, que chega ao nosso 

conhecimento, nenhum corpus de aprendizes no Brasil contempla línguas não europeias, como é 

o caso do chinês. O próprio Corpus de Aprendizes de Tradução (CAT), projeto desenvolvido no 

IBILCE/UNESP sob direção de Orenha-Ottaiano (2019, 2017, 2012), ao qual nos vinculamos, 

contava apenas com traduções na direção português→inglês, até a inserção do chinês (subcorpus 

chinês-português).  

Com o prevalecimento da hegemonia da língua inglesa, seguida de outras línguas 

europeias nos estudos baseados em corpus no nosso país, ficou a cargo de iniciativas 

internacionais a elaboração de corpora de aprendizes com a combinação chinês-português, que 

continuam ainda muito limitadas. Do que se chega até o nosso conhecimento, apenas o Corpus de 

Português Língua Estrangeira/Língua Segunda (MENDES et al., 2016), coordenado por 

pesquisadores da Universidade de Lisboa, possui um subcorpus composto por 323 produções de 

falantes de chinês como língua materna.  Além deste, há somente mais uma proposta, mais 

recente, de construção de um corpus de português constituído por produções escritas de 

aprendizes chineses liderada por Zhang (2019), da Universidade de Macau, sem especificação 

quanto à variante do português a ser empregada pelos estudantes.  

Observados a partir de uma perspectiva política, estes dados destoam bastante dos 

relacionados à aproximação das relações entre Brasil e China. Antes mesmo deste país asiático 

superar os Estados Unidos e se tornar o principal parceiro econômico do Brasil no ano de 2009, 

ambas as nações asiática e sul-americana têm coordenado manobras e concentrações estreitas 

dentro de blocos importantes como os BRICs1, G202 e G53. Nesse âmbito, em 2009, foi assinado 

 
1 A coordenação entre Brasil, Rússia, Índia e China. 
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o “Plano de Ação Conjunta entre o Governo da República Popular da China e o Governo da 

República Federativa do Brasil 2010-2014”, ou simplesmente “Comunicado Conjunto”, 

posteriormente estendido até o ano de 2021. Neste acordo sobre o desenvolvimento da parceria 

estratégica bilateral e de cooperação em áreas relevantes entre os dois países, há uma 

preocupação especial na promoção das línguas dos dois países em seus territórios, conforme 

explicitado no Artigo 14, sobre educação, em que os dois países dão ênfase no ensino de suas 

respectivas línguas, fortalecendo os intercâmbios educacionais (CHINA, 2010). 

Do lado chinês, houve realmente um aumento da oferta de cursos de português, inclusive 

em nível universitário. Até 2004, existiam na China continental apenas três universidades com a 

oferta do português. Em 2010, este número passou para quinze universidades (YUQI, 2011). 

Entre 2010 e 2014, esse número saltou de quinze para 21 universidades (ZHONGGUO, 2014). Em 

2015, a HUBU, instituição aliada à nossa pesquisa, se tornou a primeira universidade da China 

central a oferecer o curso universitário de português (HUBEI, 2015). Por fim, em 2021, 26 

instituições de ensino superior estavam creditadas a oferecer português em nível universitário na 

China continental, segundo informações do site oficial do Gaokao4, o Exame Nacional Para o 

Ingresso no Ensino Superior da China, sem contar as instituições da antiga colônia portuguesa de 

Macau, como a Universidade de Macau, o Instituto Politécnico, o Instituto Português do Oriente, 

a Universidade de São José e a Universidade de Ciência e Tecnologia (GROSSO; ZHANG, 

2018). 

Do lado brasileiro, apesar da expansão do Instituto Confúcio, que consiste em uma 

instituição de Pequim criada pelo governo da República Popular da China, com o objetivo de 

promover o ensino da língua e cultura chinesa, desde seu estabelecimento na UNESP, em 2008, 

para outras treze universidades de todas as regiões do país, no plano dos cursos de graduação, 

apenas a USP oferece um curso de Bacharelado em Letras – Chinês. 

Como temos tentado demonstrar, apesar da relação entre Brasil e China ser de extrema 

importância, as pesquisas nas duas línguas não acompanham a tendência crescente de 

aproximação entre os dois países e são poucas as produções que investigam os percalços que 

podem surgir da promoção, ainda que desproporcional, dos dois idiomas dentro da sala de aula de 

 
2 Grupo formado pelas 19 maiores economias do mundo mais a União Europeia: África do Sul, Alemanha, Arábia 

Saudita, Argentina, Austrália, Brasil, Canadá, China, Coreia do Sul, Estados Unidos, França, Índia, Indonésia, Itália, 

Japão, México, Reino Unido, Rússia, Turquia e União Europeia. 
3 União de cinco dos países em desenvolvimento composta por Brasil, México, Índia, África do Sul e China. 
4 http://college.gaokao.com/speciality/653/. Acesso em 25 de outubro de 2021. 

http://college.gaokao.com/speciality/653/
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LEs e de tradução. 

A esse respeito, acreditamos que nossa pesquisa tem um papel fundamental, não apenas 

por ir ao encontro de um plano maior no qual se insere a nação brasileira e não se fixar ao eixo 

das línguas europeias, mas também por abrir espaço para o chinês e suas peculiaridades e prestar 

contribuições aos estudos fraseológicos e aos ETBC em nosso país, sobretudo no que tange às 

colocações. 

 Pesquisas baseadas em corpus no campo da Fraseologia, conforme aquelas desenvolvidas 

por Martelli (2007) e Orenha-Ottaiano (2021, 2020, 2017, 2015, 2012) alertam para a dificuldade 

que os estudantes de nível avançado têm em determinar se as colocações que produzem em LE 

são aceitáveis e demonstram que o conhecimento léxico-gramatical dos aprendizes, na maior 

parte das vezes, não é suficiente. Principalmente quando não existe, por parte dos mesmos, a 

percepção do aspecto fraseológico, natural e convencional da língua. Logo, pretendemos com 

este estudo, debruçando-nos sobre o assunto, contribuir com a pedagogia do léxico fraseológico 

bilíngue e da tradução, concomitantemente ao pequeno passo que daremos no distanciamento do 

eurocentrismo que permeia os estudos da área no Brasil com a inclusão do chinês em nossa 

pesquisa. Ao decidir não nos restringirmos ao contraste do português com línguas europeias, 

despertamo-nos para problemas que podem surgir no cruzamento das respectivas línguas, tanto 

no ensino do português brasileiro para chineses e vice-versa, como no ensino de tradução para 

brasileiros e chineses. 

Desse modo, os objetivos deste trabalho são: 

a) Compilar um corpus paralelo chinês-português de aprendizes chineses de português 

avançado com interesse em atuar como tradutores do português e do chinês de duas 

universidades chinesas, a HUBU e o HEBIC, para compor o CAT; 

b) Extrair candidatas a colocações e identificar aquelas que são verdadeiramente colocações 

presentes nos subcorpora de textos originais (TO) do CAT, para, posteriormente, extrair 

e identificar nos subcorpora de textos traduzidos (TT) as soluções tradutórias 

encontradas pelos aprendizes.  

c) Após a identificação e extração das colocações a partir do CAT, quantificar em quais 

tipos de colocações (ORENHA-OTTAIANO, 2020, 2017, 2015, 2009) a ocorrência de 

erros colocionais foi mais frequente quando da realização das atividades de tradução de 

textos na direção L1→L2, i.e., L1(português) →L1 (inglês) e L1(chinês) →L2 
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(português). 

d) Analisar os erros colocacionais presentes em cada subcorpora e compará-los, levando em 

consideração a língua materna dos aprendizes e o sentido da tradução, a fim de se 

verificar quais tipos de colocações foram mais problemáticas quando os alunos as 

traduziam para a LE. 

 

Cientes dos obstáculos presentes no processo de aprendizagem e na compreensão das 

colocações por parte de estudantes de nível avançado, estamos confiantes de que podemos 

contribuir significativamente para a pedagogia do léxico fraseológico bilíngue voltada a esse 

público-alvo, sobretudo a aprendizes de tradução, ao despertarmos, também, para os entraves 

representados pelas colocações no contexto de ensino português-chinês. 

Para cumprirmos com os objetivos propostos e produzirmos um trabalho de relevância, 

baseamo-nos em um referencial teórico que atende às necessidades desta pesquisa, sobre o qual 

trataremos no capítulo seguinte. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

 Esta dissertação fundamenta-se, principalmente, nos preceitos teóricos de três áreas 

distintas por nós já elencadas até aqui: a LC, os ET e a Fraseologia, mais precisamente no que diz 

respeito ao estudo das colocações. Iniciando pela LC, a seguir apresentaremos o arcabouço 

teórico dessas áreas do qual nos beneficiamos. 

 

2.1 Linguística de Corpus 

 

 A LC é uma das áreas de estudo em Linguística Aplicada que mais tem se desenvolvido 

nas últimas décadas, sobretudo com a difusão do uso do computador e da internet, que torna os 

estudos nessa e em outras disciplinas computacionais (tais como o processamento de língua 

natural, linguística computacional e a terminologia) mais práticos, velozes e precisos (BARROS, 

2004). Por se tratar de um campo de estudo que se ocupa principalmente da língua em seu real 

contexto de uso, não se limitando apenas em buscar possibilidades de construção teóricas em uma 

língua (BERBER SARDINHA, 2004; BIBER; CONRAD; REPPEN, 1998), a LC nos dá 

subsídios para analisarmos as colocações em textos autênticos produzidos em grande escala pelos 

estudantes avançados de língua estrangeira e/ou tradução. Sem o instrumental e o referencial 

dessa linha de estudo, nosso trabalho seria em muito dificultado. 

 Para proceder em uma investigação como a nossa, em que são observados fenômenos da 

língua em uso, debruçamo-nos sobre um conjunto de textos específicos; conjunto esse que forma 

o corpus linguístico. Sinclair (2005) define corpus da seguinte forma: 

Um corpus é uma coleção de textos de uma língua em formato eletrônico, selecionados de 

acordo com critérios externos para representar, o máximo possível, uma língua ou uma 

variante linguística como fonte de dados para pesquisa linguística.5 (SINCLAIR, 2005, p. 2)

  

 

Dentro da LC, destacam-se duas abordagens principais: corpus-based, em que o 

pesquisador tem um corpus de pesquisa pré-selecionado que lhe servirá de fonte de exemplos 

“geralmente para verificar instâncias e/ou a frequência ou plausibilidade de amostras pré-

 
5 Original: A corpus is a collection of pieces of language text in electronic form, selected according to external 

criteria to represent, as possible, a language or language variety as a source of data for linguistic research. Todas 

as traduções neste trabalho serão de nossa responsabilidade.[todas as traduções são de nossa responsabilidade]. 
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selecionadas de fenômenos linguísticos”6 (TOGNINI-BONELLI, 2001, p. 10), e corpus-driven, 

em que o objeto de pesquisa, o corpus, é usado “para encontrar aspectos novos e inesperados da 

linguagem”7(BERBER SARDINHA, 2002, p. 1), com vistas a, segundo Tognini-Bonelli (2001), 

validar uma hipótese ou verificar exceções em determinada teoria estudada.  

  Biber, Conrad e Reppen (1998) elencam quatro características fundamentais da pesquisa 

corpus-based:  

-é empírica, analisando os padrões reais de uso em textos naturais; 

-utiliza uma grande e fundamentada coleção de textos naturais, conhecida como "um 

corpus", como base para a análise; 

-faz uso extensivo de computadores para análise, usando tanto técnicas automáticas como 

interativas; 

-depende de técnicas analíticas quantitativas e qualitativas.8(BIBER; CONRAD; REPPEN, 

1998) 

Os autores ressaltam que “juntas, essas características resultam em um escopo e 

confiabilidade que não seriam possíveis de outra forma”9 (BIBER; CONRAD; REPPEN, 1998, p. 

4).  

Mais recentemente, essa distinção vem sendo questionada por autores como McEnery e 

Hardie (2012), que defendem que a dicotomia entre corpus-based e corpus-driven não é, na 

prática, passível de divisão tão enrijecida e que toda pesquisa corpus-driven pode ser considerada 

corpus-based. Compartilhamos da visão dos autores, porém, de toda forma, entendemos que 

essas características elencadas acima são essenciais para a condução de uma boa investigação, 

seja ela corpus-based ou corpus-driven, e nos pautamos sobre elas para realizarmos nossa 

pesquisa. 

Acerca do corpus em si, ele pode ser de diferentes tipos. A primeira distinção que pode ser feita é 

baseada no número de línguas de um determinado corpus de estudo, i. e., ele pode ser monolíngue ou 

multilíngue (MCENERY; HARDIE, 2012; ZANETTIN, 2011). Como os próprios nomes sugerem, um 

corpus monolíngue contém textos em uma língua. Ele pode eventualmente conter palavras estrangeiras e 

 
6 Original:…generally to check institutions and/or the frequency or plausibility of pre-selected samples of linguistic 

phenomena. 
7 Original: to find new and unexpected aspects of language 
8 Original: -it is empirical, analyzing the actual patterns of use in natural texts; 

  -it utilizes a large and principled collection of natural texts, known as “a corpus”, as the basis for analysis; 

  -it makes extensive use computers for analysis, using both automatic and interactive techniques; 

  -it depends on both, quantitative and qualitative analytical techniques.  
9 Original: Taken together, these characteristics result in a scope and reliability of analysis not otherwise possible. 
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discursos de não-nativos, como ocorre com o British National Corpus (BNC), mas este não é seu 

propósito inicial (MCENERY; HARDIE, 2012).  

Já o corpus multilíngue possui duas ou mais línguas. Porém, como aponta McEnery e 

Hardie (2012), há certa confusão na classificação dos tipos de corpus multilíngue, pois diferentes 

autores têm dado a corpora do mesmo tipo nomes diferentes. McEnery e Hardie classificam os 

corpora multilíngues da seguinte maneira: 

 

Tabela 2 – Tipos de corpus monolíngue segundo McEnery e Hardie (2012) 

TIPO DEFINIÇÃO EXEMPLO 

A 

 Textos de um idioma e suas 

traduções em um ou mais 

idiomas. 

➢ Hansard (BROWN et al. 

1991) 

➢ CRATER (MCENERY; 

OAKES, 1995; 

MCENERY et al.; 1997). 

B 

 Pares ou grupos de corpora 

monolíngues projetados 

seguindo-se a mesma base de 

amostragem. 

➢ Corpus Aarhus de direito 

contratual (FABER; 

LAURIDSEN, 1991) 

➢ Lancaster Corpus of 

Mandarin Chinese 

(MCENERY et al., 2003) 

C 

 Combinação de A e B ➢ ENPC (JOHANSSON; 

HOFLAND, 1994) 

➢ EMILLE corpora 

(BAKER et al. 2004)  

Fonte: adaptado de McEnery e Hardie (2012, p. 19). 

 

Segundo a classificação apresentada acima, nosso corpus de pesquisa se encaixa no “Tipo 

A”, cunhado por alguns autores como corpus paralelo (MCENERY; HARDIE, 2012), 

denominação que usaremos ao longo deste trabalho. 

Sobre a constituição de um corpus em si, Sinclair (2005) afirma que um corpus precisa ter 

representatividade e dispor de textos naturais, produções autênticas, ainda que com fins 

específicos, como é caso das traduções (ZANETTIN, 2011). Dessa maneira, cabe ao pesquisador 
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atentar-se ao objetivo de sua pesquisa para selecionar os textos que se adequem a sua proposta e 

atendam o requisito de representatividade. No nosso caso, contamos com um corpus paralelo 

português-inglês, chinês-português de aprendizes formado por produções autênticas de estudantes 

de tradução. 

Ainda sobre a questão da representatividade, Tognini-Bonelli (2001) e Bowker e Pearson 

(2002) lembram que um corpus grande não significa um corpus de representatividade, e 

estabelecem que questões de adequação do corpus devem prevalecer sobre questionamentos 

acerca da extensão. 

Para a constituição e manipulação do corpus, como podemos preconizar a partir das 

afirmações a respeito do uso do computador feitas por Biber, Conrad e Reppen (1998), lança-se 

mão de programas especializados com ferramentas específicas para o manuseio de corpus, como 

listas de frequência, palavras-chave e linhas de concordância (TAGNIN, 2013).  

Desde os primeiros programas para análise de corpus, várias são as ferramentas lançadas 

até hoje. Entre elas, o WordSmith Tools, ou WST, que desde sua criação em 2004 foi, por muito 

tempo, um dos programas mais usados, e o AntConc, de 2014, que ganhou mais adeptos depois 

do WST (TAGNIN, 2018).  

Para compilação e manipulação do nosso corpus de pesquisa usamos, no entanto, outro 

programa que também tem sido posicionado entre os líderes do setor e com número crescente de 

usuários, o Sketch Engine (SkE) (KILGARRIFF; BAISA; JAKUBÍČEK et al., 2014). Esse 

programa hospedado em uma plataforma totalmente on-line conta com diversas ferramentas, 

como o Word Sketch, que exibe diversos indicadores de palavras ou estruturas previamente 

selecionadas, além de outras funcionalidades que vão desde a possibilidade de se criar corpora 

paralelos até o uso dos já mencionados concordanciadores e lista de palavras. Estes recursos nos 

foram muito úteis, pois, com a elaboração de listas de palavras, observação e análise das linhas de 

concordância e leitura dos dados do Word Sketch, pudemos localizar as colocações presentes no 

corpus e identificar os erros tradutórios cometidos pelos estudantes. 
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Figura 1– Interface inicial do SkE e suas ferramentas 

Fonte: captura de tela da página inicial do SkE. 

Como lidamos com um corpus paralelo com vistas a contribuir com a ETBC, é 

inconcebível não nos pautarmos também sobre o referencial teórico surgido da junção entre a LC 

e os ET, sobre a qual trataremos na seção 2.2 a seguir. 

 

2.2 Linguística de Corpus e Estudos da Tradução 

Por muito tempo a participação da LC dentro dos ET sofreu uma grande resistência por 

parte dos linguistas de corpus (BAKER, 1996), pois corpora paralelos de textos originais (TOs) e 

textos traduzidos (TTs) eram usados apenas para crítica tradutória baseada em alguma teoria 

específica ou para análise de traduções.  

Hoje são várias as disciplinas, dentro da Tradução, que se beneficiam da LC, entre elas, 

além das já citadas Crítica Tradutória e Análise de Traduções, a Tradução Técnica, a 

Terminologia, a Tradução Literária (TAGNIN, 2018, 2015; ZANETTIN, 2011) e a Tradução 

Automática (CASELI, 2015; LU, ZHOU, 2004). 

Dentre as vantagens da união entre a LC e os ET está o uso de metodologias que 

permitem investigações menos intuitivas e prescritivas e mais amplas e descritivas, rompendo 

com a tradição perpetuada por muito tempo por estudiosos dos ET de estudar instâncias 
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individuais de um texto fonte comparando-as com um único texto traduzido, passando, agora, a 

estudar estas instâncias em um grande número de textos, por meio de corpora computadorizados 

que possibilitam o estudo de questões teóricas dantes difíceis em corpora muito restritos. 

(ORENHA-OTTAIANO, 2012a, 2012b; LAVIOSA et al., 2017; BAKER, 1993, 1996). 

A junção entre essas duas áreas, no entanto, não se deu num instante e Laviosa et al. 

(2017) a divide em três períodos: 

    

1. De 1993 a 1996 – O que os autores chamam de “O amanhecer” (the Dawn). Tem 

seu marco inicial quando Baker (1993) introduz a ideia de usar o corpus como 

metodologia para estudos descritivos da tradução;  

2. De 1996 ao final dos anos 1990 – Este período tem início na publicação da tese de 

doutorado de Laviosa-Braithwaite (1996) e perdura até o final dos anos de 1990;  

3. A partir dos anos 2000 – Período marcado pela expansão de estudos na área. 

 

 Nas últimas décadas, a expansão da LC nos ET é tamanha que os ETBC já configuram 

uma área de estudo independente (TAGNIN, 2004). O que não é de se espantar, tendo em vista 

que os corpora contribuem de maneira significativa na observação de questões extremamente 

relevantes à tradução, como “equivalência, convencionalidade, idiomaticidade, criatividade 

lexical, terminologia, fraseologia”, dentre várias outras (VIANA; TAGNIN, 2015). Graças a 

essas possibilidades é que, além das disciplinas da Tradução mencionadas anteriormente, outra 

que já despertou para as vantagens do uso de corpus linguístico em seus estudos é o Ensino de 

Tradução (ORENHA-OTTAIANO, 2021, 2019, 2017, 2016, 2012a, 2012b; BOWKER, 2003).  

A discussão sobre o uso de corpora no ensino de tradução já não é mais tão recente. Entre 

os estudiosos da área é unânime que, com corpora de textos autênticos, é possível não apenas 

observar regularidades linguísticas e as variáveis socioculturais a elas associadas, mas também 

procedimentos comuns aos tradutores ― “universais da tradução” (TAGNIN, 2004). 

Tognini-Bonelli (2001), citando Trosborg (1997), já demonstrava que a análise de corpus 

de textos especializados ajuda na identificação de traços estilísticos, idiossincrasias e registros, e 

evita que estruturas da língua de partida que não são convencionadas na língua de chegada se 

repliquem na tradução. Pearson (2003) também apontava para o fato de que corpora paralelos 

original-tradução aumentam a consciência sobre diferentes estratégias de tradução. Ademais, 
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Zanettin (2001), alguns anos antes, atentava para os benefícios do uso de corpora comparáveis, 

aqueles formados por textos sobre o mesmo assunto e no mesmo gênero do texto de língua de 

partida, entre os quais o autor destaca o suporte na escrita mais natural na língua de chegada. 

Oliveira (2019) ressalta que os preceitos teóricos da LC também podem ajudar a 

desenvolver métodos de ensino para a sala de aula de tradução que, com uso de corpora de 

aprendizes, privilegiem a implementação de aulas voltadas para as necessidades e os interesses 

específicos dos estudantes, propiciando, assim, o ambiente ideal para aplicação de metodologias 

ativas de aprendizagem e, por consequência, o aumento da empatia dos alunos pelas aulas e pelo 

ofício de tradutor. 

Mas não são apenas os ET e os ETBC que tem a ganhar com a LC. Zanettin (2011) 

defende a inclusão de traduções nos estudos baseados em corpora, sejam eles baseados em 

corpora monolíngues ou linguística contrastiva baseada em múltiplos corpora. 

Sob a premissa de que “as traduções representam uma proporção às vezes substancial de 

toda a produção linguística em uma determinada cultura. Mesmo assumindo que os textos 

traduzidos constituem uma variedade textual específica de uma língua”10 (ZANETTIN, 2011, p. 

21), o autor defende a inclusão de traduções nos grandes corpora. Para ele, a exclusão destes 

tipos de texto, na verdade, vai contra a norma padrão de referência e não pode ser justificada pela 

teoria. 

Porém, como vimos no início desta seção ao citarmos Tagnin (2018), não foi somente a 

LC e os ET que se uniram; a Fraseologia também se desenvolveu muito nos últimos anos graças 

às ferramentas de manuseio de corpus e ao arcabouço metodológico da LC. Discorreremos sobre 

o estudo das Unidades Fraseológicas (UF) e o nosso objeto de estudo, as colocações, na seção 2.3 

a seguir. 

 

2.3 Unidades fraseológicas e as Colocações 

Nos últimos anos, em várias partes do mundo, graças às ferramentas que possibilitaram a 

análise de grandes corpora textuais, capazes de identificar e evidenciar recorrências lexicais, a 

Fraseologia é uma das áreas dentro do estudo da língua que mais se desenvolveu (TAGNIN, 

 
10 translations represent  a sometimes substantial proportion of all linguistic production in a given culture. Even 

taking for granted that translated texts constitute a specific textual variety of a language. 
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2018). Esta área  tem gerado uma vasta gama de estudos baseados em corpora, incluindo corpora 

de aprendizes, e tem prestado enorme contribuição para o ensino de línguas enstrangeiras e, 

consequentemente, para o Ensino de Tradução. Em nível nacional, Orenha-Ottaiano (2021, 2020, 

2017, 2015, 2012a, 2012b, 2004) é uma das investigadoras que tem se dedicado especificamente 

à pedagogia do léxico e da tradução baseada em corpora, lançando um olhar atento sobre as 

fraseologias, com diversos estudos na compilação de glossários e dicionários a partir da extração 

de colocações e outras fraseologias de corpora de aprendizes. Um de seus projetos a cabo no 

IBILCE/UNESP é o Corpus de Aprendizes de Tradução -  CAT, ao qual nossa pesquisa está 

vinculada, e o MUST, Multilingual Student Translation Corpus, sob sua coordenação no Brasil e 

direção de Granger e Lefer, da Université Catholique de Louvain, a qual uma parte do CAT, o 

CAT 1, cujas traduções são na direção L1 (português)—L2 (inglês), está vinculado. 

As UFs são fenômenos linguísticos diretamente ligados às culturas nas quais se inserem e 

são consideradas parte do conjunto das convencionalidades.  

As convencionalidades estão presentes em vários níveis de uma língua, e abarcam 

costumes e hábitos de uma sociedade que guiam as combinações lexicais produzidas por falantes 

nativos de uma língua (ORENHA-OTTAIANO, 2004). 

Segundo Tagnin (2013), a convencionalidade pode ocorrer em três níveis distintos 

relacionados às expressões convencionais e idiomáticas: o nível sintático, o nível semântico e o 

nível pragmático. 

Conforme vemos sintetizado na Figura 2 abaixo, sobre o nível sintático, Tagnin (2013) 

afirma que ele diz respeito à combinabilidade, à ordem e à gramaticalidade. A convencionalidade 

pode ocorrer também no nível semântico, no qual “observa-se a convencionalidade na relação 

não motivada entre uma expressão e seu significado” (TAGNIN, 2013). A autora cita os 

exemplos das expressões kick the buclet e bater as botas, que significam “morrer”, UFs opacas, 

cuja soma dos constituintes não justifica o significado da expressão idiomático (TAGNIN, 2013). 

O último nível, o pragmático, diz respeito ao uso da língua em situações em que há interação 

entre falantes de uma língua e compreende a situação e a expressão verbal. 

 

 

 

 



31 
 

Figura 2 – Níveis de convencionalidade 

 

Fonte: Tagnin, 2013. 

 

 

Orenha-Ottaiano (2015, 2012, 2004) sintetiza o que é convencionalidade na língua da 

seguinte forma: 

 

Figura 3 – Convencionalidade, fraseologismos, colocações e expressões idiomáticas 

 
Fonte: adaptado de Orenha-Ottaiano (2012, p. 243). 

 

Como podemos depreender a partir do esquema, as fraseologias fazem parte do conjunto 

Fraseologias 

Colocações 

EIs 

Convencionalidades 
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das convencionalidades e abarcam, dentre outras combinações convencionais, o objeto de estudo 

deste trabalho – as colocações, que, portanto, ocorrem nos três níveis elencados anteriormente na 

Figura 2 e estão intrinsicamente ligadas a uma cultura e se prestam a dar naturalidade e precisão 

ao discurso dos falantes de uma língua (ORENHA-OTTAIANO, 2020; AZEVEDO, SILVA, 

2017; BIDERMAN, 2001). Por este motivo, apesar dos inúmeros obstáculos que se apresentam 

na sua compreensão e aprendizagem, o conhecimento das colocações é essencial para falantes 

avançados de um idioma, como tradutores e/outros profissionais linguísticos, que devem 

demonstrar fluência, agilidade e confiança suficientes para decodificar e reproduzir esses tipos de 

fraseologias e, assim, prover serviços com rapidez e qualidade (GOUADEC, 2002). No caso do 

Ensino de Chinês como Língua Estrangeira (ECLE), as colocações não apenas têm sua 

importância reconhecida como também são ensinadas explicitamente em materiais didáticos para 

ensino de língua geral ou voltados para fins específicos, como preparação para exames de 

proficiência, por meio de quadros e exercícios inteiramente focados nas combinações de palavras 

fixas da língua chinesa (LIU, 2017; JIANG, 2015; GUIMEI, 2011, XU; CUI; MU, 2011). 

 

Figura 4 – Exemplo de quadro explicativo sobre colocações em material didático de ECLE11 

 

Fonte: Jiang (2015, p. 5). 

 

Em 1957, Firth (apud ORENHA-OTTAIANO, 2009), definiu colocações como palavras 

 
11 Tradução: 2. Colocações 

Verbo + objeto 

Reclamar + de alguém, da esposa, que a comida da cantina não está boa; 

Proteger, cuidar + (d)o meio ambiente, (d)a natureza, (d)os animais, (d)os alunos; 

Modificador + palavra principal 

Filme, romance, vida + detalhes; 

Estação de rádio ou TV + jornalista, transmissão, notícia;  
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que mostram uma coocorrência habitual sob o ponto de vista sintagmático, “palavras que 

usualmente andam juntas”. Halliday (1961, apud ORENHA-OTTAIANO, 2009), discípulo de 

Firth (1957), se aproxima bastante da definição do primeiro, afirmando que “colocação é uma 

associação sintagmática de itens lexicais…”. Orenha-Ottaiano (2020, p. 61) sintetiza a definição 

de colocações como “combinações ubíquas, recorrentes, arbitrárias e convencionais, lexicalmente 

e/ou sintaticamente fixas até certo grau e que podem ter um alcance colocacional mais ou menos 

restrito”12. É sobre esta definição que nos baseamos para a condução deste trabalho. 

Assim como seu mestre, Halliday (1961) também ressaltou a importância de um nível 

lexical diverso daquele do gramatical para dar conta de elucidar aspectos dantes incapazes de 

serem explicados apenas com o estipêndio da gramática. Isto porque, como vimos anteriormente, 

as combinações das colocações são geralmente lexicais e regidas pela convenção que lhes foi 

imposta, o que Bejóint (1994), ao tratar do Fenômeno das Afinidades Lexicais, chama de 

contrainte de signe, ou “restrição de signo”. 

Sinclair (2001, 1991, 1987) se soma aos autores anteriores na definição das colocações e 

propõe dois princípios que regem a formação desse tipo de estruturas fraseológicas: o princípio 

da livre-escolha (the open choice principle) e o princípio idiomático (the idiom principle). O 

primeiro consiste num modelo de slot-and-filler. O texto seria uma série de slots (lacunas) a 

serem preenchidas por quaisquer unidades lexicais no eixo paradigmático, que satisfaçam as 

restrições da gramaticalidade. Contudo, esse princípio não foi capaz de explicar alguns 

fenômenos e, para preencher as lacunas deixadas por ele, Sinclair propõe o segundo princípio, o 

idiomático, com o intuito de elucidar as restrições que o princípio anterior não abarca.  

Segundo esse princípio, o usuário da língua tem a seu dispor várias opções únicas de 

expressões “semi-pré-construídas”. Sinclair (1991) defende que, sem esse princípio não seríamos 

capazes de produzir textos naturais, uma vez que nem toda escolha é abarcada pela 

gramaticalidade. Este princípio é uma das maneiras pelas quais podemos constatar a organização 

da linguagem, que se manifesta por meio de um conjunto de formas convencionais que exprimem 

modos preferenciais de se dizer algo. Um exemplo é a preferência em inglês por dizer pay a 

compliment (fazer um elogio) em vez de make a compliment, no qual o princípio da livre-escolha 

não se aplicaria (ORENHA-OTTAIANO, 2004). Do chinês, podemos citar como exemplo a 

 
12 collocations are pervasive, recurrent, arbitrary and conventionalized combinations, which are lexically and/or 

syntactically fixed to a certain degree and may have a (more or less) restricted collocational range. 
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preferência por 浓 茶 nóng chá (chá forte) em vez de 烈茶 liè chá (XU; LU; LI, 2006). Apesar de 

烈 liè também significar “forte”, assim como 浓 nóng, ele coocorre mais frequentemente com 光 

guāng, que significa “luz”. 

Tagnin (1999) sintetiza algumas características, além das acima elencadas, necessárias 

para a pré-existência de uma colocação. Segundo a autora, colocações devem satisfazer as 

máximas de: 

1. Recorrência. A combinação precisa ser recorrente; 

2. Não-idiomaticidade. O significado da combinação é composicional, ou seja, o 

sentido da combinação pode ser deduzido do significado de cada um de seus 

elementos; 

3. Coesão. É necessário que haja uma ligação muito forte entre os elementos da 

combinação, muito mais forte do que de uma combinação qualquer; 

4. Restrição contextual.  Deve haver a probabilidade de que a combinação ocorra 

dentro de um contexto específico;  

5. Coocorrência arbitrária dos elementos. Não há razão semântica que explique a 

coocorrência entre os elementos da colocação. 

 

 Para alguns autores, colocações podem incluir phrasal verbs, nomes próprios, nomes 

compostos, conjunções correlativas e outras formas de combinações (LIU et al., 2009; 

MCKEOWN; RADEV, 2000). Não nos dedicamos à análise desses fenômenos neste trabalho, e 

nos atemos apenas às colocações que apresentam as características levantadas por Tagnin (1999). 

Além de esforços na delimitação da definição do que é colocação, esforços importantes na 

classificação dos diferentes tipos de colocações vêm de diferentes autores. 

Dentre as várias propostas para a classificação das colocações, no caso do chinês, por 

exemplo, na tentativa de apresentar uma proposta restritiva na classificação de colocações, Xu, 

Lu e Li (2006), para a construção de um banco de colocações daquela língua, lançam uma 

classificação que divide as colocações em quatro tipos, com base na combinação de 

características em termos de composicionalidade, substitucionalidade, mutabilidade e associação 

interna. Os tipos e os requisitos para classificação de cada tipo de colocação seguem 

esquematizados na Tabela 3 a seguir. 
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Tabela 3 – Comparação entre os diferentes tipos de colocação 

 TIPO 0 TIPO 1 TIPO 2 TIPO 3 

Composicional Não limitado a sim sim sim 

Substituição por 

sinônimos 

Não não muito 

limitado 

limitado 

Alteração da 

ordem 

Não não sim sim 

Modificável Não não muito 

limitado 

limitado 

Exemplo 缘木求鱼 Yuánmùqiúyú 

(subir na árvore para 

pegar peixe – 

abordagem infrutífera) 

外交豁免权 

wàijiāo huòmiǎn 

quán 

(imunidade 

diplomática) 

缔结同盟 

dìjié 

tóngméng  

缔结联盟 

dìjié 

liánméng  

(formar 

aliança) 

全面合作

quánmiàn hézuò 

(ampla cooperação, 

cooperação 

abrangente) 

Fonte: adaptado de XU, LU, LI (2006). 

 

Os autores nomeiam o Tipo 0 de Colocação Idiomática, o Tipo 1 de Colocação Fixa, o 

Tipo 2 De Colocação Forte e o Tipo 3 de Colocação Fraca. Eventualmente retomaremos essa 

classificação na busca por melhor delimitar as causas que levaram aos erros na tradução de 

colocações de modo mais sistemático. 

Ainda no que se refere à nossa pesquisa, usamos a classificação proposta por Orenha-

Ottaiano (2009) com base em uma proposta anterior de Hausmann (1985). Este autor divide as 

colocações em uma base, palavra cuja marca semântica é maior, mais frequentemente um 

substantivo, e em um colocado. Baseado nessa divisão, Hausmann propõe uma taxonomia na 

qual quem empresta o nome à colocação é o colocado. Desse modo, uma colocação de verbo + 

substantivo em que o verbo é o colocado será uma colocação verbal, um adjetivo + substantivo 

em que o adjetivo é o colocado será uma colocação adjetiva, e assim por diante. Orenha-Ottaiano 

(2009) revisou e aperfeiçoou a classificação proposta por Hausmann (1985), identificando mais 

uma estrutura que não fora prevista pelo autor, em que o adjetivo é o colocado e o verbo é a base. 

Exemplificamos os diferentes tipos de colocações a seguir, com exemplos extraídos do nosso 

corpus de pesquisa. 
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Considerando que os exemplos extraídos são de LE, cabe ressaltar que a estrutura das 

colocações varia de acordo com a língua, pois algumas estruturas presentes em uma língua 

podem não existir outra, desse modo a tipologia pode variar de um idioma para o outro. A título 

de exemplificação, como veremos a seguir, em inglês e chinês temos colocações verbais do tipo 

“verbo (colocado) + partícula adverbial + substantivo (base), o que não encontramos no 

português, em que não há partículas adverbiais como out ou down, do inglês. As traduções são 

meramente para auxiliar o leitor no entendimento dos significados das colocações em LE. 

 

Verbal 

Verbo colocado + Substantivo base 

PT: votar projeto de lei 

EN: address the issue (tratar a questão) 

ZH: 受到种族歧视 shòudào zhǒngzú qíshì (sofrer racismo, ser discriminado) 

 

Substantivo base + Verbo colocado 

PT: Doença se espalha 

EN: violence escaltes (violência aumenta) 

ZH: 抗议活动升级 kàngyì huódòng shēngjí (protesto se intensifica) 

 

Verbo colocado + Preposição + Substantivo base 

PT: Afastar-se do cargo 

EN: be/lie at the root of the problem (estar na raiz do problema) 

 

Verbo colocado + Partícula Adverbial + Substantivo base  

EN: hang by a thread (estar na corda bamba) 

ZH: 做出行动 zuò chū xíngdòng (tomar uma atitude) 
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Verbo colocado + Adjetivo base 

PT: deixar abalado  

EN: stay strong (seguir firme, seguir de pé) 

 

Nominal 

Substantivo base + Substantivo colocado 

EN: Peace plan (Plano de Paz, no contexto do conflito entre Israel e Palestina) 

ZH: 法治轨道 fǎzhì guǐdào (caminho do Estado de Direito) 

 

Substantivo colocado + Preposição + Substantivo base 

PT: combate às drogas 

EN: escalation of violence (aumento da violência) 

 

Adjetival 

Adjetivo colocado + Substantivo base 

PT: Transformação social 

EN: Palestinian issue (questão palestina) 

ZH: 非法活动 fēifǎ huódòng (atividade ilegal) 

 

Adjetivo colocado + Verbo base 

Este tipo de colocação não apareceu em nosso corpus de pesquisa, mas a título de 

exemplificação, apresentamos dois exemplos dados por Orenha-Ottaiano (2009) após a 

identificação deste tipo de colocação em uma investigação de colocações especializadas 

em contratos sociais e estatutos sociais traduzidos no modo juramentado e não-

juramentado. 
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EN: entitled to vote (com direito a voto) 

       eligeble to vote/to be elected (apto para voto/ser eleito) 

 

Adverbial 

Advérbio colocado + Adjetivo base 

PT: extremamente violento 

EN: aesthetically beautiful (esteticamente belo) 

ZH: 十分严重 shífēn yánzhòng (extremamente grave) 

 

Verbo base + Advérbio colocado 

PT: denunciar formalmente 

EN: Look from head to toe (encarar de cima a baixo) 

ZH: 发冷得严重 fā lěng dé yánzhòng (fortes calafrios) 

 

Advérbio colocado + Verbo base 

EN: formally report (denunciar formalmente) 

ZH: 极有可能 jí yǒu kěnéng (muito provavelmente) 

 Na seção 3 a seguir, tratamos dos procedimentos metodológicos por nós usados. 
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3 PROCEDIMENTOS METODÓLOGICOS 

 

Podemos dividir os procedimentos metodológicos de nossa pesquisa em dois momentos: 

um primeiro para a compilação do CAT 3 e, um segundo, para extração e análise das colocações. 

Iniciaremos por tratar da compilação do nosso corpus de estudo e, em seguida, detalharemos o 

processo de extração e seleção das colocações para análise. 

3.1 Compilação do corpus de estudo 

O nosso corpus de estudo é um corpus multilíngue (português, inglês e chinês) formado 

por dois subcorpora paralelos, cada um formado por dois subcorpora, um de TOs e outro de TTs. 

Todos fazem parte do CAT – Corpus de Aprendizes de Tradução, coordenado por Orenha-

Ottaiano, do IBILCE/UNESP (ORENHA-OTTAIANO, 2021, 2020, 2017, 2015). 

Parte do projeto guarda-chuva “Compilação de Materiais Didáticos e Dicionários 

Especializados de Colocações Baseados em Corpora (COMADEC)”, o CAT conta com duas 

fases – O CAT 1 e o CAT 2. 

 Nossa pesquisa está vinculada ao CAT 1, cujo corpus é fruto da compilação de traduções 

do português para o inglês de aprendizes de tradução. Além de estar vinculado ao COMADEC, o 

CAT 1 também faz parte do Multilingual Student Translation Corpus (MUST), projeto 

desenvolvido em colaboração com a Université Catholique de Louvain, sob direção de Granger e 

Lefer (GRANGER; LEFER, 2018), que reune vários corpora de diversas direções tradutórias 

com textos de tradutores aprendizes de todo o mundo. No Brasil, o MUST é coordenado por 

Orenha-Ottaiano. 

O CAT 1 é o corpus brasileiro usado em nossa pesquisa, compilado por Orenha-Ottaiano 

(2019; 2012a), tendo tido também a colaboração de Rocha (2020) na segunda fase da compilação. 

Essa versão do CAT, que alimentou o MUST, teve alguns parâmetros, além daqueles 

previamente determinados pela Direção do MUST, definidos pela Coordenadora do projeto na 

UNESP (ORENHA-OTTAIANO, 2019), tais como: direção tradutória (português-inglês), gênero 

textual (textos jornalísticos) e participantes (aprendizes de tradução). Além de usarmos um 

recorte do CAT 1, também nos debruçamos sobre um subcorpus com traduções feitas por 

estudantes chineses avançados de português do CAT 3. Porém, como até a nossa inserção no 

projeto, o CAT contava apenas com os corpora na direção L1 (português) → L2 (inglês), ficou 
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sob nossa responsabilidade a compilação da versão chinesa do projeto, na direção L1 (chinês) 

→L2 (português), para formar o CAT 3. 

Feita com o fim específico de inicialmente servir a esta pesquisa, apresentaremos os 

pormenores do processo de sua compilação mais adiante. Mas antes, discorramos sobre a 

compilação do CAT brasileiro, que forneceu os parâmetros para o nosso trabalho. 

3.1.1 O CAT brasileiro 

Originalmente, o CAT 1, cuja direção de tradução é L1 (português) → L2 (inglês), conta 

com vinte textos originais que foram traduzidos pelos aprendizes de tradução voluntários, 

conforme abaixo especificado:  

• Direção tradutória 

 

Como anteriormente mencionado, o projeto MUST prevê a construção de um grande 

corpus paralelo formado por traduções de aprendizes de tradução.  A direção tradutória do 

componente brasileiro do corpus foi L1(português) → L2 (inglês). Essa escolha, também baseada 

nos parâmetros para a compilação do corpus pela Coordenação do projeto, se deu pelo fato de os 

alunos encontrarem mais dificuldade na produção de textos em língua estrangeira, sendo, 

portanto, a direção mais complexa (ROCHA, 2020). 

 

• Gênero textual 

 

A respeito do gênero, todos os textos são textos jornalísticos, sejam eles notícias ou 

artigos de opinião publicados em portais de comunicação on-line atuais, como Estadão13, IstoÉ14, 

Terra15, entre outros, com registro padrão do português brasileiro contemporâneo. Os temas são 

variados, tratando de política nacional e internacional, ativismo LGBTQIAP+, meio ambiente, 

educação, terrorismo e arte (ROCHA, 2020; ORENHA-OTTAIANO, 2019, 2012a, 2012b). 

 

 

 

 
13 https://www.estadao.com.br/. Acesso em 1 de novembro de 2021. 
14 https://istoe.com.br/. Acesso em 1 de novembro de 2021. 
15 https://www.terra.com.br/. Acesso em 1 de novembro de 2021. 

https://www.estadao.com.br/
https://istoe.com.br/
https://www.terra.com.br/
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• Participantes 

 

Os textos em língua portuguesa foram traduzidos para o inglês por alunos universitários 

brasileiros, regularmente inscritos no terceiro ano (5º- 6º semestre/período) dos cursos de 

Bacharelado em Letras com Habilitação de Tradutor – Inglês e Licenciatura em Letras do 

IBILCE/UNESP, no noroeste paulista. Para satisfazer as exigências do MUST e do CAT, o nível 

de proficiência dos voluntários deveria estar entre intermediário (B1) e avançado (C1). Segundo 

o Quadro Europeu Comum de Referências para Línguas (Common European Framework of 

Reference for Languages – CEFR), amplamente difundido no ensino de línguas estrangeiras ao 

redor do mundo, esses níveis caracterizam um usuário do idioma estrangeiro como de 

independente a proficiente, capaz de compreender textos complexos, longos e exigentes, além de 

se expressar fluente e espontaneamente com nativos e produzir textos sobre temas variados para 

diferentes fins sociais. (COUNCIL OF EUROPE, 2001) 

O número total de participantes do lado brasileiro foi de 21 voluntários, porém, nem todos 

concluíram todas as traduções, cujo tempo máximo para conclusão de cada uma era duas horas. 

Para a realização das atividades de tradução, os voluntários puderam usar recursos como 

dicionários, memórias de tradução, buscadores on-line, entre outros. 

A inclusão dos alunos de Letras se deu graças ao grande número de desistências dos 

alunos de Tradução, acrescido ao fato de o MUST também incluir na sua base de dados textos de 

estudantes de línguas estrangeiras, não apenas de estudantes de tradução. 

  A compilação do corpus brasileiro foi concluída em 2017 e resultou em dois subcorpora, 

um em português, de TOs, e um inglês, de TTs, totalizando 218.696 palavras em 302 traduções, 

como esquematizado a seguir. 
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Organograma 1 – Organização do CAT 1 – O corpus brasileiro  

 

Fonte: Rocha (2020, p.67) 

Não utilizamos o CAT 1 em toda sua extensão, mas apenas um recorte com as traduções 

para dez dos vinte TOs. Feito esse recorte, obtivemos um subcorpus de TOs em português de 

5.028 palavras e um subcorpus de TTs em inglês de 144.388 palavras.  

Sabendo como foi feita a compilação do corpus brasileiro usado em nossa pesquisa, 

vejamos agora como procedemos na compilação da versão chinesa do CAT. 

 

3.1.2 O CAT chinês 

 

Como já mencionamos, para mantermos o rigor nas comparações, pautamo-nos pelos 

mesmos parâmetros usados para a compilação do corpus brasileiro (CAT 1), que compõe o 

MUST, para fazermos a compilação do CAT 3, o corpus chinês. Seguindo os mesmos 

procedimentos para a compilação daquele corpus, o primeiro passo seguido foi a seleção dos TOs 

para compor o subcorpus de textos originais, respeitando-se as exigências em relação à direção 

tradutória, ao gênero textual, e aos participantes. 
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• Direção tradutória 

Inicialmente, tínhamos a intenção de não apenas analisar as colocações no sentido 

L1(chinês) →L2 (português), mas também na direção L2 (português) → L1(chinês). Por esse 

motivo, compilamos também um corpus em que os voluntários chineses traduziram os TOs em 

português para sua língua materna, o chinês mandarim. No entanto, por questões de adequação 

metodológica, neste trabalho, tomamos a decisão de analisar apenas o corpus em que os alunos 

traduziram na direção inversa, da L1 (chinês) para a L2 (português). 

 

• Gênero textual 

Para o CAT 3 L1(chinês) → L2(português), foram selecionados, no total, dez textos com 

extensão média de 600 palavras cada, extraídos de portais on-line de grandes veículos de 

comunicação da China, que deveriam ser traduzidos para o português. O texto mais curto desse 

grupo continha 586 palavras e o mais longo, 1386.  

 

• Participantes 

Os textos foram traduzidos por 18 alunos - seis deles dos últimos semestres do curso de 

Letras – Português do Instituto de Comunicações de Hebei (HEBIC), no norte da China, e 12 do 

curso de Letras – Português da Universidade de Hubei (HUBU), na China central. Em 

consonância com os parâmetros de compilação do corpus brasileiro, cada texto do chinês foi 

traduzido para o português em no máximo duas horas. 

Visando manter uma diversidade dos temas dos textos a serem traduzidos, os textos em 

chinês, assim como os textos em português, apresentam uma grande variedade de temas 

abordados. Buscamos selecionar textos que possivelmente despertariam o interesse dos 

participantes da pesquisa, seja pelo elemento novidade, seja pela proximidade com a cultura e 

realidade brasileiras. 

Além dos parâmetros apresentados na seção anterior, no tocante aos temas, 

especificamente, a seleção dos textos do subcorpus de TOs seguiu critérios como: 
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• Atualidade do tema 

No período da seleção dos TOs em português para compor o CAT 1, em 2017, os artigos 

selecionados, segundo os parâmetros do projeto (ORENHA-OTTAIANO, 2019), deveriam tratar 

de assuntos atuais àquela época (ROCHA, 2020; ROCHA; VIANA; ORENHA-OTTAIANO, 

2020). Para seguirmos o mesmo padrão e mantermos uma uniformidade na compilação do 

subcorpus de TOs em chinês, selecionamos dez matérias sobre alguns dos temas mais 

comentados, veiculadas em portais de grande circulação na China, como o Xinhua16, China 

Daily17, People’s Daily18, entre outros. 

• Diversidade dos temas tratados 

 Os primeiros textos selecionados no corpus brasileiro tinham como temas principais política 

nacional e internacional, meio ambiente, cultura e sociedade. Seguindo a mesma linha, optamos 

por selecionar em chinês textos que também tivessem como tema política, meio ambiente e 

cultura e sociedade. Sem deixar de lado os assuntos mais comentados no período da compilação, 

foram também selecionados textos dos cadernos de guerra e assuntos militares que, por um lado, 

se enquadrariam na proposta de apresentar “política nacional e internacional”, embora não fosse 

um tema tão recorrente nos noticiários brasileiros, não da forma explícita como é no país asiático, 

onde há cadernos e colunas só para o assunto. Outro tema muito recorrente na ocasião era a 

pandemia da recém-descoberta COVID-19. Sob a premissa de selecionar matérias atuais, não 

pudemos deixar de selecionar textos sobre o assunto. 

• Restrições da censura 

Alguns dos textos do corpus brasileiro tratavam sobre homossexualidade, drogas, racismo e 

outros temas considerados controversos pelo público chinês. Ainda que houvesse a intenção de 

apresentar textos sobre assuntos pouco conhecidos pelos alunos a fim de observar como lidariam 

com as colocações nesses casos, optamos por não selecionar textos que tratassem de alguns 

desses temas; mesmo alguns textos que acreditávamos não apresentar problema à censura, 

acabaram por ter seu acesso restringido pelos aplicativos usados durante o processo de 

compilação. 

 
16 http://news.cn/. Acesso em 1 de novembro de 2020. 
17 https://cn.chinadaily.com.cn/. Acesso em 1 de novembro de 2020. 
18 http://www.people.com.cn/. Acesso em 1 de novembro de 2020. 

http://news.cn/
https://cn.chinadaily.com.cn/
http://www.people.com.cn/
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Apesar de todos os TOs em chinês terem sido extraídos de meios de comunicação da China, 

alguns deles, posteriormente, tiveram seu acesso bloqueado pelo Yuketang, aplicativo que usamos 

para disponibilizar os TOs a serem traduzidos, conforme trataremos mais adiante, sobretudo 

aqueles que tinham como assunto principal racismo e violência. Cabe observar que alguns alunos 

que adiaram a tradução dos textos sobre esses temas não puderam realizá-la em um segundo 

momento, devido a essa censura e ao bloqueio. No mais, textos sobre racismo, em especial 

aqueles que tratavam de racismo na China, foram recusados por alguns alunos, que não 

concordaram com o conteúdo das matérias. Além disso, houve alguns casos em que os alunos que 

se dispuseram a traduzir os textos, mesmo que contrariados, acrescentaram notas ou parágrafos 

inteiros afirmando não concordarem com a opinião dos autores do texto, pois, segundo eles, elas 

não eram verdadeiras, como nos exemplos extraídos do corpus abaixo. 

 

Figura 5 – Captura de tela do Yuketang19 

 

Fonte: Captura de tela do Yuketang, versão para dispositivos móveis. 

 

 

 
19 Tradução: O conteúdo que você está tentando acessar contém palavras sensíveis: aplicação violenta da lei. Por 

favor, verifique-as e tente novamente. 
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Figura 6 – Conversa com voluntário pelo Wechat 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: captura de tela do Wechat, versão para dispositivos móveis. 

 

Figura 7 – Trecho acrescido a uma das traduções contendo a opinião do voluntário 

 

Fonte: captura de tela de expansão de linha de concordância no SkE. 

 

A seguir, apresentamos uma tabela com os temas, títulos e número de palavras dos textos 

originais traduzidos do chinês para o português. 
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Tabela 4 – Temas, títulos e números de palavras dos TOs do CAT chinês 

NÚMERO DO 

TEXTO 

TEMA TÍTULO ORIGINAL EM 

CHINÊS 

TÍTULO EM 

PORTUGUÊS 

(TRADUÇÃO NOSSA) 

NÚMERO 

DE 

PALAVR

AS 

Texto 11 Cultura e sociedade, 

violência policial contra 

negros nos EUA 

美警察暴力执法致非裔男

子死亡奥巴马为黑人鸣不

平 

Violência policial americana 

mata afro-americano, Obama 

se pronuncia em favor dos 

negros 

371 

Texto 12 Cultura e sociedade, 

estrangeiros na China 
武汉的外国留学生 为什么

选择留在这里？ 

Estudantes internacionais de 

Wuhan: por que escolheram 

ficar aqui? 

702 

Texto 13 Política internacional, 

Governos Trump e 

Bolsonaro e a pandemia 

de COVID-19 

特朗普服用的“抗疫神药”被

叫停后 超 200万片将发往

巴西 

Após suspensão, mais de 2 

milhões de comprimidos do 

"medicamento milagroso 

contra Covid" de Trump 

serão enviados ao Brasil 

479 

Texto 14 Cultura e sociedade, 

racismo seletivo na 

China 

对非洲人的新冠病毒歧视 Racismo contra africanos 

causado pelo novo 

coronavírus 

841 

Texto 15 Política nacional e 

assuntos militares, 

revoltas em Hong Kong 

内地专家：解决当前香港

问题的唯一途径是回到法

治轨道 

Especialistas do continente: a 

única maneira de resolver os 

problemas atuais em Hong 

Kong é retornar ao Estado de 

Direito 

508 

Texto 16 Cultura e sociedade, 

racismo seletivo na 

China 

中国人不是没有种族主

义，只是不歧视白人 

Não é que não haja racismo 

na China, só não há contra os 

brancos 

721 

Texto 17 Política internacional, 

Governo Trump e 

pandemia de COVID-19 

美国以色列不宣而战，大

批战机展开空袭，白宫真

要开战转移危机？ 

Estados Unidos e Israel não 

declaram guerra, mas grande 

contingente lança ataques 

aéreos. A Casa Branca 

realmente entrará em guerra 

para desviar a crise? 

493 

Texto 18 Política internacional, 

conflitos entre China e 

Índia 

中国印度互相指责对方背

信 “印军死亡人数升至 20” 

China e Índia se acusam 

mutuamente de traição na 

fronteira. "O número de 

mortos do exército indiano 

sobe para 20" 

953 

Texto 19 Cultura e sociedade, 

Estados Unidos e a 

pandemia de COVID-19 

美国网民自曝去年感染新

冠，最早在 8月 

Internautas dos EUA revelam 

que foram infectados com o 

novo coronavírus em agosto 

do ano passado 

688 

Texto 20 Cultura e sociedade, 

Nova onda de infecções 

por COVID-19 em 

Pequim 

北京：严格出京管理并不

意味着“封城 

Pequim: uma gestão rigorosa 

na entrada e saída não 

significa "fechar a cidade 

846 

   TOTAL 6602 

Fonte: elaborado pelo autor. 

 A porcentagem de cada texto no total de TOs pode ser observada no Gráfico 1.  
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Gráfico 1 – Porcentagem de cada TO sobre o total de TOs do CAT chinês 

 

Fonte: captura de tela do SkE. 

 

Depois de delimitado o primeiro subcorpus da versão chinesa do projeto, o de TOs em 

chinês, pudemos iniciar a compilação do subcorpus formado pelas traduções para o português. 

Devido ao período crítico de isolamento social em razão da crise do COVID-19, tivemos de 

buscar alternativas para recrutar voluntários e disponibilizar e receber textos que mantivessem os 

parâmetros e exigências do projeto. Discorremos a esse respeito na subseção 3.1.3. 

 

3.1.3 Alternativas metodológicas para a compilação de um corpus de aprendizes em meio a 

pandemia de COVID-19 

 

  Iniciamos a compilação do corpus chinês em abril de 2020, data que coincidiu com um 

período de grandes dificuldades em escala global causadas pela propagação do novo coronavírus, 

o SARS-CoV-2, causador da infecção COVID-19, que forçou governos e organizações a 

tomarem medidas restritivas em todos os níveis. Se em contextos ditos normais, quando não se 

está em sala de aula, a compilação de um corpus de aprendizes já apresenta grandes problemas 

como, por exemplo, congregar um número razoável de alunos voluntários e mantê-los motivados 

até o final do projeto (OLIVEIRA, 2019; ROCHA, 2020), em um contexto como o nosso, que 

requer isolamento social e quarentena em muitos locais, essa tarefa se tornou ainda mais 

complicada, principalmente porque uma das universidades chinesas onde os nossos alunos estão 

inscritos, a HUBU, se localiza em Wuhan, cidade chinesa onde foram registrados os primeiros 

casos da COVID-19 em dezembro de 2019 e primeira cidade a ser posta em quarentena pelo 
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Governo Chinês em 23 de janeiro de 2020. À universidade em si, que abrigou pacientes 

infectados pelo novo vírus, foram impostas restrições de entrada até setembro de 2020. 

Dadas as circunstâncias a nós impostas, o processo de compilação do corpus foi 

inteiramente remoto, desde a assinatura dos termos de consentimento até o preenchimento de um 

questionário final, elaborado com o intuito de conhecer melhor o perfil dos participantes da 

pesquisa, com os quais nunca tivemos contato pessoalmente nem antes e nem durante a pesquisa 

devido às medidas de combate ao vírus. Para se obter um processo padronizado, em cada etapa 

dos trabalhos de construção do corpus, usamos ferramentas on-line específicas de baixo ou 

nenhum custo e disponíveis na Internet chinesa, já que muitas das ferramentas gratuitas 

conhecidas no Ocidente e que se mostraram eficazes em iniciativas similares, como as oferecidas 

pela Google (OLIVEIRA, 2019), tem seu uso proibido na China. 

A seguir, nos itens de A a G, detalhamos as etapas que percorremos para proceder com a 

compilação deste corpus e as ferramentas utilizadas em cada uma delas. 

 

A) Recrutamento dos alunos pelo Wechat 

Após o contato do pesquisador deste trabalho com professores titulares dos departamentos 

de português do HEBIC e da HUBU, foram obtidos os contatos dos alunos voluntários na rede 

social chinesa WeChat (Figura 9), que é, de modo geral, um aplicativo de celular híbrido entre as 

conhecidas redes sociais ocidentais WhatsApp, Facebook e Instagram, com funcionalidades que 

vão desde chamadas de vídeo a pagamento e transferências bancárias (Figura 10). Uma vez 

obtidos os contatos de todos os alunos, foram criados grupos para cada universidade, de forma a 

permitir a difusão das informações e dos comandos com mais facilidade (Figura 11).  
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Figura 8 – Interface do Wechat, versão para dispositivos móveis 

 
Fonte: capturas de tela do Wechat gerada pelo autor. 

 

Figura 9 – Interface com as várias funcionalidades do Wechat 

 

Fonte: capturas de tela do Wechat gerada pelo autor. 
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Figura 10 – Grupos do Wechat com os participantes da pesquisa 

 

Fonte: capturas de tela do Wechat gerada pelo autor. 

 

 Depois de reunirmos todos os alunos nos grupos do WeChat, foi lhes solicitada a 

assinatura do termo de consentimento, como vemos no item B a seguir. 

B)  Assinatura do termo de consentimento  

Com todos os alunos cientes do tema da pesquisa e de suas obrigações como voluntários, 

solicitamos a assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE, documento 

padrão para a compilação do CAT segundo foi estabelecido pela coordenação do projeto e 

encaminhado ao Comitê de Ética da UNESP20. O termo segue no Anexo A. 

 

 

 
20 O corpus foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do IBILCE/UNESP, em 01/04/2019, CAAE nº 

94053718.4.0000.5466, intitulado Corpus de Aprendizes de Tradução (CAT) e Multilingual Student Translation 

Corpus - MUST, sob responsabilidade da Profª. Drª. Adriane Orenha-Ottaiano.  

Do lado chinês, segundo fomos informados em conversas informais com docentes da HUBU, o consentimento dos 

alunos bastava para a compilação do corpus. 
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C) Inscrição na sala de aula virtual Yuketang  

 Com todos os TCLE assinados, os alunos foram convidados a se inscreverem na sala 

virtual Yuketang (雨课堂 Yǔ kètáng, em chinês, também conhecido pelo nome inglês Rain 

Classroom) (Figuras 11 e 13), uma plataforma hospedada dentro do WeChat, que permite aos 

usuários ministrarem e assistirem aulas por meio de apresentações no estilo PowerPoint 

personalizadas com registro de voz. No Yuketang, ainda é possível criar turmas, aplicar provas e 

dialogar com os alunos em tempo real. O professor ainda tem à disposição um painel de controle 

que permite controlar a assiduidade dos alunos, publicar anúncios e receber atividades. 

 

Figura 11 – Interface do Yuketang, versão para dispositivos móveis 

  

Fonte: capturas de tela do Yuketang gerada pelo autor. 
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Figura 12 – Interface do Yuketang, versão para navegador 

 

Fonte: captura de tela do Yuketang gerada pelo autor. 

 Após todos os participantes da pesquisa terem se inscrito na sala virtual Yuketang, os TOs 

começaram a ser disponibilizados, como vemos no item D. 

D) Envio dos TOs a serem traduzidos  

Os textos a serem traduzidos foram carregados semanalmente, de três em três, no Yuketang 

no formato de provas (Figura 12), para que fosse possível controlar o tempo de duas horas para 

cada tradução. Os textos foram disponibilizados na plataforma por tempo indeterminado, para 

que os alunos pudessem acessá-los quando lhes fosse mais conveniente, dentro do prazo de doze 

semanas. Porém, uma vez aberto, o relógio de cada texto iniciava a contagem do tempo e, 

completadas as duas horas, os alunos perderiam a visualização do texto. 

Como nosso intuito é avaliar o desempenho real dos aprendizes no tangente às fraseologias, 

e como sabemos que, em um contexto de trabalho remunerado, o tradutor se valerá de todos os 

recursos que encontrar disponíveis para realizar seu trabalho dentro do período estipulado, 

entendemos que permitir o uso de ferramentas de tradução nos daria um feedback mais fidedigno 

do que pode ser encontrado nas traduções que os alunos produzem cotidianamente. Dessa 

maneira, seguindo os parâmetros estabelecidos para a compilação do corpus português→inglês 
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(ROCHA, 2020; ORENHA-OTTAIANO, 2019, 2012a), os alunos chineses ficaram livres para 

usar quaisquer ferramentas que julgassem necessárias, ou seja, memórias de tradução, memórias 

de tradução neurais, dicionários, buscadores, entre outros. Os dados acerca do número de alunos 

que usaram tais ferramentas e, mais especificamente, quais delas encontram-se no Gráfico 6, na 

subseção 3.1.4, sobre o perfil dos voluntários chineses. 

E)  Recebimento das traduções no Yuketang e armazenamento no Tencent Cloud 

Ao término de cada tradução, foi solicitado que os alunos as carregassem no formato .doc 

ou .docx na área destinada à resposta no final de cada “prova”. Como alguns dos alunos se 

encontravam isolados em outros países, sem acesso a um computador, oferecemos a possibilidade 

de digitar o texto traduzido diretamente na área de respostas, sem o intermédio de um editor de 

textos. Como as respostas dos alunos podem ser visualizadas somente pelo professor na versão do 

Yuketang para computador, a fim de facilitar a visualização dos textos tanto no dispositivo móvel 

como no computador, os textos foram redirecionados para o Tencent Cloud (腾讯微云 Téngxùn 

wēi yún), alternativa chinesa para os armazenadores na nuvem. 
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Figura 13 – Interface do Yuketang, versão para dispositivos móveis após recebimento dos textos 

dos voluntários 

 

Fonte: capturas de tela do Yuketang gerada pelo autor. 

Figura 14 – Interface do Yuketang, versão para navegador após envio dos TOs aos voluntários 

 

Fonte: capturas de tela do Yuketang gerada pelo autor. 
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Figura 15 – Interface do Yuketang, versão para navegador após recebimento dos TTs 

 

Fonte: capturas de tela do Yuketang gerada pelo autor. 

 

Figura 16 – Interface do Yuketang, versão para navegador após recebimento dos TTs 

  
Fonte: capturas de tela do Yuketang gerada pelo autor. 
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 Depois de coletados, todos os textos passaram por um tratamento, conforme segue no 

item F. 

F)  Tratamento dos arquivos 

Após o recebimento, os textos passaram por um tratamento para posteriormente serem 

carregados no SkE. 

O primeiro passo foi a ocultação dos nomes dos participantes e alteração dos nomes dos 

arquivos .doc e .docx. Para tanto, renomeamos todos os arquivos com um código, como o do 

exemplo abaixo: 

                                                     1            2         3    4 

[HEBIC_ZH-PT_16_T6] 

A primeira parte (1) do código sinaliza de qual universidade é o participante, em que: 

➢ UNESP= Universidade Estadual “Júlio de Mesquita Filho” 

➢ HUBU= Universidade de Hubei 

➢ HEBIC= Instituto de Comunicações de Hebei 

A segunda parte (2) refere-se à direção tradutória, sendo possível duas combinatórias: 

➢ PT-EN 

➢ ZH-PT 

Em que “PT” refere-se ao português, “EN” ao inglês, e “ZH” ao chinês.  

A terceira parte (3) é um número de identificação de 1 a 20 atribuído a cada TO. Os 

números de 1 a 10 correspondem aos TOs em português e de 11 a 20 aos TOs em chinês. 

A última parte é um código de identificação atribuído arbitrariamente a cada voluntário, 

em que “T” é “Tradutor” seguido de um número de 1 a 18. 

 Por fim, obtivemos as traduções dispostas da seguinte forma: 
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Figura 17 – Organização dos TOs 

 

Fonte: elaborado pelo autor. 

Finalizada a coleta e o tratamento de todos os textos, seguimos para a última etapa do 

processo de compilação. 

 

G) Conclusão das atividades e questionário final com auxílio do 腾讯调查问卷 

(Formulários Tencent) 

  

Depois de transcorridos quase três meses, os alunos concluíram todas as traduções e, para 

se obter mais informações sobre o perfil dos alunos, suas formações e a forma como realizaram 

as traduções, aplicamos um questionário com 28 perguntas na plataforma 腾讯调查问卷 

Téngxùn diàochá wènjuàn, (Formulários Tencent – tradução nossa). Além de perguntas sobre a 

quantidade de anos dedicados ao estudo do português e vivência em países de língua portuguesa, 

perguntamos se, em algum momento de sua formação, eles tiveram contato com a LC e/ou 

corpora, se já haviam estudado Teorias da Tradução, entre outras perguntas. O questionário 

completo está disponível no Apêndice A, na parte final deste trabalho. 
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Vale ressaltar aqui que, apesar de o curso dos alunos chineses ser de Letras, todos têm em 

sua grade curricular uma disciplina de prática de tradução (笔译 bǐyì) e outra de prática de 

interpretação (口译 kǒuyì) nos anos finais. 

 

Figura 18 – Questionário final sobre o perfil dos alunos na plataforma 腾讯调查问卷 

 

Fonte: captura de tela do 腾讯调查问卷 

Com a aplicação do questionário, pudemos traçar melhor o perfil dos participantes 

voluntários do CAT chinês, sobre o qual tratamos mais detalhadamente a seguir. 

 

3.1.4 O perfil dos voluntários chineses 

 

Para melhor entendermos a dinâmica de tradução dos participantes, e já pensando em nos 

precaver diante de resultados inesperados, aplicamos um questionário de 28 questões na 

plataforma chinesa 腾讯问卷 (Formulários Tencent, tradução nossa), da gigante Tencent.  
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Foram convidados 22 alunos para participarem do projeto, mas, ao final, 18 seguiram na 

pesquisa até a conclusão e 17 responderam ao questionário. Destes, 11 (64,7%) eram alunos do 

Curso de Letras – Português da HUBU e 6, do HEBIC (35,3%). 

 Do total de alunos, todos eram alunos do segundo semestre do terceiro (76,5%) ou quarto 

ano (5,9%), além de três alunos recém-formados (17,6%). Essa composição atende às exigências 

quanto à proficiência dos alunos, pois, de acordo com a proposta de classificação da Embaixada 

de Portugal em Pequim na promoção dos Prémios Tomás Pereira – 2020, alunos dos terceiros e 

quartos anos da graduação em português teriam nível de proficiência entre B1 e C2 segundo o 

Quadro Europeu, o que condiz com a forma como os alunos reconhecem seu próprio nível de 

proficiência. Em relação aos voluntários, 88,2% deles, o que corresponde a 15 alunos, classificam 

seu português como “intermediário”, “intermediário avançado” ou “avançado”. Apenas dois 

alunos, por falta de segurança, mencionaram possuir nível “básico a intermediário”, mesmo que o 

currículo que cursavam na universidade os apontava como, no mínimo, avançado. 

 

Gráfico 2 – Nível de formação dos voluntários chineses 

Fonte: elaborado pelo autor.  
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Gráfico 3 – Autopercepção do nível de proficiência em português dos alunos chineses 

 

Fonte: elaborado pelo autor.  

 

A maior parte dos alunos da pesquisa possuíam entre 21 e 22 anos (88,2%), apenas dois 

tinham 23 ou mais (11,8%). 

 O grupo de voluntários foi composto majoritariamente por indivíduos do sexo feminino. 

Juntaram-se ao projeto 13 alunas (76,5%), ao passo que apenas quatro alunos (23,5%) fizeram o 

mesmo. 

 No que tange à língua materna, apenas um aluno (5,9%) não tem chinês-mandarim como 

língua materna, mas, sim, o cantonês, língua falada principalmente na província do Cantão e em 

Hong Kong. No entanto, este aluno define sua proficiência em mandarim como avançada. 

 Dos nossos voluntários, a grande maioria – 13 deles (76,5%) já havia morado em países 

ou territórios de língua oficial portuguesa. Desses, 9 (64,3%) residiram em uma dessas 

localidades por mais de seis meses, e dois (14,3%) por mais de um e menos de três anos. 

 

 

 

 



62 
 

Gráfico 4 – Tempo de experiência em países de língua oficial portuguesa 

 

Fonte: elaborado pelo autor.  

 Dos alunos que já estiveram em países de língua portuguesa, 13 (92,9%) já haviam 

viajado para países e territórios de língua portuguesa para estudarem português, e apenas um 

deles viajou a turismo (7,10%). 

 Acerca dos destinos dos alunos, nove (64,3%) residiram no Brasil, cinco (35,7%) em 

Portugal e dois (14,3%) em Macau, região administrativa especial de língua oficial portuguesa na 

China, sendo que alguns dos alunos residiram em mais de um desses países e/ou territórios. 

Interessantemente, nove alunos (52,9%) estavam nesses territórios durante o período que 

compreendeu a compilação do nosso corpus de pesquisa. 
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Gráfico 5 – Destino dos alunos com experiência em países de língua oficial portuguesa 

Fonte: elaborado pelo autor.  

  

Do total de alunos, 16 (94,1%) falavam outros idiomas além do português e mandarim. 

Desses, todos afirmaram ter domínio do inglês, e um (6,2%) também do francês, um do espanhol, 

um do italiano, um do japonês e três (18,8%) de línguas ou dialetos chineses, como o Wuhanhua 

(dialeto de Wuhan), entre outros. 

 

Gráfico 6 – Outras línguas estrangeiras faladas pelos voluntários chineses 

Fonte: elaborado pelo autor.  
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 Quanto à experiência profissional, apenas quatro (23,5%) deles possuíam alguma 

experiência. Três (75%) atuaram na tradução e revisão e um (25%) na dublagem e legendagem. 

 A respeito do uso de ferramentas de tradução, nove alunos (52,9%) afirmaram terem 

usado Memórias de Tradução (MT); sistema de base de dados que armazena segmentos textuais 

já traduzidos e os recupera na tradução de segmentos similares, o que pode auxiliar na tradução 

de documentos técnicos com terminologia repetitiva. Desses, dois (22,2%) usaram o Trados 

(KURNIAWATI et al., 2016), um (11,1%) o Wordfast, e outros seis (66,7%) outras MT. 

 

Gráfico 7 – Ferramentas de tradução usadas pelos voluntários chineses 

Fonte: elaborado pelo autor.  

 

 Outra ferramenta utilizada pelos alunos foram os tradutores automáticos: 15 alunos 

(88,2%) usaram ferramentas do tipo para consultas pontuais. Desse número, 14 (93,3%) usaram o 

Google Translate, dois (13,3%) o Baidu Translate e um (6,7%) o Bing Microsoft Translate. 
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Gráfico 8 – Tradutores automáticos usados pelos voluntários chineses 

Fonte: elaborado pelo autor.  

 

 Por fim, 12 alunos (70,6%) relataram também terem realizado buscas em buscadores on-

line como o Google, Baidu ou Sugou; dois (11,8%) usaram algum dicionário eletrônico; um usou 

algum dicionário físico (de papel) (5,9%) e um usou corpora linguísticos (5,9%). 

 

Gráfico 9 – Outras ferramentas usadas pelos voluntários chineses durante as traduções 

Fonte: elaborado pelo autor.  
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Interessantemente, nove alunos (52,9%) afirmaram terem usado uma língua intermediária 

para realizarem suas traduções, ou seja, quando defrontados com palavras desconhecidas, 

inicialmente procuraram por elas em uma outra língua antes de traduzir para o português. Todos 

eles relataram terem usado o inglês como língua intermediária. 

Finalmente, apesar de todos os alunos terem interesse em seguir a carreira de tradutor, 

apenas sete deles (41,2%) tiveram aulas de Teorias da Tradução em algum momento de sua 

formação. Quatro (23,5%) tiveram aulas sobre o uso de ferramentas de tradução, possivelmente 

os que possuem experiência profissional.  

Sete alunos (41,2%) afirmaram já ter ouvido falar de corpus linguístico e cinco (29,4%) já 

ouviram falar sobre colocações e a importância do seu estudo. 

 Passamos agora às ferramentas e procedimentos metodológicos usados para a extração e 

seleção do nosso objeto de estudo, as colocações. 

 

3.2 Identificação, seleção e extração das colocações para análise 

Podemos dividir a etapa de identificação, seleção e extração das colocações a serem 

analisadas em dois momentos: um momento voltado para a identificação das colocações nos TOs 

e, outro, para a localização dos seus correspondentes tradutórios, segundo as traduções dos 

aprendizes. 

Nas subseções abaixo, detalhamos cada etapa, apresentando as ferramentas utilizadas e os 

procedimentos seguidos, bem como as dificuldades encontradas. 

 

3.2.1. Extração das colocações dos subcorpora de TOs com o SkE 

 

 Depois de concluído o processo de coleta e tratamento dos TTs e o encerramento das 

atividades com os alunos voluntários chineses, tanto os TTs como os TOs foram carregados na 

plataforma SkE (KILGARIFF, 2014).  
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Figura 19 – Página para carregamento de textos para compilação de corpus no SkE 

Fonte: captura de tela do SkE. 

 Na imagem acima, vemos a página para carregamento de textos para compilação de um 

corpus no SkE. Cada um dos nossos subcorpora foi carregado separadamente como um Single 

language corpus (corpus monolíngue), isso porque, apesar de o nosso corpus de estudo ser 

paralelo, multilíngue, o SkE só habilita o emparelhamento de um TO a um ou mais TT, desde que 

eles sejam de línguas diferentes. No nosso estudo, temos um TO, mas vários TTs na mesma 

língua, e o SkE não oferece suporte para esse tipo de emparelhamento. 

 Para cada subcorpus carregado, selecionamos a língua correspondente (português, inglês 

ou chinês) e lhes demos um nome, também na forma de código, como no exemplo: 

                                                                   1   2     3    4 

[zhCAT20_TOs] 

Em que a primeira parte (1), formada pelas duas primeiras letras, corresponde à língua; a 

segunda parte (2), ao nome do projeto; a terceira parte (3), ao ano de compilação do corpus; e a 

última parte (4), precedida por uma underline “_”, à natureza dos textos, se eram TOs ou TTs. 

Dessa forma, temos os seguintes subcorpora hospedados na plataforma: 

ptCAT17_TOs 

enCAT17_TTs 
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zhCAT20_TOs 

ptCAT20_TTs 

Depois de carregar os textos e compilar nosso corpus, passamos a manuseá-lo com as 

várias ferramentas disponíveis no SkE, dentre as quais destacamos a lista de palavras-chave, 

usada para identificação de palavras com potencial a apresentar combinações colocacionais. Para 

se extrair as palavras-chave de um corpus, é antes necessária a seleção de um corpus de 

referência, pois a ferramenta irá compará-lo com o corpus de estudo para gerar uma lista com as 

palavras mais típicas dentro do corpus enfocado, evidenciando as palavras mais significativas 

dentro deste em relação ao corpus de referência.  

Para gerarmos as nossas listas de palavras-chave, usamos como corpus de referência o 

Portuguese Web 2011 (ptTenTen11), de 3.896.392.719 de palavras, e o Chinese Web 2017 

(zhTenTen17) Simplified, de 13.531.331.169 de palavras. Ambos os corpora de referência estão 

disponíveis para usuários registrados do SkE. 

 

Figura 20 – Resultado da busca por palavras-chave do ptCAT17_TOs 

Fonte: captura de tela do SkE. 
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Figura 21 – Resultado da busca por palavras-chave do zhCAT20_TOs 

 

Fonte: captura de tela do SkE. 

 

Como podemos observar a partir das imagens, os primeiros resultados para a busca por 

palavras-chave não foram tão prolíficos em termos de palavras com potencial colocacional, pois, 

em sua maioria, eram nomes próprios. Por essa razão observamos as primeiras 500 palavras-

chave de cada subcorpora, em português e chinês. Em seguida, selecionamos aquelas que 

julgamos ter maior potencial para combinações colocacionais para, posteriormente, buscarmos 

pelos seus possíveis colocados com a ferramenta Word Sketch, na qual pudemos visualizar todas 

as combinações mais frequentes de uma dada palavra, como ilustramos abaixo com exemplos 

extraídos do nosso corpus, com a palavra-chave法律 fǎlǜ (lei). 

 

Figura 22 – Resultado da busca por colocações de 法律

 
Fonte: captura de tela do SkE. 
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Além de nos apresentar as palavras que combinam mais frequentemente com uma 

determinada palavra, o Word Sketch também apresenta a frequência com que as combinações 

aparecem no corpus, como ilustrado abaixo com a palavra-chave “calafrio” como exemplo. 

 

Figura 23 – Resultado da busca por colocações de “calafrio” com indicação da frequência 

 
Fonte: captura de tela do SkE. 

 

Outra funcionalidade muito relevante para a realização da nossa pesquisa foram as 

estatísticas do SkE. Quando usamos o Word Sketch, temos acesso ao logDice, uma versão 

complexa e sofisticada do algoritmo Dice que gera um score indicando a força de atração de uma 

colocação (LEXICAL COMPUTING CZ S.R.O, 2021; RYCHLÝ, 2008). Quanto maior a força 

de atração uma colocação, maior a probabilidade de seus componentes ocorrerem juntos 

(TAGNIN, 2013). Quanto mais alto o score logDice de uma colocação, maior é a força de 

atração. Essa estatística baseia-se somente na frequência da base e do colocado e na frequência de 

toda a colocação, ou seja, base+colocado juntos e, por isso, não pode ser afetada pelo tamanho do 

corpus, podendo, portanto, ser usada em diferentes corpora. 
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Figura 24 – Resultado da busca por colocações de “calafrio” com o logDice indicado 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: captura de tela do SkE. 

 

Para a nossa pesquisa, consideramos para investigação mais aprofundada a respeito de sua 

natureza colocacional combinações cujo score era igual ou superior a três (FRANKENBERG-

GARCIA, 2018) em uma escala de 0 a 14 (RYCHLÝ, 2008), salvo situações em que colocações 

reconhecidamente típicas das línguas de referência não estavam bem-posicionadas no 

ranqueamento gerado pela ferramenta. Em ocasiões como essa, recorremos à frequência da 

combinação no corpus de referência. Quando o corpus de referência principal não apresentava 

resultados satisfatórios, como logDice muito baixo, ou simplesmente não apresentava resultados 

para colocações que sabíamos existir, recorremos a outro corpus de referência, o que ocorreu 

com colocações referentes à Questão Palestina e ao conflito entre Palestina e Israel. Nesses casos, 

usamos o BNC como corpus de referência. 

Eventualmente, também recorremos ao uso da web como corpus, avaliando os hits para as 

buscas pelas combinações nos buscadores on-line Google21 e Baidu22; e consultas às versões on-

line dos dicionários Cambridge Dictionary23, do inglês, e Michaelis24, do português; além da 

nossa experiência como pesquisador da área. 

Nosso olhar atento frente às possíveis combinações e o uso de critérios alternativos 

também se fez necessário porque, repetidas vezes, o SkE apresentou o que nos pareceu se tratar 

 
21 www.google.com 
22 www.baidu.com 
23 https://dictionary.cambridge.org/pt/ 
24 https://michaelis.uol.com.br/moderno-portugues/ 



72 
 

de falhas no processamento dos dados, como por exemplo duplicatas com frequências e scores 

diferentes e erros no reconhecimento das classes de palavras, como demonstramos abaixo. 

 

Figura 25 – Erro no processamento de 典型 

 

Fonte: captura de tela do SkE 

 

Como vemos acima, ao buscarmos as possíveis colocações para a palavra 典型 diǎnxíng 

(típico), o SkE a trata como verbo, o que não condiz com a real classe dessa palavra, que pode 

ser, menos frequentemente, um substantivo, ou um adjetivo, como era o caso do exemplo no 

corpus. Esse não foi um caso isolado; pelo contrário, falhas como essa ocorreram não apenas no 

corpus em chinês, mas também em português, ainda que a frequência maior seja no da língua 

chinesa, e, por esse motivo, ilustramos com mais um exemplo abaixo. 

 

Figura 26 – Erro no processamento de 严重 

 

Fonte: captura de tela SkE 
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Na imagem acima, vemos 严重 yánzhòng (grave) ser tratado como verbo, o que na 

realidade não é possível, pois 严重 pode ser usado apenas como adjetivo ou advérbio. Nos 

aprofundamos a respeito deste problema na seção 3.2.2. 

Em outras situações também recorremos ao uso de outra ferramenta, as linhas de 

concordância, ou seja, linhas que permitem observar estruturas convencionais recorrentes em 

uma língua na forma de concordância. Com essa ferramenta, são geradas linhas nas quais uma 

palavra-chave aparece em seu contexto natural de uso, centralizada, o que permite a observação 

das palavras ao seu redor. Em alguns casos, o uso dessa ferramenta foi necessário para checarmos 

a ocorrência de algumas candidatas a colocação, atentos ao requisito de restrição contextual 

(TAGNIN, 1999). 

 

Figura 27 – Análise das linhas de concordância da palavra 疫情 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: captura de tela do SkE. 

 

O uso avançado das linhas de concordância ainda apresenta outra possibilidade que 

auxilia no reconhecimento de colocações. Por meio da função Collocations do Concordance é 

possível visualizar as palavras que coocorrem com mais frequência até a quinta posição de 

distância em relação à palavra centralizada, além de obter o logDice das combinações, entre 

outras medidas estatísticas, como o T-score, que indica “a certeza com a qual podemos 

argumentar que existe uma associação entre as palavras, i.e., sua coocorrência não é aleatória”25 , 

ou o Mutual Information score, o MI score, que “expressa a extensão em que as palavras 

 
25 certainty with which we can argue that there is an association between the words, i.e. their co-occurrence is not 

random. 
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coocorrem em comparação com o número de vezes que aparecem separadamente”26 (LEXICAL 

COMPUTING CZ S.R.O, 2020), como podemos observar a seguir. 

 

Figura 28 – Visualização da caixa de busca do Collocations do Concordance 

 

Fonte: captura de tela do SkE. 

 

Figura 29 – Resultado da busca por colocações da palavra 疫情 com o Collocations do 

Concordance 

 

Fonte: captura de tela do SkE. 

 
26 expresses the extent to which words co-occur compared to the number of times they appear separately. 
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Outra ferramenta usada foi a lista de frequência, uma lista que elenca todas as palavras em 

um corpus com base em sua frequência, ou seja, das palavras mais recorrentes dentro do corpus 

para as menos recorrentes. Como nos alerta Tagnin (2013), palavras gramaticais geralmente são 

as mais frequentes e, por essa razão, geralmente aparecem no topo dessas listas. A título de 

exemplificação, trazemos as palavras mais frequentes de um dos subcorpora do nosso corpus de 

estudo. 

 

Figura 30 – Lista de palavras mais frequentes do zhCAT20_TOs 

 

Fonte: captura de tela do SkE. 

 

Dentre as palavras mais frequentes no subcorpus de TOs em chinês como um todo, temos 

的 de, partícula usada para indicar posse, como o ’s referente ao genitive case em inglês, ou ainda 

para atribuir características a um substantivo, geralmente ligando-o a um adjetivo; 在 zài, que 

funciona como a preposição “em” do português e, às vezes, exerce a função do verbo “estar”; 和 

hé，a conjunção “e”; 了 le, partícula adicionada depois de verbos para indicar ação passada ou 

mudança de estado; e 不 bù, que significa não. O primeiro verbo a aparecer na lista é 是 shì, 

“ser”, um verbo de ligação, seguido de 有 yǒu, “ter”. 

 Depois de selecionadas, as colocações presentes nos subcorpora de TOs foram listadas, 

organizadas e separadas por tipo, segundo a classificação de Orenha-Ottaiano (2009). Porém, 

como chegamos a um número muito elevado de colocações, usamos os colocados mais 
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frequentes como critério para realizar um corte na amostragem. Os resultados da divisão são 

apresentados no capítulo “Análise dos Resultados”. 

 Na subseção a seguir, apresentamos os procedimentos metodológicos para a localização 

das opções tradutórias dos aprendizes de tradução para as colocações elencadas. 

 

3.2.2 Extração das colocações dos subcorpora de TTs  

 

Depois de realizarmos o processo de extração das palavras-chave e seleção das 

colocações nos subcorpora de TOs, buscamos realizar um processo semelhante nos subcorpora 

de TTs no levantamento dos correspondentes tradutórios, o que se mostrou uma tarefa bem mais 

trabalhosa e demorada do que tínhamos inicialmente em mente. Algumas dificuldades que 

surgiram nessa etapa fizeram com que buscássemos alternativas para algumas das limitações do 

SkE. A primeira delas diz respeito à identificação de possíveis colocações, devido a algumas 

falhas que mencionamos anteriormente na subseção 3.2.1 deste trabalho, e que demonstramos 

abaixo. 

 

Figura 31 – Exemplo de duplicata com frequência e scores diferentes 

 

Fonte: captura de tela do SkE. 
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Inicialmente, acreditávamos que essas falhas haviam ocorrido devido ao fato de o corpus 

de referência que tínhamos à disposição, o ptTenTen11, com 3.896.392.719 palavras, apesar de à 

primeira vista parecer grande, ser na verdade um corpus limitado, sobretudo quando comparado 

com corpora de outras línguas. 

Tabela 5 – Número de palavras por corpus da família TenTen do SkE 

CORPUS NÚMERO DE PALAVRAS 

English Web 2020 (enTenTen20) 38.149.437.411 

Spanish Web 2018 (esTenTen18) 16.951.839.897 

Russian Web 11 (ruTenTen11) 14.553.856.113 

Chinese Web 2017 (zhTenTen17) Simplified 13.531.331.169 

Portuguese Web 2011 (ptTenTen11) 3.896.392.719 

Fonte: elaborado pelo autor. 

Porém, como podemos depreender a partir de Kuhn (2017), falhas como essas ocorrem 

devido ao sketch grammar, que ainda precisa ser aprimorado em português. 

O sketch grammar é um arquivo com as relações gramaticais e diretivas de processamento 

que o SkE usa para computar os diferentes tipos de relações por meio de cálculos estatísticos e 

formam a base do Word Sketch, entre outras ferramentas do SkE (KUHN, 2017). 

Os sketch grammars não podem ser compartilhados em corpora de línguas diferentes, 

mas diferentes corpora de um mesmo idioma podem usar o mesmo sketch grammar. Corpora de 

línguas sem um sketch grammar tem à sua disposição um sketch gramar universal, com 

estatísticas básicas que não levam em conta a gramática da língua (LEXICAL COMPUTING CZ 

S.R.O, 2021). 

 Em seu estudo, que envolveu a compilação de um corpus de português brasileiro e 

português europeu escritos em periódicos para o Dicionário de português para estudantes 

universitários, Kuhn (2017) avaliou os quatro sketch grammars disponíveis em português no SkE 

na época de seu trabalho: o Sketch Grammar for Portuguese, FreeLing tagset version 1.1183; o 

Palavras parsed, usado no PtTenTen, pensado principalmente para o Oxford Portuguese 

Dictionary (2015); o Compatible Portuguese Sketch Grammar definition, desenvolvido para a 

família de corpora Aranea (Web) Corpora Family (Benko, 2014); e o Portuguese word sketches 
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(Linguateca parsed data) version 1, desenvolvido para o corpus Cetenfolha, Cetempublico, 

formado por textos dos jornais Folha de S. Paulo, do Brasil, e Público, de Portugal (KUHN, 

2017). 

No caso do Sketch Grammar for Portuguese, FreeLing tagset version, por exemplo, Kuhn 

identificou que todas as palavras iniciadas por letra maiúscula, independentemente de sua classe 

gramatical, foram classificadas como nomes próprios, e que formas no particípio foram sempre 

classificadas como verbos, além de alguns sketches que apresentavam resultados vazios ou 

resultados incorretos, semelhante ao que apresentamos na Figura 32.  

Outro fator que retornou resultados incorretos foi a presença de registros não-padrão 

contendo muitos erros de português do ponto de vista da gramática normativa, prejudicando a 

obtenção de alguns resultados. Os textos que constituem o ptTenTen11, membro da família de 

corpus TenTen do SkE, são textos de língua geral recolhidos na Internet com o uso de tecnologia 

especializada em coletar conteúdo da web com valor linguístico. Os dados foram rastreados pelo 

SpiderLing web spider entre março de 2011 e agosto de 2012 (LEXICAL COMPUTING CZ 

S.R.O, 2021), e eventualmente erros acabaram sendo incorporados ao corpus, como ocorreu 

quando buscávamos pelas colocações da palavra-chave “discriminação” e ilustramos nas Figuras 

33 a 35, em que podemos ver o registro do verbo “pôr” sem acento circunflexo. 
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Figura 32 – Resultados da análise do Word Sketch com colocações de “discriminação” 

 

Fonte: captura de tela do SkE. 

 

Figura 33 – Equívoco na classificação das classes dos colocados de “fim…discriminação” 

 

Fonte: captura de tela do SkE. 
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Figura 34 – Confirmação de equívoco na classificação das classes dos colocados de 

“fim…discriminação”  

 

Fonte: captura de tela do SkE. 

 

No mais, nosso subcorpus de textos originais conta com alguns artigos que tratam de 

assuntos específicos e que, apesar de não se tratar de textos técnico-científicos, trazem, muitas 

vezes, termos e colocações específicas das áreas referentes aos assuntos tratados como, por 

exemplo, representatividade LGBTQIAP+, política, assuntos militares e saúde pública. Às vezes, 

a possível restrição do corpus de referência se somava à questão da temporalidade do assunto dos 

textos.  

Acerca do aspecto temporal, como mencionado anteriormente, o ptTenTen11 não só 

possui um número de palavras inferior aos corpora de outras línguas hospedados no SkE, como 

os do inglês e chinês, mas também é mais antigo, tendo sido compilado há quase dez anos.  A 

depender da área enfocada, muitas mudanças de caráter linguístico ocorreram no decorrer desses 

anos. No que tange a questões sobre representatividade LGBTQIAP+, um dos temas presentes no 

subcorpus de TOs do português, por exemplo, acreditamos que, devido ao fato de o assunto ter 

ganhado mais força nos últimos anos, combinações que se tornaram mais frequentes como 

“sistema machista” foram mais difíceis de serem checadas tendo apenas os corpora do SkE à 

disposição.  

Na altura da compilação do ptTenTen11, entre 2011 e 2012, nem mesmo a sigla 

“LGBTQIAP+” era amplamente difundida. Naquela época, o termo mais usado pelos meios de 

comunicação e que se popularizava na população geral para se referir a esse conjunto de minorias 

ainda era “LGBT”, sucessora da antiga sigla usada em português, “GLS” (gays, lésbicas e 

simpatizantes), e que em inglês significa “lesbian, gay, bisexual, and transgender” (lésbica, gay, 

bissexual e transgênero). A letra “Q” só foi incluída oficialmente pela GLAAD, organização não-

governamental americana que monitora como a mídia retrata a comunidade LGBTQIAP+, na 
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décima edição do seu Media Reference Guide (Guia de Referência para a Mídia) em outubro de 

2016 (GLAAD, 2016), momento em que outras discussões, como a transfobia, começavam a 

ganhar mais força, e colocações como “sistema transfóbico”, presente em nosso corpus, 

começava a ser empregada mais recorrentemente. 

No CAT chinês, tínhamos textos que tratavam da “epidemia do coronavírus” (新冠疫情 

Xīnguān yìqíng, em chinês), porém a frequência de “coronavírus” em todos os corpora do SkE 

foi baixíssima. O zhTenTen17 Simplified, nosso corpus de referência naquela língua, foi 

compilado em 2017, três anos antes da eclosão da que veio se tornar uma pandemia, época em 

que o assunto era bem menos explorado pela mídia como um todo.  

Em 2020, o SkE disponibilizou em sua plataforma o Covid-19 corpus, um corpus de 

224.061.570 de palavras que compila textos parte do COVID-19 Open Research Dataset (CORD-

19). No entanto, este é um corpus monolíngue em inglês. 

No caso do inglês, cujo corpus de referência para checar as opções dos alunos foi o mais 

recente, o enTenTen20, compilado em 2020, muitas colocações relacionadas a guerra e política, 

como as que se referem à histórica disputa entre Israel e Palestina, simplesmente não aparecem. É 

o caso de Palestinian issue (Questão palestina), por exemplo. Acreditamos que isso tenha 

ocorrido em razão da menor frequência com que o assunto passou a ser tratado na mídia global 

com o surgimento de novos conflitos nos últimos anos. 

Eventualmente, para checar as escolhas tradutórias dos alunos, trocamos os corpora 

referência. Pudemos confirmar a colocação Palestinian issue com o BNC, que contém textos de 

épocas em que o tema “Palestina” esteve mais em voga. No caso dos corpora de língua 

portuguesa, acreditamos que eles são, de modo geral, ainda muito limitados. 

 Outro complicador foi a localização e seleção das alternativas tradutórias dos estudantes 

nos TTs. Encontrá-las seria uma tarefa em muito facilitada se pudéssemos eventualmente 

visualizar todas os TTs alinhados por segmentos com o TO. A bem da verdade, como 

mencionamos anteriormente, o SkE permite a compilação de corpora multilíngues paralelos, o 

que permite a observação de equivalentes tradutórios mais pontualmente graças a um 

concordanciador paralelo, em que TOs e TTs aparecem lado a lado.  
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Figura 35 – Visualização de corpora paralelos alinhados no SkE 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Site do SkE (disponível em: https://www.sketchengine.eu/wp-

content/uploads/parallel_concordance.png. Acesso em 4 de novembro de 2021). 

 

Para se compilar um corpus no SkE, o pesquisador deve carregar as duas traduções 

previamente alinhadas e tabuladas em um arquivo do Excel, por exemplo. O programa faz o 

reconhecimento das línguas e transforma cada versão em uma língua em subcorpus; no entanto, 

essa opção só é possível para TTs de línguas diferentes. No nosso caso, tínhamos vários TTs na 

mesma língua. 

 Mesmo que tivéssemos à nossa disposição o concordanciador monolíngue para consultar 

opções isoladas quando necessário, em muitas ocasiões, porém, a visualização das traduções 

alinhadas nos daria uma visão mais ampla do corpus de estudo e faria com que ganhássemos um 

tempo precioso na realização da pesquisa. Por essa razão, decidimos prosseguir com o 

alinhamento independente dos subcorpora de TTs com os subcorpora de TOs para, 

posteriormente, combinarmos o resultado das observações dos alinhamentos ao resultado das 

buscas com as ferramentas do SkE. Para obtermos sucesso nesta etapa da pesquisa sem que, 

para isso, perdêssemos muito tempo, lançamos mão de ferramentas alternativas às 

convencionalmente usadas na LC, conforme será apontado na subseção 3.2.3 a seguir. 
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3.2.3 Alternativas metodológicas para a observação e extração das colocações dos subcorpora de 

TTs  

 

  Para conseguirmos uma visão mais ampla de todos os TTs alinhados, recorremos ao 

alinhador automático disponível no WordFast Anywhere (WFA) (2019). O WFA é uma 

ferramenta de MT totalmente on-line e gratuita, que permite que seus usuários usem um 

alinhador automático para carregar traduções prontas para alimentar as suas memórias pessoais, 

isto é, a base de dados com segmentos de tradução que podem ser recuperados quando da 

tradução de segmentos similares. A diferença é que no nosso caso, após o alinhamento, não 

alimentamos uma MT, mas baixamos os alinhamentos na forma de planilhas do Excel. 

Após fazermos o login no WFA, na aba Wordfast Anywhere, selecionamos autoaligner e 

somos direcionados para o alinhador, onde fazemos o carregamento dos textos em qualquer um 

dos formatos aceitos pelo programa, que incluem .pdf, .ppt, .xlsm, dentre vários outros. Os 

formatos que nós usamos foram .doc e .docx.  

 

Figura 36 – Interface do alinhador automático do WFA 

 

Fonte: captura de tela do WFA. 
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O programa faz o reconhecimento automático das línguas e sugere uma direção de 

tradução, que pode ser alterada pelo usuário. 

 

Figura 37 – Interface do alinhador automático do WFA após carregamento de textos para 

alinhamento 

 

Fonte: captura de tela do WFA. 

 

Figura 38 – Interface do alinhador automático do WFA após reconhecimento das línguas a serem 

alinhadas 

 

Fonte: captura de tela do WFA. 

 

Em seguida, o programa, assistido por tradutores automáticos e dicionários, realiza o 

alinhamento automático dos textos e gera um arquivo .xlsm para ser baixado. O programa ainda 

apresenta um score para a qualidade do alinhamento em porcentagem e o número total de 

segmentos alinhados, como vemos abaixo. 
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Figura 39 – Interface do alinhador automático do WFA após conclusão do alinhamento 

 
Fonte: captura de tela do WFA. 

 

Esse processo precisa ser repetido com cada TT, porém, este alinhador automático pode 

ser aberto em múltiplas abas de uma só vez, o que permite o alinhamento de vários textos 

simultaneamente.   

Depois de concluído o alinhamento, o arquivo baixado apresenta a seguinte formatação 

(Fig. 40). 

 

Figura 40 – Arquivo com traduções alinhadas gerado pelo alinhador automático do WFA 

 
Fonte: elaborado pelo autor. 
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Como podemos notar a partir da imagem acima, o alinhador automático ainda apresenta 

um score em porcentagem para a qualidade do segmento. Depois de alinharmos todos os TTs 

com seus respectivos TOs, fizemos a junção de todas as colunas de textos traduzidos lado a lado 

em um único arquivo do Excel e fizemos os ajustes necessários manualmente quando ocorria 

diferença no número de segmentos dos TTS, o que foi raro, dada a elevada qualidade dos 

alinhamentos. 

 

Figura 41 – Planilha com as todas os TTs alinhadas 

 
Fonte: elaborado pelo autor. 

 

Depois de alinharmos todos os textos, realizamos algumas adaptações no programa Excel 

no modo de desenvolvedor para agilizar o trânsito por entre as diferentes células das planilhas 

geradas.  

A primeira delas foi tornar possível a edição do conteúdo das células sem a necessidade 

de clicar nelas duas vezes ou ter que usar a tecla F2, localizada na fileira mais distante das mãos 

no teclado. Esta adaptação se deu com uso de um código aberto específico com o editor Visual 

Basic Editor (VBA) do Excel. 
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Figura 42 – Código VBA incorporado ao Excel para editar células sem dois cliques 

 

Fonte: elaborado pelo autor. 

 

Essa mudança foi feita com o propósito de facilitar e agilizar a marcação das opções 

tradutórias em cada linha, pois dessa forma, com apenas um dos dedos, poderíamos saltar de um 

segmento de tradução para o outro, e com os outros dedos, com o comando shift+→, selecionar 

as traduções das colocações, sem ter, para isso, que usar o mouse ou mudar a posição das mãos 

sobre a mesa ou teclado. 

Optamos por marcar as opções de tradução com uma coloração diferente e um asterisco 

“*” no final da unidade tradutória, por motivos que serão explicados adiante. Sem a necessidade 

de clicar duas vezes nas células para editá-las, muitas vezes, o processo de mudança de cor foi 

possível com o uso da opção avançada dos comandos find (encontrar) e replace (substituir). 

Quando uma opção notadamente se repetia várias vezes, o que foi possível de ser observado 

graças ao arranjo de todas as traduções uma do lado da outra, as buscávamos com o find e 

mudávamos sua cor com o replace. 
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Figura 43 – Configurações da ferramenta find e replace para marcação dos TTs 

 

Fonte: elaborado pelo autor. 

 

A opção por marcar as traduções com uma cor diferente tem um propósito bem específico. 

Depois de marcarmos todas as traduções, criamos colunas vazias entre elas que receberiam o 

resultado da extração dos textos de cor diferente, i. e., as opções tradutórias, graças à edição de 

Macros com um código aberto no VBA e a aplicação de uma fórmula nessas colunas recém-

criadas. O código VBA abaixo tornou a extração desses textos possível. 

 

Figura 44 – Código VBA incorporado ao Excel para extração de texto com base na cor 

 

Fonte: elaborado pelo autor. 
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Figura 45 – Resultado das extrações dos textos de cor diferente 

 

Fonte: elaborado pelo autor. 

 

 O asterisco “*” colocado no final de cada unidade tradutória precisa ser da mesma 

colocação do texto marcado, para que ele possa ser extraído junto do texto.  

Após a extração dos textos marcados das colunas, apenas as traduções foram copiadas 

(ctrl+c) e coladas sem formatação (botão direito> paste options>match destination formatting) 

em outra planilha.  

 

Figura 46  – Traduções das colocações após acomodação em nova planilha 

 

Fonte: elaborado pelo autor. 

Após serem coladas na nova planilha em branco, a disposição das traduções foi a seguinte: 

na primeira coluna, encontravam-se todas as colocações do texto original, previamente 

selecionadas com as ferramentas do SkE. Nas outras colunas, as traduções dessas colocações 
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feitas pelos alunos. Cada coluna correspondia a um texto do corpus e permaneceu devidamente 

identificada com o código de identificação na primeira linha. 

 Concluída essa etapa, o próximo passo foi rearranjar as colunas, transformando-as em 

linhas e vice-versa, de modo que na primeira linha da planilha se encontrassem as colocações em 

L1 e na primeira coluna à esquerda, a identificação do texto. 

 

Figura 47 – Traduções das colocações após acomodação em nova planilha 

 

Fonte: elaborado pelo autor. 

Após o rearranjo das linhas e colunas, foi feita a separação, também automática, das 

unidades tradutórias por meio da função text to columns, do próprio Excel. Usamos como 

delimitador o asterisco “*” colocado no final de cada opção de tradução. 
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Figura 48 – Conversão de textos em colunas para separação das unidades tradutórias 

 

Fonte: elaborado pelo autor. 

 

Depois de divididas, cada instância foi checada e ajustes foram feitos, quando necessário, 

para que as opções tradutórias para uma determinada colocação permanecessem alinhadas.  

 

Figura 49 – Colocações e suas traduções após conclusão do processo de identificação e extração 

 

Fonte: elaborado pelo autor. 

 

Uma vez concluída essa etapa do trabalho, fizemos o recorte das colocações que seriam 

de fato analisadas, devido ao elevado número de colocações e traduções levantadas, e criamos 

uma espécie de ficha para cada uma delas, também no Excel, como observamos abaixo. 
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Figura 50 - Exemplo de ficha de análise das traduções 

 

Fonte: elaborado pelo autor. 

 

Na primeira linha da ficha, em negrito, encontra-se a colocação cujas traduções serão 

analisadas. Na primeira coluna da parte superior da ficha são indicados os scores logDice para 

cada opção apresentada, seguida da coluna com as frequências dessas opções no corpus de 

referência. Na quarta coluna temos a frequência de cada opção dentro do corpus de estudo. 

O preenchimento completo da ficha só pôde ser feito depois que a frequência de cada 

opção dentro do subcorpus de TTs e o score e a frequência dentro do corpus de referência 

(enTenTen20 e ptTenTen11) foram obtidas com o SkE para verificarmos se elas correspondiam a 

colocações na L2.  

De maneira padronizada, primeiramente buscamos pela base de determinada opção 

tradutória apresentada pelos aprendizes no Word Sketch para nos certificarmos de que o colocado 

usado na tradução realmente coocorria frequentemente com a base e que a combinação preenchia 

os requisitos para ser considerada uma colocação, ou seja, logDice acima de 3. Quando essa 

busca não apresentava resultados satisfatórios, buscávamos o colocado dado como opção pelos 

aprendizes para nos certificarmos de que ele coocorria com a base. Caso essa busca também não 

apresentasse resultados satisfatórios ou não apresentasse resultado algum, buscávamos pela 

combinação no Concordance para atestar a frequência no corpus de referência. 

Para nos assegurarmos de que as soluções tradutórias significavam o mesmo que a 

colocação do TO, analisamos a ocorrência de cada opção dentro de seu respectivo contexto com 

o Concordance. Dessa forma, demos início à análise das colocações, e registramos os resultados 
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na parte inferior de cada ficha, em que o significado de cada código é apresentado na Tabela 6 

adiante. 

Tabela 6 - Códigos usados para análise das colocações 

Total Total de Traduções 

Total de opções tradutórias apresentadas no 

subcorpus de TTs/L2 para uma colocação dos 

TOs/L1. 

c-Col Combinação-Colocação 
Combinação lexical que é uma colocação 

existente na L2. 

Sig. Dif. Significado Diferente 

Quando a opção atende os requisitos para ser 

considerada uma colocação da L2, ela teve seu 

significado analisado, tanto com o 

Concordance como com buscas adicionais na 

internet para verificar se o seu significado é 

realmente aquele da colocação no TO. Quando 

o significado não era o mesmo do TO, a 

colocação era considerada “c-Col”, porém 

com significado diferente, “Sig. Dif.” 

c-nCol Combinação-Não-Colocação 
Combinação lexical que não é uma colocação 

na L2. 

nc Certo Não-combinação Certo 

“Não-combinação”, i.e., unidade lexical 

isolada que traduz a colocação da L1, seja por 

ser a única opção possível, seja devido ao 

emprego de alguma estratégia de tradução 

alternativa que resultou no uso de uma unidade 

lexical isolada. 

nc Errado Não-combinação Errado 

“Não-combinação”, i.e., unidade lexical 

isolada que não traduz a colocação da L1, 

caracterizando-se como um erro. 
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of Outros fraseologismos 

Usada para marcar traduções que não são 

colocações na L2 nos termos definidos na 

seção 2.5 deste trabalho, mas são outros 

fraseologismos, como phrasal verbs, 

expressões idiomáticas, chengyu27, etc. 

OpM Melhor opção 

Sugestão que potencialmente melhor traduz a 

colocação da L1, fruto de consulta ao corpus 

de referência. 

Fonte: elaborado pelo autor 

 

A escolha do Excel como local para hospedar as fichas se deu pela facilidade de analisar 

os dados posteriormente com as fórmulas do programa. A opção por registrar os resultados das 

análises de cada colocação em porcentagem foi devida ao fato de cada TO ter sido traduzido por 

um número diferente de alunos e, naturalmente, devida ao fato de cada colocação poder aparecer 

mais de uma vez ao longo do corpus. Dessa forma, usar números inteiros dificultaria o 

processamento dos dados num segundo momento. 

Os resultados da análise serão apresentados no próximo capítulo. 

 

 

 

 

 

 

 

 
27 Chengyu, do chinês 成语 chéngyǔ¸é um tipo de expressão idiomática tradicional chinesa e um dos quatro tipos de 

expressões formulaicas em chinês. 
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4 ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

 Este capítulo divide-se em duas seções, uma referente aos resultados da compilação dos 

corpora e outra, aos resultados do levantamento das colocações e soluções tradutórias. Na seção 

4.1 a seguir, iniciamos pelos resultados obtidos na compilação do CAT chinês. 

 

4.1 Resultados da compilação do CAT chinês 

 No total, foram compiladas 150 traduções na direção L1 (chinês) → L2 (português), i.e., 

LM→LE, que passaram a compor o CAT 3, o CAT chinês.  

Dos 18 alunos que iniciaram as traduções, houve apenas três desistências, duas no HEBIC 

e uma na HUBU. As principais alegações dos alunos foram a falta de tempo devido a estágios 

obrigatórios, a busca por um emprego para depois da formatura e algumas complicações causadas 

pela pandemia da COVID-19. No período de compilação do nosso corpus, muitos voluntários 

encontravam-se em outros países. Com o fim de seus intercâmbios coincidindo com a auge da 

pandemia de COVID-19, muitos deles foram forçados a voltar para seu país natal, a China, e 

cumprir longos períodos de quarentena no trajeto e no destino final. Além disso, alguns alunos 

relataram ansiedade dada a situação caótica do período de epidemia. 

Ao final, mesmo assim, as traduções no sentido L1→L2 do HEBIC totalizaram 42 e da 

HUBU, 108, como podemos ver na Tabela 7. 

 

Tabela 7 Número de textos coletados na compilação do CAT chinês 

 TO11 TO12 TO13 TO14 TO15 TO16 TO17 TO18 TO19 TO20 

HEBIC 5 5 4 4 4 4 4 4 4 4 

HUBU 10 10 11 12 11 10 11 11 11 11 

Fonte: elaborado pelo autor. 

 

A Tabela 7 tem a contagem dos textos iniciada em “11” porque os textos de 1 a 10 foram 

escritos originalmente em português brasileiro para serem traduzidos para LE.  
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Juntos, segundo contagem do SkE, os TTS geraram um subcorpus de 109.914 palavras, 

ao passo que o subcorpus de TOs em português conta com 5.894 palavras. 

 No organograma abaixo, sintetizamos esses e os dados do corpus brasileiro. 

Organograma 2 – Esquema do CAT 1 e CAT 3 

  
Fonte: elaborado pelo autor. 

 

A seguir, tratemos dos resultados do segundo momento, o de levantamento e análise das 

soluções tradutórias das colocações. 

 

4.2 Resultados do levantamento das colocações 

Ao final da nossa meticulosa seleção, conforme mencionamos no capítulo 

“Procedimentos metodológicos”, subseção 3.2, chegamos a um total de 1006 colocações 
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levantadas em ambos os subcorpora de L1. Desse total, 407 foram colocações em português e 

599 em chinês. Do total de colocações selecionadas em português, 169 (41.5%) são adjetivas,145 

(35.6%) são verbais, 69 (16.9%) são nominais, e 24 (5.8%) são adverbiais. 

 

Gráfico 10 – Proporção de colocações por tipo, no subcorpus L1(português) 

 

Fonte: elaborado pelo autor. 

Essa proporção não se manteve nas colocações em chinês, em que, diferentemente do 

corpus brasileiro, cuja maior parte das colocações eram adjetivas, a maior parte, 319 (53,2%), são 

colocações verbais. As colocações adjetivas totalizam 172 (28,7%) do total de colocações do 

corpus chinês, seguidas pelas adverbiais, com um total de 58 (9,6%), e as nominais, com 50 

(8,3%).  

 

 

 

 

 

41.52%

35.63%

16.95%

5.90%

Adjetivas

Verbais

Nominais

Adverbiais
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Gráfico 11 – Proporção de colocações por tipo no subcorpus L1(chinês) 

 

 

Fonte: elaborado pelo autor. 

 

 Apesar de termos recolhido as traduções das 1006 colocações levantadas em ambos os 

subcorpora de TTs, reconhecemos que esse é um número muito elevado, que exigiria muito 

tempo de análise. Por essa razão, realizamos um recorte de aproximadamente 15% do total, 150 

(14,9%), de colocações que seriam realmente analisadas, por entendermos ser uma quantidade 

representativa do corpus como um tudo, que possibilitaria incluir na nossa amostragem um 

número razoável dos diferentes tipos de colocações, verbais, adverbiais, adjetivas e nominais, 

respeitando-se, ainda que de maneira aproximada, a proporção em que elas ocorrem em ambos os 

subcorpora, para a realização das análises dentro das limitações de tempo impostas ao projeto. 

Das 150 colocações selecionadas, 69 (46%) eram de colocações do português e 81 (54%) do 

chinês. Como critérios para seleção utilizamos a força de atração, baseada nos scores logDice e a 

frequência. 

28.71%

53.26%

8.35%

9.68%

Adjetivas

Verbais

Nominais

Adverbiais
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No mais, como mencionado anteriormente, no recorte feito, buscamos, mesmo que de 

forma aproximada, respeitar a proporção de cada tipo de colocação em relação ao total geral e, 

conjuntamente, balancearmos o número de colocações entre os subcorpora.  

Das 69 colocações do português, 28 (40,5%) eram verbais, 26 (37,6%) adjetivas, 11 

(15,9%) nominais e 4 (5,7%) adverbiais. 

Das 81 colocações em chinês, 39 (48,1%) eram verbais, 24 (29,6%) adjetivas, 14 (17,2%) 

nominais e 6 (7,4%) adverbiais. 

 Do total de colocações, poucas foram aquelas cujas traduções não são combinações 

lexicais. Apenas 8% de todas as colocações levantadas foram traduzidas por apenas uma unidade 

lexical isolada pela maioria dos voluntários, i.e., pelo menos metade mais um. 

 Esse fenômeno é mais comum no subcorpus chinês, em que 4,9% das colocações desse 

subcorpus foram corretamente traduzidas para o português por uma única unidade lexical por 

todos os voluntários. É o caso de 受到对待 shòudào duìdài (ser tratado, lit. receber tratamento), 

cujo resultado das estratégias de tradução empregadas foi “tratar”, “ser tratado” e “tratamento”, 

como podemos observar nas linhas de concordância abaixo. 
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Quadro 1 - Linhas de concordância de 受到对待 no subcorpus de TOs 

但我们必须记住 , 对于成千上万的美国人来说 , 无论涉及医疗保健 体系或司法 体系 , 还是 

在街上慢跑 、 在公园鸟时 , 因种族受到不同对待 , 都是可悲的 、 痛苦的 、 疯狂的 。28 

Dàn wǒmen bìxū jì zhù, duìyú chéng qiān shàng wàn dì měiguó rén lái shuō, wúlùn shèjí yīliáo 

bǎojiàn tǐxì huò sīfǎ tǐxì, háishì zài jiē shàng mànpǎo, zài gōngyuán niǎo shí, yīn zhǒngzú shòudào 

bùtóng duìdài, dōu shì kěbēi de, tòngkǔ de, fēngkuáng de. 

其他 外国人群体 基本上都没有受到 这 种 对待 。 "中国当局声称对 歧视 ' 零 容忍 ' , 但广

州对非洲人所做的正是典型的歧视行为 , " 人权观察中国部研究员王亚秋说。29 

Qítā wàiguó rén qúntǐ jīběn shàng dū méiyǒu shòudào zhè zhǒng duìdài. "Zhōngguó dāngjú 

shēngchēng duì qíshì' líng róngrěn' , dàn guǎngzhōu duì fēizhōu rén suǒ zuò de zhèng shì diǎnxíng de 

qíshì xíngwéi, " rénquán guānchá zhōngguó bù yánjiùyuán wángyàqiū shuō 

Fonte: elaborado pelo autor 

 

Figura 51 - Linhas de concordância das soluções tradutórias encontradas para 受到对待  

 

Fonte: captura de tela do SkE. 

 Em alguns casos, a tradução mais adequada é realmente uma “não-combinação”, i.e., uma 

unidade lexical isolada. É o que acontece, por exemplo, com a colocação nominal do português 

 
28 Mas devemos lembrar que, para milhares de americanos, seja no sistema de saúde ou no sistema judiciário, seja ao 

caminhar na rua ou ao observar pássaros no parque, ser tratado de forma diferente por causa da raça é triste, doloroso 

e enlouquecedor. 
29 Basicamente, nenhum outro grupo estrangeiro foi tratado desta forma. "As autoridades chinesas afirmam que há 

'tolerância zero' para a discriminação, mas o que Guangzhou fez contra os africanos é um ato típico de 

discriminação", disse Wang Yaqiu, pesquisador do Departamento de Direitos Humanos da China.  



101 
 

“projeto de lei”, cujo correspondente em língua inglesa é bill. No nosso corpus de estudo, 75% 

das traduções para “projeto de lei” são de fato bill, porém, outros 25% são law project e 4% são 

unidades lexicais isoladas que não traduzem adequadamente a colocação. 

 

Figura 52 - Ficha com as soluções tradutórias para "projeto de lei" 

 

Fonte: elaborado pelo autor 

 

Na ficha acima, vemos que nas colunas de logDice e frequência, bill e project receberam 

o código “nc”, que, conforme explicado no capítulo “Procedimentos metodológicos”, subseção 

3.2.3, é o código que usamos para marcar soluções tradutórias que são uma “não-combinação”, 

i.e., unidade lexical isolada. Cabe aqui lembrar que na parte inferior da ficha há indicação da 

porcentagem de “nc” que traduzem corretamente – nc Certo – e incorretamente – nc Errado – a 

colocação da L1. No caso em questão, bill classifica-se como “nc Certo” e project, “nc Errado”. 

É válido lembrar também que “c-Col” é código usado para combinações lexicais que 

preenchem os requisitos para serem consideradas colocações na L2 e “c-nCol” para combinações 

lexicais que não se caracterizam como colocações existentes na L2, são, portanto, erros 

colocacionais. Já o código “of” é para traduções que não são colocações, mas sim outros 

fraseologismos, como phrasal verbs, expressões idiomáticas, entre outros. 

Acerca da opção tradutória considerada a mais adequada para “projeto de lei”, bill, 

segundo o Cambridge Dictionary, é um documento oficial de uma nova lei que é discutido antes 

de ser votado no congresso ou parlamento. 
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Figura 53 - Definição de bill no Cambridge Dictionary 

 

Fonte: Cambridge Dictionary. 

 Apesar de a busca por colocados de law com o Word Sketch no enTenTen20 não 

apresentar project como resultado e vice-versa, encontramos a ocorrência de law project com a 

ferramenta Concordance. No entanto, como podemos depreender a partir das linhas de 

concordância abaixo, law project está, majoritariamente, associado a nome de empresas, 

organizações governamentais ou não-governamentais e iniciativas de universalização do direito e 

assistência a pessoas desfavorecidas. 
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Figura 54 - Linhas de concordância de law project 

 

Fonte: captura de tela do SkE. 

 

Essa constatação se confirma com uma breve busca por law project no Google, com 

organizações e instituições de apoio aparecendo no topo da busca. 

 

Figura 55 - Resultados da busca por law project no Google 

 

Fonte: captura de tela do Google.com gerada em 12 nov. 2021. 
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A partir das análises das linhas de concordância e dos resultados da busca no Google, 

podemos notar que project em law project é, em verdade, um projeto, uma iniciativa, uma 

organização, não contemplando, portanto, o significado de “projeto de lei” do português. 

Porém, vale ressaltar que nem sempre a tradução de colocações por uma unidade lexical 

isolada resultou em traduções exitosas. Além disso, ainda houve casos em que uma colocação foi 

traduzida por uma frase. 

Contudo, ao nos atermos às traduções que resultaram na produção de colocações, de 

maneira geral, dado o alto nível de proficiência dos voluntários, a maior parte delas estavam 

corretas, ou seja, eram colocações existentes na L2, o que não necessariamente significa dizer que 

o significado era o mesmo do TO e que eram adequadas a aqueles contextos, como veremos mais 

à frente. 

 Considerando-se os dois subcorpora, brasileiro e chinês, como um todo, 18% de todas as 

colocações da L1 foram traduzidas por colocações inexistentes na L2, i.e., erros colocacionais, 

pela metade ou pela maioria dos participantes da pesquisa; e 6% de todas as colocações de ambos 

os subcorpora foram traduzidas por colocações inexistentes na L2 por todos os participantes. 
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Gráfico 12 – Total de todas as colocações traduzidas por colocações inexistentes na L2 em 

ambos subcorpora brasileiro e chinês 

 

Fonte: elaborado pelo autor. 

 

Observando-se cada subcorpora isoladamente, no CAT brasileiro, 14,6% das colocações 

foram traduzidas por colocações inexistentes na L2 pela metade ou pela maioria dos voluntários; 

e 10% foram traduzidas por erros colocacionais por todos os participantes da pesquisa, como 

ocorreu com colocações como “aderir ao sistema” ou “ter compromisso”. 
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Gráfico 13 - Total de todas as colocações traduzidas por colocações inexistentes na L2 no CAT 

brasileiro L1(português) → L2(inglês)  

 

 

Fonte: elaborado pelo autor. 

Dos dados analisados no CAT chinês, 21% das colocações nesse subcorpus foram 

traduzidas por erros colocacionais pela metade ou pela maioria dos participantes; e apenas 2,4% 

foram traduzidas por erros colocacionais por todos eles, foi o caso de 超越法治 chāoyuè fǎzhì 

(afrontar ou subverter o Estado de Direito) 
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Gráfico 14 - Total de todas as colocações traduzidas por colocações inexistentes na L2 no CAT 

chinês L1(chinês) → L2(português) 

 

Fonte: elaborado pelo autor. 

 

No que concerne à tipologia das colocações, quando o subcorpus observado é o de 

estudantes brasileiros, o tipo de colocação que causou mais problema para os aprendizes foram as 

verbais. Dos dados analisados, do total de colocações verbais do CAT brasileiro, 21,8% foram 

traduzidas por colocações inexistentes na L2 pela metade ou pela maioria dos aprendizes, como 

ocorreu com “buscar por respeito” e “dar carta branca”; e 21% foram traduzidas por colocações 

inexistentes por todos os aprendizes, como ocorreu com “aderir ao sistema” e “ter compromisso”, 

mencionadas anteriormente, dentre outras como “sofrer bloqueio” e “deixar em segundo plano”. 

 O segundo tipo de colocação no qual os alunos brasileiros cometeram mais erros foi o 

adverbial. Do total de colocações deste tipo no CAT brasileiro, 25% foram traduzidas por 

colocações inexistentes na L2 pela metade ou pela maioria dos participantes da pesquisa, como 

foi o caso de “engolir a seco” e “denunciar formalmente”. Porém, nenhuma das colocações 

adverbiais analisadas nesse subcorpus foi traduzida somente por erros colocacionais por todos os 

participantes da pesquisa. 
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 O terceiro tipo com mais erros no CAT brasileiro foi o de colocações adjetivas. Do total 

de colocações deste tipo traduzidas pelos estudantes do Brasil, 11,5% foram traduzidas por 

colocações inexistentes na L2 pela metade ou pela maioria dos voluntários, como ocorreu com 

“plano inclinado”, entrelaçamento social”, “questão palestina”, entre outras. Nenhuma das 

colocações deste tipo teve apenas erros colocacionais como solução tradutória. 

 O tipo menos problemático para os brasileiros foi o de colocações nominais – 9% do total 

de colocações deste tipo no CAT de L1(português) →L2(inglês) foram traduzidas por erros 

colocacionais pela metade ou pela maioria dos participantes da pesquisa, como ocorreu com 

“disseminação das drogas” e “combate às drogas”. Nenhuma colocação teve todas as soluções 

apresentadas por eles sendo colocações inexistentes na L2. 

 Os dados referentes às traduções que resultaram em erros colocacionais por tipo de 

colocação no CAT brasileiro seguem sintetizados no Gráfico 16 a seguir. 
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Gráfico 15 - Total de todas as colocações traduzidas por colocações inexistentes na L2  por tipo 

de colocação no CAT brasileiro - L1(português)→L2(inglês) 

 
 

 
 

Fonte: elaborado pelo autor. 

No caso do subcorpus de aprendizes chineses, as colocações que causaram mais problema 

aos estudantes também foram as verbais. Do total de colocações verbais analisadas no CAT 

chinês, 20,5% foram traduzidas por colocações inexistentes na L2, i.e., erros colocacionais, pela 

metade ou pela maioria dos participantes da pesquisa, como ocorreu com 停止歧视 tíngzhǐ qíshì 

(acabar com a discriminação) e 受到不人道待遇 shòudào bùréndào dàiyù (receber tratamento 

desumano, ser tratado desumanamente); e 5,1% foram traduzidas por colocações inexistentes na 

Colocações verbais Colocações adverbiais 

Colocações adjetivas Colocações nominais 
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L2 por todos eles, como 超越法治 chāoyuè fǎzhì, mencionado anteriormente, dentre outros 

como 缓解疫情 huǎnjiě yìqíng (lit. aliviar a epidemia, reduzir o número de casos). 

 O segundo tipo de colocação que causou mais problema para os aprendizes chineses foi o 

das colocações adjetivas. 25% das colocações deste tipo presentes no CAT chinês foram 

traduzidas por colocações inexistentes na L2 pela metade ou pela maioria dos voluntários, como

有关当局 yǒuguān dāngjú (autoridade competente), 严重的暴力 yánzhòng de bàolì (lit. 

violência grave), entre outras. Porém, nenhuma das colocações adjetivas analisadas nesse 

subcorpus foi traduzida somente por erros colocacionais por todos os participantes da pesquisa. 

 O terceiro tipo mais problemático para os chineses foi o nominal, do qual 21,4% das 

colocações deste tipo foram traduzidas por colocações inexistentes na L2 pela metade ou pela 

maioria dos participantes da pesquisa, como ocorreu com 法律资源 fǎlǜ zīyuán (recurso jurídico) 

e 法律后果 fǎlǜ hòuguǒ (consequências legais). Nenhuma das colocações deste tipo teve apenas 

erros colocacionais como solução tradutória. 

Por fim, as colocações adverbiais foram o tipo menos problemático para os chineses: 16% 

do total das colocações deste tipo tiveram metade ou mais das soluções tradutórias apresentadas 

pelos aprendizes como sendo colocações inexistentes na L2. Foi o caso de 发冷得严重 fā lěng 

dé yánzhòng (ter fortes calafrios). 
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Gráfico 16 - Total de todas as colocações traduzidas por colocações inexistentes na L2 por tipo 

de colocação no CAT chinês - L1(chinês)→L2(português)  

 

 

 
 

Fonte: elaborado pelo autor. 

 

Trazemos agora alguns exemplos destes erros e suas respectivas análises nas subseções 

4.2.1 e 4.2.2. que seguem, iniciando-se pelo CAT brasileiro. 
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4.2.1 Análise dos erros colocacionais no subcorpus brasileiro 

 

 Dentro do subcorpus brasileiro, o tipo de colocação com mais erros por parte dos 

participantes da pesquisa foi o das colocações verbais. Diversas bases, como “declaração”, 

“educação”, “indício”, “aval”, “carta branca”, entre outras, coocorrem em nosso objeto de 

pesquisa com o colocado “dar”, e estas colocações foram algumas das mais problemáticas para os 

aprendizes. Tomemos “dar declaração” como exemplo. 

 

Figura 56 - Ficha com as soluções tradutórias para "dar declaração" 

 

Fonte: elaborado pelo autor 

 

 Das 19 traduções para esta colocação, 14 (73,6%) delas são com give, tradução literal em 

inglês para “dar”, e quatro (24%) são com make, literalmente “fazer”. 

 De início, percebemos que a tradução literal give declaration¸ que corresponde a 37% do 

total das opções dadas, possui uma frequência de apenas 155 ocorrências no corpus de referência, 

conforme os resultados da busca pela combinação com o Concordance. A busca pelas colocações 

tanto de give como de declaration com o Word Sketch não apresentou um ou o outro como 

resultado, pois, estatisticamente, a combinação não é significativa, de modo que não foi possível 

sequer obter o logDice da combinação com essa ferramenta. Portanto, concluímos que give 

declaration não se caracteriza como uma colocação em língua inglesa. Abaixo observemos como 

os aprendizes voluntários empregaram esse erro colocacional em suas traduções. 
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Figura 57 - Linhas de concordância de give declaration no subcorpus de TTs 

 

Fonte: captura de tela do SkE gerada pelo autor. 

 

 Apesar de give declaration não configurar uma colocação, 63% das outras opções de 

tradução preencheram os requisitos para serem consideradas colocações – as opções give 

statements (logDice 5.4), make declarations (logDice 4.3) e make assertions (logDice 3.8). 

Porém, elas não correspondem à semântica do TO. Vejamos o contexto em que a colocação 

aparece no TO. 

 

Quadro 2 - Linha de concordância de "dar declaração" no subcorpus de TO 

Ontem Trump participou de um jantar com Netanyahu no qual deu declarações genéricas a 

respeito de seu plano de paz. 

Fonte: elaborado pelo autor. 

 

 Como podemos depreender, “dar declarações” acima refere-se a falar sobre o assunto, 

manifestar-se verbalmente na ocasião descrita. Porém, em inglês, declaration é uma produção 

escrita, ao passo que statement pode ser tanto uma forma de expressão escrita como oral. Porém, 

é possível, no Word Sketch, percebermos que os verbos que coocorrem mais frequentemente 

tanto com declaration como com statement no corpus de referência enTenTen20 trazem consigo 

a acepção de escrita. 
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Tabela 8 - Lista de verbos que coocorrem com declaration como objeto 

VERBO FREQUÊNCIA LOGDICE 

sign 12,187 7.4 

issue 7,241 6.6 

seek 6,201 5.9 

file 3,565 5.8 

submit 3,486 5.6 

draft 702 5.4 

adopt 2,441 5.3 

die 1,764 5.3 

endorse 562 5.2 

revoke 318 5.0 

amend 551 4.7 

rescind 156 4.4 

Fonte: SkE. 

 

Tabela 9- Lista de verbos que coocorrem com statement como objeto 

 

VERBO FREQUÊNCIA LOGDICE 

issue 137,486 10.0 

release 82,685 8.8 

make 346,418 7.8 

sign 27,834 7.8 

follow 83,897 7.4 

mislead 10,912 7.4 

prepare 20,134 7.3 

file 18,274 7.3 

read 34,032 7.2 

submit 16,412 7.0 

publish 20,475 6.8 

write 32,393 6.7 

Fonte: SkE. 

  

Quando o substantivo enfocado é statement, notamos que, além de sua coocorrência com 

give, opção dada pelos aprendizes, conforme mencionamos anteriormente, um dos verbos que 

não necessariamente se refere a statement como um gênero escrito e que coocorre mais 

frequentemente com esta palavra é make (logDice 7.8). Quando observamos algumas linhas de 

https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fententen20_tt31&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bws(2%2C%201307347541348)%5D&searchdesc=sign%20%2B%20declaration&showresults=1
https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fententen20_tt31&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bws(2%2C%201307345980074)%5D&searchdesc=issue%20%2B%20declaration&showresults=1
https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fententen20_tt31&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bws(2%2C%201307344904423)%5D&searchdesc=seek%20%2B%20declaration&showresults=1
https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fententen20_tt31&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bws(2%2C%201307348033329)%5D&searchdesc=file%20%2B%20declaration&showresults=1
https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fententen20_tt31&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bws(2%2C%201307347033057)%5D&searchdesc=submit%20%2B%20declaration&showresults=1
https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fententen20_tt31&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bws(2%2C%201307351389529)%5D&searchdesc=draft%20%2B%20declaration&showresults=1
https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fententen20_tt31&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bws(2%2C%201307345980082)%5D&searchdesc=adopt%20%2B%20declaration&showresults=1
https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fententen20_tt31&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bws(2%2C%201307347033059)%5D&searchdesc=die%20%2B%20declaration&showresults=1
https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fententen20_tt31&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bws(2%2C%201307347033078)%5D&searchdesc=endorse%20%2B%20declaration&showresults=1
https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fententen20_tt31&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bws(2%2C%201307347541360)%5D&searchdesc=revoke%20%2B%20declaration&showresults=1
https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fententen20_tt31&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bws(2%2C%201307349522380)%5D&searchdesc=amend%20%2B%20declaration&showresults=1
https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fententen20_tt31&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bws(2%2C%201307352255376)%5D&searchdesc=rescind%20%2B%20declaration&showresults=1
https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fententen20_tt31&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bws(2%2C%20329989871956)%5D&searchdesc=issue%20%2B%20statement&showresults=1
https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fententen20_tt31&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bws(2%2C%20329988764075)%5D&searchdesc=release%20%2B%20statement&showresults=1
https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fententen20_tt31&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bws(2%2C%20329988189773)%5D&searchdesc=make%20%2B%20statement&showresults=1
https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fententen20_tt31&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bws(2%2C%20329992026348)%5D&searchdesc=sign%20%2B%20statement&showresults=1
https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fententen20_tt31&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bws(2%2C%20329990395499)%5D&searchdesc=follow%20%2B%20statement&showresults=1
https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fententen20_tt31&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bws(2%2C%20329999961761)%5D&searchdesc=mislead%20%2B%20statement&showresults=1
https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fententen20_tt31&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bws(2%2C%20329992554599)%5D&searchdesc=prepare%20%2B%20statement&showresults=1
https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fententen20_tt31&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bws(2%2C%20329993058536)%5D&searchdesc=file%20%2B%20statement&showresults=1
https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fententen20_tt31&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bws(2%2C%20329990935783)%5D&searchdesc=read%20%2B%20statement&showresults=1
https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fententen20_tt31&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bws(2%2C%20329991478659)%5D&searchdesc=submit%20%2B%20statement&showresults=1
https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fententen20_tt31&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bws(2%2C%20329990395475)%5D&searchdesc=publish%20%2B%20statement&showresults=1
https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fententen20_tt31&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bws(2%2C%20329989331029)%5D&searchdesc=write%20%2B%20statement&showresults=1
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concordância, percebemos que give statement e make statement podem se referir a uma expressão 

verbal, sendo, portanto, uma melhor solução tradutória, porém, o contexto de give statement 

difere um pouco da situação descrita na TO, pois talvez não transmita a informalidade e 

irreverência características do ex-presidente norte-americano, Donald Trump, que se fez presente 

no jantar descrito no TO. 

Figura 58 - Linhas de concordância de give statement  

. 

Fonte: SkE. 

 Já make statement, que não figura entre as opções apresentadas pelos voluntários 

participantes da pesquisa, aparece tanto em contextos mais formais, com referência a órgãos 

governamentais, autoridades policiais, entre outros, como aqueles em que give statements 

geralmente ocorre, quanto em contextos mais informais, sendo, potencialmente, uma opção 

tradutória mais plausível para “dar declarações” no caso descrito. 
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Figura 59 - Linhas de concordância de make statement 

 

Fonte: SkE. 

 Outra base que pode coocorrer com o colocado “dar” e gerou grande número de soluções 

tradutórias equivocadas foi “educação”, em “dar educação”. Observemos, abaixo, em qual 

contexto esta combinação ocorre no nosso subcorpus de TOs em português: 

 

Quadro 3 - Linha de concordância de "dar educação" no subcorpus de TO 

…o artista nu com consentimento da mãe. Também não acho a atitude adequada. Mas podemos 

pensar que não sabemos que educação esta mãe dá a sua criança quais códigos ela passa. Se 

pensarmos ser uma família adepta do naturismo perceba que a coisa… 

Fonte: elaborado pelo autor. 

  

Agora, vejamos as opções apresentadas pelos alunos: 
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Figura 60 - Ficha com as soluções tradutórias para "dar educação” 

 

Fonte: elaborado pelo autor. 

 

Das soluções encontradas pelos aprendizes, 57% foram erros colocacionais. Um grande 

número de estudantes optou pela tradução literal give education, cuja frequência no enTenTen20, 

segundo os resultados da busca por give+education com o Concordance é de 1.491. A busca 

pelos colocados de give, de education ou ainda de give+ education com o Word Sketch não 

apresentou resultados que comprovassem a existência dessa colocação. O mesmo ocorreu ao 

usarmos o Word Sketch para buscarmos por have, education ou have+ education. Pudemos 

atestar a existência dessa combinação no corpus de referência com o Concordance, que apontou 

para uma frequência de 3662. 

Porém, uma análise mais apurada das linhas de concordância de have education também 

revela que, apesar de a combinação aparecer no corpus, seu uso e contexto de aplicação diferem 

um pouco da opção dada pelos aprendizes. Vejamos a solução apresentada pelos voluntários: 

 

Quadro 4 - Linha de concordância de have education no subcorpus de TTs 

I also do not think the attitude was appropriate. But we cannot ignore that we do not know the 

education this child is having, the codes they is getting from his mother. 

Fonte: elaborado pelo autor. 

Agora vejamos as linhas de concordância de have education no corpus de referência. 
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Figura 61 - Linhas de concordância de have education no corpus de referência 

 

Fonte: SkE. 

 Com base nas linhas de concordância acima, notamos que education, quando 

acompanhado de have, refere-se principalmente à escolarização, formação acadêmica, e não a 

valores e princípios passados de mãe para filho, como é o caso do TO.  

 Em realidade, a ideia de “educação” como “criação dos filhos” pode ser traduzida em 

inglês como upbringing, este, sim, coocorrendo mais frequentemente com have (5037 vezes). 

 

Figura 62- Linhas de concordância de have upbringing no corpus de referência 

 

Fonte: SkE. 
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A partir destas linhas de concordância, podemos depreender que uma possível solução 

tradutória para este caso seria “…we do not know the upbringing this child has…”. 

Apesar do baixo logDice (0.6), have+upbringing aparece tanto nos resultados do 

Concordance, como podemos observar na figura 61, como nos resultados das buscas pelos 

colocados de upbringing com o Word Sketch. Ademais, a combinação have + upbringing aparece 

dicionarizada no Cambridge Dictionary. 

 

Figura 63 - Definição de upbringing no Cambridge Dictionary 

 

Fonte: Cambridge Dictionary. 

 

Ao buscarmos pelos verbos que mais coocorrem com mother, uma vez que no TO 

questiona-se a educação de uma mãe dada ao seu filho, chegamos a outras soluções, na tentativa 

de se transmitir a mesma ideia do TO. 
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Tabela 10 - Verbos que coocorrem com mother como sujeito 

VERBO FREQUÊNCIA LOGDICE 

die 53,583 8.8 

tell 26,759 7.1 

raise 11,402 7.0 

teach 9,548 6.9 

pass 9,503 6.4 

Fonte: SkE. 

 

Uma solução tradutória que realize um deslocamento na estrutura semântica de superfície 

do segmento textual e use expressões ou palavras que, a partir de um ponto de vista distinto, 

expressam uma mesma ideia, talvez seja possível com o uso de raise, teach ou pass¸ por exemplo.  

Soluções como we do not know how this child has been raised by his mother (mother-

+raise, logDice 7.0); we do not know the principles this child is being taught (teach+principle, 

logDice de 6.4), we do not know what this child has been taught by his mother (teach+child, 

logDice de 9.0); we do not know the values this mother passes to her child ou we do not know 

what values this mother has passed to her child (pass+value, logDice 5.7) entre outras,  

poderiam ter sido uma saída. 

 De todo modo, várias poderiam ser as possibilidades de tradução que soariam mais 

naturais, porém, neste caso, a tradução literal não é uma delas, como pudemos depreender com a 

consulta ao corpus de referência. 

 O segundo tipo de colocações com mais erros no CAT brasileiro é o adverbial. Neste 

subcorpus, uma colocação reconhecidamente problemática foi “engolir a seco”, empregada com 

sentido figurado. Vejamos a sua ocorrência no TO: 

 

Quadro 5 - Linha de concordância de “engolir a seco” no subcorpus de TOs 

Muitas levarão cantadas machistas e engolirão a seco o vazio do respeito que não existe no dia a 

dia de muitas dessas profissionais. 

Fonte: elaborado pelo autor. 

https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fententen20_tt31&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bws(2%2C%2056810531832)%5D&searchdesc=die%20%2B%20mother&showresults=1
https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fententen20_tt31&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bws(2%2C%2056809498315)%5D&searchdesc=tell%20%2B%20mother&showresults=1
https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fententen20_tt31&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bws(2%2C%2056810531835)%5D&searchdesc=raise%20%2B%20mother&showresults=1
https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fententen20_tt31&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bws(2%2C%2056808466971)%5D&searchdesc=teach%20%2B%20mother&showresults=1
https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fententen20_tt31&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bws(2%2C%2056807911672)%5D&searchdesc=pass%20%2B%20mother&showresults=1
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Na situação em questão, a colocação analisada, também registrada na versão on-line do 

dicionário Michaelis como “engolir em seco”, significa “não responder a um insulto; ser obrigado 

a calar o que se queria dizer” (MICHAELIS). Este é um caso em que alguns alunos, ao 

traduzirem a colocação, usaram outros fraseologismos, sobretudo as phrasal verbs, como opção, 

como observa-se na ficha de “engolir a seco” a seguir. 

 

Figura 64- Ficha com as soluções tradutórias para “engolir a seco” 

  

Fonte: elaborado pelo autor. 

 

 Segundo os dados, 15% das opções de tradução para esta colocação foram phrasal verbs 

não combinadas a nenhum adjetivo ou advérbio, e 15% encontraram como solução tradutória 

uma colocação existente em inglês. Somados, estes números ainda são inferiores ao número de 

opções que são combinações lexicais e não são colocações existentes em língua inglesa, entre 

elas: dryly swallow e swallow dry, em que o colocado “seco” foi traduzido literalmente por dry 

ou transformado no advérbio dryly. 
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 Após consulta ao corpus de referência, vemos que um dos adjetivos que mais ocorrem 

como colocado depois do verbo swallow e que figura entre as opções dadas é hard, que significa 

“duro”, “difícil” ou “desagradável”. 

 

Tabela 11 - Adjetivos depois de swallow 

ADJETIVO FREQUÊNCIA LOGDICE 

whole 940 9.8 

wholesale 76 7.3 

reflex 38 7.3 

tail 16 6.1 

entire 22 5.9 

IMOVANE 9 5.6 

hard 2,430 4.8 

liquid 33 4.8 

Fonte: SkE. 

 

 Porém, a análise das linhas de concordância e busca pelo significado de “swallow hard” 

em dicionários nos mostra que a combinação é empregada com o significado de literalmente 

“engolir algo com dificuldade” ou “engolir com esforço”, significado este que “engolir a seco” 

também possui em português, mas não é o empregado no TO.  

 Quando analisamos as linhas de concordância das outras opções, vemos que as 

combinações mais fortes, swallow whole, com logDice de 9.8, e swallow wholesale, logDice de 

7.3, podem ser candidatas à tradução da colocação de língua portuguesa, com o sentido de 

“aceitar sem questionar”, “calar-se sem rebater”. 

 

 

 

 

 

https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fententen20_tt31&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bws(2%2C%201539591309291)%5D&searchdesc=whole%20%2B%20swallow&showresults=1
https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fententen20_tt31&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bws(2%2C%201539591309310)%5D&searchdesc=wholesale%20%2B%20swallow&showresults=1
https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fententen20_tt31&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bws(2%2C%201539591789825)%5D&searchdesc=reflex%20%2B%20swallow&showresults=1
https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fententen20_tt31&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bws(2%2C%201539591309311)%5D&searchdesc=tail%20%2B%20swallow&showresults=1
https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fententen20_tt31&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bws(2%2C%201539591309259)%5D&searchdesc=entire%20%2B%20swallow&showresults=1
https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fententen20_tt31&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bws(2%2C%201539591789829)%5D&searchdesc=IMOVANE%20%2B%20swallow&showresults=1
https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fententen20_tt31&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bws(2%2C%201539591309269)%5D&searchdesc=hard%20%2B%20swallow&showresults=1
https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fententen20_tt31&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bws(2%2C%201539591309294)%5D&searchdesc=liquid%20%2B%20swallow&showresults=1
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Figura 65 - Linhas de concordância de swallow wholesale 

 

Fonte: SkE. 

 

 A confirmação de que as combinações com whole e wholesale podem ser opções 

tradutórias adequadas pode ser confirmada após consulta ao dicionário Cambridge Dictionary, 

em que a opção swallow whole é dada como exemplo no verbete de swallow, que por si só dá 

conta do significado expresso por “engolir a seco” em português e foi usada como solução 

tradutória em 15% dos casos. 
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Figura 66 - Definição de swallow no Cambridge Dictionary 

 

Fonte: Cambridge Dictionary. 

 

O terceiro tipo de colocação com mais erros no corpus brasileiro foi o adjetivo, e as 

colocações adjetivas mais passíveis de erro foram colocações com a base “plano”, como “plano 

inclinado”, que, no subcorpus de TOs, aparece no seguinte contexto: 

 

Quadro 6 - Linha de concordância de "plano inclinado" no subcorpus de TOs 

A maconha talvez seja a mais danosa de todas as drogas porque representa o início do plano 

inclinado na vida dos que a experimentam. 

Fonte: elaborado pelo autor. 

 

Assim como a colocação adverbial “engolir a seco”, a referida colocação é empregada 

figurativamente com a ideia de “decadência”. Dentre as opções apresentadas pelos voluntários, a 

grande maioria é resultado de estratégias de tradução que mantiveram os correspondentes diretos 

para cada palavra da combinação, seja a base, “plano”, ou o colocado, “inclinado”, como vemos 

abaixo. 
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Figura 67 - Ficha com as soluções tradutórias para “plano inclinado” 

 

Fonte:  elaborado pelo autor. 

 

 Ainda que empregado conotativamente, “plano inclinado” é o que podemos chamar de 

uma colocação especializada (ORENHA-OTTAIANO, 2009) da física, significando uma 

superfície inclinada para a horizontal. Em inglês, o correspondente é inclined plane, em que 

plane, segundo o Cambridge Dictionary, significa “uma superfície plana contínua em todas as 

direções”.30 

Não surpreendentemente, esta foi a única opção dada pelos voluntários com resultados na 

busca por colocados de plane com o Word Sketch, com um logDice de 7.9. 

 

Tabela 12 - Modificadores de plane 

MODIFICADOR FREQUÊNCIA LOGDICE 

fighter 15,329 8.7 

horizontal 13,092 8.3 

focal 9,950 8.1 

astral 7,383 8.0 

inclined 6,415 7.9 

Fonte: SkE. 

  

 
30 Original: a flat surface that continues in all directions 

https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fententen20_tt31&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bws(2%2C%201486254667761)%5D&searchdesc=fighter%20%2B%20plane&showresults=1
https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fententen20_tt31&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bws(2%2C%201486261565879)%5D&searchdesc=horizontal%20%2B%20plane&showresults=1
https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fententen20_tt31&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bws(2%2C%201486256079968)%5D&searchdesc=focal%20%2B%20plane&showresults=1
https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fententen20_tt31&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bws(2%2C%201486281846504)%5D&searchdesc=astral%20%2B%20plane&showresults=1
https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fententen20_tt31&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bws(2%2C%201486278456070)%5D&searchdesc=inclined%20%2B%20plane&showresults=1
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A opção inclined plane foi apresentada como solução tradutória apenas uma vez. Segundo 

os dados, 78% das soluções tradutórias para essa colocação continham plan, que significa “um 

conjunto de decisões sobre como fazer algo no futuro”31 e não coloca com inclined ou bent.  

 Apenas uma opção tradutória mais ousada foi bem-sucedida, que resultou em uma 

colocação existente em língua inglesa. A linha de concordância contendo a opção “end of life”, 

cujo logDice é 8.1, encontra-se abaixo: 

 

Quadro 7 -  Linha de concordância de end of life no subcorpus de TTs 

Weed may be the most harmful drug among all because it represents the beginning of the end of 

life of those who try it. 

Fonte: elaborado pelo autor. 

 

 Finalmente, as colocações menos problemáticas para os participantes brasileiros da nossa 

pesquisa são as nominais. No subcorpus brasileiro, nota-se que grande número dos erros 

cometidos na tradução de colocações nominais foi em decorrência de traduções literais com “of”, 

em colocações como “plano de paz”. 

 

Figura 68 - Ficha com as soluções tradutórias para “plano de paz” 

 

Fonte: elaborado pelo autor. 

 
31 Original: a set of decisions about how to do something in the future 
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Como se observa na ficha de “plano de paz” acima, a frequência de peace plan, cujo 

logDice é 5.6, no nosso corpus de referência, é muito maior (12.146) do que plan of peace (95), 

para o qual a busca por plan e peace com o Word Sketch não apresentou resultados. 

Outra solução encontrada pelos participantes da pesquisa que também faz um 

deslocamento na estrutura semântica de superfície da colocação e usa palavras que expressam o 

mesmo significado é uma colocação verbal com plan, plan involves, cujo logDice é de 6.5. 

 

Tabela 13 - Frequência e score de plan + involve 

VERBO FREQUÊNCIA LOGDICE 

involve 11,589 6.5 

plan involves 

Fonte: SkE. 

 

No entanto, não encontramos no corpus de referência a ocorrência de plan involves + 

peace com o Word Sketch ou Concordance. 

Outro motivo que causou problema nos tipos de colocações analisadas anteriormente e se 

repetiu neste tipo foi a tradução literal do colocado da L1 em situações em que o correspondente 

direto na L2 não coloca com a base, como em “disseminação das drogas”. 

 

Figura 69 - Ficha com as soluções tradutórias para “disseminação das drogas” 

 

Fonte: elaborado pelo autor. 

https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fententen20_tt31&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bws(2%2C%20235356611536)%5D&searchdesc=involve%20%2B%20plan&showresults=1
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A maioria das soluções tradutórias para a referida colocação tem como colocado 

dissemination, que, de acordo com os resultados do Word Sketch, se aplica melhor à 

“disseminação de ideias”, “disseminação de informações”. 

 

Tabela 14 - “dissemination of” 

SUBSTANTIVO FREQUÊNCIA LOGDICE 

finding 2,187 8.4 

information 19,242 8.3 

knowledge 6,085 7.8 

result 3,349 7.6 

news 1,019 6.9 

propaganda 400 6.6 

Information 509 6.5 

idea 1,782 6.4 

research 2,391 6.0 

Fonte: SkE. 

 No caso de “disseminação das drogas”, o mais apropriado, segundo os resultados da 

consulta ao corpus de referência, seria drug’s spread, cujo logDice é de 4.6. O item lexical 

spread até figurou entre as opções dadas pelos voluntários, como spread of drugs, que não 

figurou nos resultados das buscas com spread e drugs no Word Sketch, mas apresentou uma 

frequência de 577 no Concordance.  

 Do lado chinês, as colocações nominais foram o terceiro tipo com mais erros. Alguns 

desses erros e outros estão na subseção a seguir, na qual analisamos alguns dos erros 

colocacionais presentes no corpus chinês. 

 

4.2.2 Análise dos erros colocacionais no corpus chinês 

  

No subcorpus chinês, assim como no subcorpus brasileiro, o tipo de colocação com mais 

erros por parte dos voluntários é o das colocações verbais. Há um grande número de colocações 

com o colocado 受到 shòudào, que pode ser traduzido por “receber”, “sofrer” e “ser vítima de”, e 

coocorre com várias bases, como em 受到对待 shòudào duìdài (ser tratado), 受到抨击 shòudào 

https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fententen20_tt31&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bws(2%2C%201542312972369)%5D&searchdesc=finding%20%2B%20dissemination&showresults=1
https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fententen20_tt31&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bws(2%2C%201542312493298)%5D&searchdesc=information%20%2B%20dissemination&showresults=1
https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fententen20_tt31&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bws(2%2C%201542313928094)%5D&searchdesc=knowledge%20%2B%20dissemination&showresults=1
https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fententen20_tt31&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bws(2%2C%201542313460242)%5D&searchdesc=result%20%2B%20dissemination&showresults=1
https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fententen20_tt31&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bws(2%2C%201542312493274)%5D&searchdesc=news%20%2B%20dissemination&showresults=1
https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fententen20_tt31&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bws(2%2C%201542314393922)%5D&searchdesc=propaganda%20%2B%20dissemination&showresults=1
https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fententen20_tt31&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bws(2%2C%201542312493284)%5D&searchdesc=Information%20%2B%20dissemination&showresults=1
https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fententen20_tt31&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bws(2%2C%201542312972404)%5D&searchdesc=idea%20%2B%20dissemination&showresults=1
https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fententen20_tt31&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bws(2%2C%201542312493287)%5D&searchdesc=research%20%2B%20dissemination&showresults=1
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pēngjí (receber críticas, ser atacado verbalmente), 受到骚扰 shòudào sāorǎo (sofrer assédio, ser 

assediado), 受到仇外 shòudào chóuwài (ser vítima de xenofobia), entre outros. 

 Em média, 16,7% das soluções encontradas para as colocações com 受到  estavam 

incorretas. Porém, há uma colocação que acumulou o maior número de erros – 受到不人道待遇 

shòudào bùréndào dàiyù, em que 不人道待遇 bùréndào dàiyù tem como significado “tratamento 

desumano” ou “desumanidade”. Observemos as soluções encontradas pelos alunos para esta 

colocação a seguir. 

 

Figura 70 - Ficha com as soluções tradutórias para 受到不人道待遇 

 

Fonte: elaborado pelo autor. 

 

Das soluções formadas por verbo + substantivo, apenas uma estava parcialmente correta, 

de acordo com os resultados da consulta ao Word Sketch: “submeter a tratamento desumano”, em 

construção com sujeito da passiva impessoal, “submetido a tratamento desumano”, cujo logDice 

é 6.6. Na opção apresentada pelos voluntários, há um erro de regência, pois falta a preposição “a”. 

No entanto, a partir da linha de concordância desta opção tradutória abaixo, vemos que foi feito o 

uso da construção com sujeito da passiva impessoal. 
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Quadro 8 - Linha de concordância de “submetido a tratamento desumano” no subcorpus de TTs 

…pedindo "ações corretivas imediatas" contra "o tratamento xenófobo, racista e desumano 

que os africanos são submetidos na China". Nas últimas duas décadas, a China tornou-se um 

parceiro económico importante da África. O investimento… 

Fonte: elaborado pelo autor. 

 

Tabela 15 - Verbos que coocorrem com "tratamento desumano" em construção com sujeito da 

passiva impessoal 
VERBO FREQUÊNCIA LOGDICE 

submeter 24 6.6 

reservar 3 5.8 

permitir 2 1.3 

Fonte: SkE. 

 

 Outros exemplos da construção em questão extraídas do corpus de referência podem ser 

observadas com as linhas de concordância geradas pelo Concordance. 

 

Figura 71 - Linhas de concordância de “submeter” + “tratamento desumano” 

 

Fonte: SkE. 

 

https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fpttenten11_fl4_ws4&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bccoll(1%2C%202%2C%20swap(1%2C%20ws(2%2C%201371485561187)))%20%26%20ws(2%2C%20875012922094)%5D&searchdesc=submeter%20%2B%20desumano&showresults=1
https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fpttenten11_fl4_ws4&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bccoll(1%2C%202%2C%20swap(1%2C%20ws(2%2C%201371485561187)))%20%26%20ws(2%2C%20875012379516)%5D&searchdesc=reservar%20%2B%20desumano&showresults=1
https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fpttenten11_fl4_ws4&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bccoll(1%2C%202%2C%20swap(1%2C%20ws(2%2C%201371485561187)))%20%26%20ws(2%2C%20875012379489)%5D&searchdesc=permitir%20%2B%20desumano&showresults=1
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Porém, esta não foi a única colocação que causou problema para os chineses. Passemos 

para outro erro cometido em uma colocação com 法治  fǎzhì, uma base frequente entre as 

colocações verbais e nominais analisadas que, em chinês, significa “Estado de Direito”. Esta 

palavra aparece em colocações como 伤害法治 shānghài fǎzhì (ferir o Estado de Direito) e 回归

法治 huíguī fǎzhì (voltar ao Estado de Direito), entre outras. No entanto, a colocação que mais 

causou problema aos voluntários chineses foi 超越法治 chāoyuè fǎzhì, em que 超越 chāoyuè 

significa “ultrapassar os limites de”. 

 Apesar de 超越 literalmente também significar “exceder”, “ultrapassar” e “transcender”, 

opções mais usadas pelos tradutores aprendizes, a consulta ao SkE com o Word Sketch e 

Concordance não apresentou resultados com essas palavras. 

 

Figura 72 - Ficha com as soluções tradutórias para 超越法治 

 

Fonte: elaborada pelo autor 

 

 Por outro lado, a busca pelas palavras que coocorrem com “Estado de Direito” no Word 

Sketch revelou outros verbos com ideia similar que poderiam ser usados nesta tradução. 
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Tabela 16 – Verbos que coocorrem com estado de direito como objeto 

VERBO FREQUÊNCIA LOGDICE 

pilar 37 6.4 

afrontar 37 6.3 

viger 16 6.1 

subverter 18 5.7 

solapar 10 5.7 

Atentar 58 5.6 

Fonte: SkE. 

 Com base nos resultados apresentados acima, chegamos à conclusão de que soluções 

como “afrontar o Estado de Direito” (logDice 6.3), “subverter o Estado de Direito” (logDice 5.7), 

“solapar o Estado de Direito” (logDice 5.7) e “atentar contra o Estado de Direito” (logDice 5.6) 

seriam mais plausíveis e soariam mais natural. 

 Abaixo, nas Figuras 73 a 76, podemos observar alguns exemplos destas combinações, 

extraídos do corpus de referência com o Concordance. 

 

Figura 73 – Linhas de concordância de "afrontar"+"Estado de Direito" 

 

Fonte: SkE. 

 

https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fpttenten11_fl4_ws4&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bccoll(1%2C%202%2C%20swap(1%2C%20ws(2%2C%20557181411041)))%20%26%20ws(2%2C%20389614152464)%5D&searchdesc=pilar%20%2B%20direito&showresults=1
https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fpttenten11_fl4_ws4&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bccoll(1%2C%202%2C%20swap(1%2C%20ws(2%2C%20557181411041)))%20%26%20ws(2%2C%20389618085271)%5D&searchdesc=afrontar%20%2B%20direito&showresults=1
https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fpttenten11_fl4_ws4&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bccoll(1%2C%202%2C%20swap(1%2C%20ws(2%2C%20557181411041)))%20%26%20ws(2%2C%20389619757540)%5D&searchdesc=viger%20%2B%20direito&showresults=1
https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fpttenten11_fl4_ws4&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bccoll(1%2C%202%2C%20swap(1%2C%20ws(2%2C%20557181411041)))%20%26%20ws(2%2C%20389619757533)%5D&searchdesc=subverter%20%2B%20direito&showresults=1
https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fpttenten11_fl4_ws4&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bccoll(1%2C%202%2C%20swap(1%2C%20ws(2%2C%20557181411041)))%20%26%20ws(2%2C%20389634423624)%5D&searchdesc=solapar%20%2B%20direito&showresults=1
https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fpttenten11_fl4_ws4&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bccoll(1%2C%202%2C%20swap(1%2C%20ws(2%2C%20557181411041)))%20%26%20ws(2%2C%20389611315257)%5D&searchdesc=atentar%20%2B%20direito&showresults=1
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Figura 74 – Linhas de concordância de "subverter"+"Estado de Direito"

 

Fonte: SkE. 

 

Figura 75 – Linhas de concordância de "solapar"+"Estado de Direito" 

 

Fonte: SkE. 

 

Figura 76 – Linhas de concordância de "atentar"+"Estado de Direito" 

 

Fonte: SkE. 
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 Apesar de “pilar” e “viger” figurarem entre as três palavras que mais coocorrem com 

“Estado de Direito”, segundo a busca com o Word Sketch, após observação das linhas de 

concordância com o Concordance, logo notamos que a primeira, “pilar”, não é empregada como 

um verbo, mas como substantivo, como comprovado abaixo, na Figura 73, com as linhas de 

concordância para essa combinação. 

 

Figura 77 – Linhas de concordância de “pilar” + “Estado de Direito” 

 

Fonte: SkE. 

Falhas como essa corroboram a importância do nosso olhar atento e experiência como 

pesquisador da área, como anteriormente mencionado nas subseções 3.2.1 e 3.2.2. 

“Viger”, por sua vez, possui um significado distinto daquele expresso por 超越 no TO. 
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Figura 78 – Linhas de concordância de “viger” + “Estado de Direito” 

 

Fonte: SkE. 

 

Depois das colocações verbais, o segundo tipo de colocação com mais erros no subcorpus 

chinês foi o das colocações adjetivas. Dentre os colocados mais frequentes neste subcorpus, 

encontra-se o adjetivo e advérbio 严重 yánzhòng (grave, sério). De modo geral, colocações com 

esta palavra não representaram um grande problema para os aprendizes, exceto quando combinada 

com 暴力 bàolì (violência). 

 

Figura 79- Ficha com as soluções tradutórias para 严重的暴力 

 
Fonte: elaborado pelo autor. 
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Como podemos depreender da ficha de 严重的暴力  yánzhòng de bàolì acima, os 

aprendizes tiveram dificuldade em determinar qual adjetivo colocaria com “violência”: “grave”, 

“séria” ou, ainda, uma terceira opção, “severa”. 

Após consulta ao corpus de referência ptTenTen11, percebemos que, das soluções 

encontradas, “grave” é a escolha mais apropriada para modificar violência neste caso, com um 

logDice de 3.9. Contudo, uma consulta pelas colocações de “violência” a partir do Word Sketch 

nos permite notar que há outros adjetivos com acepções parecidas, segundo tabela abaixo, que 

coocorrem mais frequentemente com esta base, majoritariamente posicionadas à sua frente, e não 

depois, pois os adjetivos que sucedem “violência”, em grande parte, referem-se ao tipo de 

violência praticada. 

 

Tabela 17 - adjetivo + violência 

MODIFICADOR FREQUÊNCIA LOGDICE 

extremo 1,003 8.2 

brutal 110 7.8 

tamanho 386 7.8 

crescente 479 7.4 

Inaudito 23 6.7 

Cruel 32 6.1 

Temático 36 6.0 

inominável 14 6.0 

excessivo 40 5.8 

assustador 15 5.6 

Absurdo 22 5.5 

terrível 50 5.4 

Fonte: SkE. 

 

 

 

 

 

https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fpttenten11_fl4_ws4&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bws(2%2C%201254667888342)%5D&searchdesc=extremo%20%2B%20viol%C3%AAncia&showresults=1
https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fpttenten11_fl4_ws4&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bws(2%2C%201254669364132)%5D&searchdesc=brutal%20%2B%20viol%C3%AAncia&showresults=1
https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fpttenten11_fl4_ws4&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bws(2%2C%201254667377836)%5D&searchdesc=tamanho%20%2B%20viol%C3%AAncia&showresults=1
https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fpttenten11_fl4_ws4&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bws(2%2C%201254666858762)%5D&searchdesc=crescente%20%2B%20viol%C3%AAncia&showresults=1
https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fpttenten11_fl4_ws4&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bws(2%2C%201254669841979)%5D&searchdesc=inaudito%20%2B%20viol%C3%AAncia&showresults=1
https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fpttenten11_fl4_ws4&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bws(2%2C%201254667377831)%5D&searchdesc=cruel%20%2B%20viol%C3%AAncia&showresults=1
https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fpttenten11_fl4_ws4&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bws(2%2C%201254668873229)%5D&searchdesc=tem%C3%A1tico%20%2B%20viol%C3%AAncia&showresults=1
https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fpttenten11_fl4_ws4&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bws(2%2C%201254671386625)%5D&searchdesc=inomin%C3%A1vel%20%2B%20viol%C3%AAncia&showresults=1
https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fpttenten11_fl4_ws4&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bws(2%2C%201254668374362)%5D&searchdesc=excessivo%20%2B%20viol%C3%AAncia&showresults=1
https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fpttenten11_fl4_ws4&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bws(2%2C%201254669364128)%5D&searchdesc=assustador%20%2B%20viol%C3%AAncia&showresults=1
https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fpttenten11_fl4_ws4&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bws(2%2C%201254669364120)%5D&searchdesc=absurdo%20%2B%20viol%C3%AAncia&showresults=1
https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fpttenten11_fl4_ws4&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bws(2%2C%201254669364157)%5D&searchdesc=terr%C3%ADvel%20%2B%20viol%C3%AAncia&showresults=1
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Tabela 18 - violência + adjetivo 

MODIFICADOR FREQUÊNCIA LOGDICE 

doméstico 26,484 11.7 

sexual 14,415 10.3 

urbano 6,738 8.6 

policial 3,048 8.6 

físico 5,912 7.9 

psicológico 1,339 7.8 

intrafamiliar 512 7.6 

simbólico 810 7.4 

conjugal 545 7.4 

gratuito 1,142 7.0 

sexista 347 7.0 

verbal 515 7.0 

Fonte: SkE. 

 

Tabela 19 - Frequência e score de grave + violência 

MODIFICADOR FREQUÊNCIA LOGDICE 

grave 80 4.5 

grave violência 

Fonte: SkE. 

Tabela 20 - Frequência e score de violência + grave 

MODIFICADOR FREQUÊNCIA LOGDICE 

grave 167 3.9 

violência grave 

Fonte: SkE. 

 

Notamos, a partir das duas últimas tabelas, que a posição do adjetivo também influencia 

na construção da colocação, pois “violência” + “grave”, a opção dada pelos aprendizes, possui 

logDice de 3.9, ao passo que “grave” + “violência” possui um logDice mais alto, de 4.5.  

Como mencionamos anteriormente, as colocações adjetivas foram o segundo tipo com 

mais erros no subcorpus chinês. Entre as opções tradutórias, outra colocação que apresentou 

muitos erros foi 有关当局 yǒuguān dāngjú (autoridade competente). 

 

 

https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fpttenten11_fl4_ws4&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bws(2%2C%201254677875694)%5D&searchdesc=dom%C3%A9stico%20%2B%20viol%C3%AAncia&showresults=1
https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fpttenten11_fl4_ws4&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bws(2%2C%201254676839907)%5D&searchdesc=sexual%20%2B%20viol%C3%AAncia&showresults=1
https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fpttenten11_fl4_ws4&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bws(2%2C%201254673162785)%5D&searchdesc=urbano%20%2B%20viol%C3%AAncia&showresults=1
https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fpttenten11_fl4_ws4&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bws(2%2C%201254676839905)%5D&searchdesc=policial%20%2B%20viol%C3%AAncia&showresults=1
https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fpttenten11_fl4_ws4&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bws(2%2C%201254673704243)%5D&searchdesc=f%C3%ADsico%20%2B%20viol%C3%AAncia&showresults=1
https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fpttenten11_fl4_ws4&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bws(2%2C%201254677367568)%5D&searchdesc=psicol%C3%B3gico%20%2B%20viol%C3%AAncia&showresults=1
https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fpttenten11_fl4_ws4&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bws(2%2C%201254686562541)%5D&searchdesc=intrafamiliar%20%2B%20viol%C3%AAncia&showresults=1
https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fpttenten11_fl4_ws4&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bws(2%2C%201254675799240)%5D&searchdesc=simb%C3%B3lico%20%2B%20viol%C3%AAncia&showresults=1
https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fpttenten11_fl4_ws4&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bws(2%2C%201254679941032)%5D&searchdesc=conjugal%20%2B%20viol%C3%AAncia&showresults=1
https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fpttenten11_fl4_ws4&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bws(2%2C%201254675266545)%5D&searchdesc=gratuito%20%2B%20viol%C3%AAncia&showresults=1
https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fpttenten11_fl4_ws4&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bws(2%2C%201254683527039)%5D&searchdesc=sexista%20%2B%20viol%C3%AAncia&showresults=1
https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fpttenten11_fl4_ws4&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bws(2%2C%201254677367588)%5D&searchdesc=verbal%20%2B%20viol%C3%AAncia&showresults=1
https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fpttenten11_fl4_ws4&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bws(2%2C%201254667888333)%5D&searchdesc=grave%20%2B%20viol%C3%AAncia&showresults=1
https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fpttenten11_fl4_ws4&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bws(2%2C%201254675266511)%5D&searchdesc=grave%20%2B%20viol%C3%AAncia&showresults=1
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Figura 80 - Ficha com as soluções tradutórias para 有关当局 

 

Fonte: SkE. 

 

有关 yǒuguān significa literalmente “ter relação” e, talvez, por este motivo, os voluntários 

tenham tido dificuldade em determinar qual colocado melhor coocorreria com a base 

“autoridade”, já que “relevante” ou “relativa” são as palavras que mais se aproximam de “ter 

relação”. No entanto, a busca pelos adjetivos que colocam com “autoridade” no Word Sketch não 

apresentou nenhuma destas palavras como resultado, e a partir do resultado da busca por 

“autoridade” + “relevante” e “autoridade” + “relativa” com o Concordance depreendemos que 

ambas as opções coocorrem muito pouco com esta base, 56 vezes a primeira e apenas 12 vezes a 

segunda, não caracterizando-as, portanto, como colocações em língua portuguesa. 

Quando analisamos o contexto em que 有关当局 ocorre no TO, chegamos à conclusão 

que se trata da colocação em português “autoridade competente”. 

 

Quadro 9 - Linha de concordância de 有关当局  no subcorpus de TOs 

有关当局还应保护中国各地非洲人和非洲裔人士免于就业 、 住房 和 其他 领域 的 歧视 。

32 

Yǒuguān dāngjú hái yīng bǎohù zhōngguó gèdì fēizhōu rén hé fēizhōu yì rénshì miǎn yú jiùyè, 

zhùfáng hé qítā lǐngyù de qíshì. 

Fonte: elaborado pelo autor. 

 
32 As autoridades competentes também devem proteger os africanos e os afrodescendentes em toda a China da 

discriminação no emprego, habitação e outros campos.  
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 Diferentemente de “relevante” ou “relativa”, “competente” é o colocado que se liga mais 

fortemente à base “autoridade”, independentemente da posição, antes ou depois do substantivo.  

 

Tabela 21 - Frequência e score de autoridade+adjetivo 

MODIFICADOR FREQUÊNCIA LOGDICE 

competente 29,462 11.3 

policial 12,866 10.0 

monetário 5,051 9.0 

local 13,751 8.9 

sanitário 5,640 8.8 

Fonte: SkE. 

 

 

Tabela 22 - Frequência e score de adjetivo + autoridade 

MODIFICADOR FREQUÊNCIA LOGDICE 

competente 283 7.8 

diverso 5,557 7.2 

alto 3,446 7.1 

dito 144 7.0 

máximo 218 6.5 

Fonte: SkE. 

  

A seguir, as colocações nominais foram o terceiro tipo com mais erros. Uma das 

colocações que mais receberam soluções tradutórias com erros colocacionais foi 疫情区域 yìqíng 

qūyù, que pode ser traduzida literalmente como “área da epidemia”. Vejamos a ficha com as 

opções tradutórias para essa colocação a seguir. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fpttenten11_fl4_ws4&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bws(2%2C%20127253453188)%5D&searchdesc=competente%20%2B%20autoridade&showresults=1
https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fpttenten11_fl4_ws4&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bws(2%2C%20127251946183)%5D&searchdesc=policial%20%2B%20autoridade&showresults=1
https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fpttenten11_fl4_ws4&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bws(2%2C%20127247853025)%5D&searchdesc=monet%C3%A1rio%20%2B%20autoridade&showresults=1
https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fpttenten11_fl4_ws4&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bws(2%2C%20127247853041)%5D&searchdesc=local%20%2B%20autoridade&showresults=1
https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fpttenten11_fl4_ws4&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bws(2%2C%20127252947055)%5D&searchdesc=sanit%C3%A1rio%20%2B%20autoridade&showresults=1
https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fpttenten11_fl4_ws4&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bws(2%2C%20127243467264)%5D&searchdesc=competente%20%2B%20autoridade&showresults=1
https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fpttenten11_fl4_ws4&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bws(2%2C%20127240982503)%5D&searchdesc=diverso%20%2B%20autoridade&showresults=1
https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fpttenten11_fl4_ws4&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bws(2%2C%20127242009106)%5D&searchdesc=alto%20%2B%20autoridade&showresults=1
https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fpttenten11_fl4_ws4&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bws(2%2C%20127242009123)%5D&searchdesc=dito%20%2B%20autoridade&showresults=1
https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fpttenten11_fl4_ws4&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bws(2%2C%20127240982504)%5D&searchdesc=m%C3%A1ximo%20%2B%20autoridade&showresults=1
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Figura 81 - Ficha com as soluções tradutórias para 疫情区域 

 

Fonte: elaborado pelo autor. 

 

Várias foram as saídas encontradas pelos aprendizes, porém, foram poucas aquelas que 

realmente são colocações na L2. Em verdade, após analisarmos o contexto de ocorrência de 疫情

区 域 , acreditamos que se trata de um caso em que uma solução que não apresente 

necessariamente uma colocação seria a melhor opção. 

 

Quadro 10 - Linha de concordância de 疫情区域 no subcorpus de TOs 

看到一些人歧视来自疫情严重区域的亚洲人 , 甚至还包括亚裔巴西人 , 茹晨曦仗义 

执言 , " 难道 这些人就毫不在乎 、 毫不同情人类遭受的这些苦难 吗 ? 33 

Kàn dào yīxiē rén qíshì láizì yìqíng yánzhòng qūyù de yàzhōu rén, shènzhì hái bāokuò yà yì bāxī 

rén, rú chénxī zhàngyìzhíyán, " nándào zhèxiē rén jiù háo bùzàihū, háo bùtóng qíngrén lèi 

zāoshòu de zhèxiē kǔnàn ma? 

Fonte: elaborado pelo autor. 

Dentre as opções apresentadas, a que melhor satisfaz a ideia do TO é “regiões mais 

atingidas pela epidemia”, cuja linha de concordância segue abaixo: 

 
33  Tradução: Ao ver algumas pessoas discriminando asiáticos de áreas onde a epidemia é grave, até mesmo 

brasileiros de origem asiática, Ru Chenxi disse com tom de indignação: "Essas pessoas não se importam ou sentem 

empatia pelo sofrimento dos outros?” 
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Quadro 11 - Linha de concordância de solução tradutória para 疫情区域 no subcorpus de TTs 

Ao ver que algumas pessoas discriminam os asiáticos, e até os brasileiros de origem asiática, 

provenientes das regiões mais atingidas pela epidemia, ela disse: "essas pessoas não se 

importam, não têm compaixão por este sofrimento humano?” 

Fonte: elaborado pelo autor. 

 

 Por fim, no subcorpus chinês, as colocações adverbias foram as que os voluntários menos 

erraram, mas, mesmo assim, erros ocorreram, dentre os quais destacamos 发冷得严重 fālěng dé 

yánzhòng.  

发冷 fālěng é um verbo chinês que significa literalmente “sentir calafrio” ou “sentir 

arrepio”, “arrepiar-se”.  Como se trata de um verbo, 发冷 pode ser modificado por um advérbio, 

dentre os quais, o já mencionado 严重 yánzhòng, que significa “grave”, “sério”. 

 

Figura 82 - Ficha com as soluções tradutórias para 发冷得严重 

 

Fonte: elaborado pelo autor. 
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Algumas das opções apresentadas podem até ser consideradas colocações do português, 

como “frio intenso” e “sentir frio”, cujos scores logDice são 8.7 e 6.5, respectivamente, porém, 

não correspondem ao significado original da colocação, como é observável por meio da linha de 

concordância do TO. 

 

Quadro 12 - Linha de concordância de 发冷得严重 no subcorpus de TOs 

 一名叫乔的网友表示: " 我父母于去年 12 月底 、今年 1 月初得了重病而我在去年 10 月 

底 、11 月初时也生了病 。 我们的症状类似咳嗽 、 发烧 、 发冷得很严重 。34 

Yī míng jiào qiáo de wǎngyǒu biǎoshì: " Wǒ fùmǔ yú qùnián 12 yuèdǐ jīnnián 1 yuèchū dé le 

zhòngbìng ér wǒ zài qùnián 10 yuèdǐ 11 yuèchū shí yě shēngle bìng. Wǒmen de zhèngzhuàng lèisì 

késòu fāshāo fā lěng dé hěn yánzhòng. 

 Fonte: elaborado pelo autor. 

 

A ideia de 发冷 no TO é realmente a de “calafrio”. No entanto, as opções mais literais 

que mantiveram esta base não foram bem-sucedidas, pois mantiveram a tradução literal de 严重 , 

“grave” ou “sério”, opções que não colocam com “calafrio”, segundo resultados das consultas ao 

corpus de referência, tanto com o Word Sketch como com o Concordance. 

 Na realidade, quando buscamos pelos adjetivos que mais coocorrem com a base da 

referida colocação no Word Sketch¸ obtemos “violento” (logDice 2.8), “enorme” (logDice 0.8), 

“forte” e “intenso” (logDice 1.0), que, apesar do baixo logDice, pelo menos aparecem nos 

resultados das buscas e são os colocados mais frequentes, a depender da posição do adjetivo. 

 

 

 

 
34 Um internauta chamado Qiao disse: “entre o final de dezembro do ano passado e o início de janeiro deste ano, 

meus pais adoeceram gravemente, e eu também fiquei doente entre o final de outubro e início de novembro. Os 

nossos sintomas eram parecidos, tosse, febre e fortes calafrios.  
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Tabela 23 - Frequência e score de adjetivo + calafrio 

ADJETIVO FREQUÊNCIA LOGDICE 

súbito 6 4.8 

certo 18 2.9 

violento 4 2.8 

estranho 5 1.9 

enorme 12 0.8 

forte 11 < 0.1 

Fonte: SkE. 

 

Tabela 24 - Frequência e score de calafrio + adjetivo 

ADJETIVO FREQUÊNCIA LOGDICE 

repentino 4 3.7 

noturno 7 1.2 

intenso 9 1.0 

Fonte: SkE. 

 

 Este é um caso em que uma colocação de um tipo na L1 (colocação adverbial) é 

transformada em uma colocação de outro tipo na L2 (colocação adjetiva). 

Mostramos até aqui, nas subseções 4.2.1 e 4.2.2 alguns exemplos dos erros colocacionais 

cometidos na tradução de colocações na direção tradutória L1 → L2, i.e., LM → LE, nos nossos 

corpora de estudo, o CAT 1, aqui também chamado de CAT brasileiro ou subcorpus brasileiro, 

cuja direção tradutória é L1 (português) → L2 (inglês), e o CAT 3, aqui também chamado de 

CAT chinês ou subcorpus chinês, cuja direção tradutória é L1 (chinês) → L2 (português). 

Demonstramos também como realizamos, com o manuseio das ferramentas de corpus, as análises 

das soluções tradutórias encontradas pelos aprendizes de tradução e estudantes avançados de 

idiomas a fim de determinar se elas eram colocações existentes na L2, se foram empregadas com 

os mesmos significados e se eram adequadas ao contexto expresso nos TOs em L1, para que 

chegássemos aos resultados apresentados na subseção 4.2. 

Com os resultados obtidos, pudemos notar que a compreensão das colocações acontece 

em razão da L1, de modo que os erros colocacionais ocorreram em proporções diferentes nos 

diferentes tipos de colocação (ORENHA-OTTAIANO, 2009) nos diferentes subcorpora. 

https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fpttenten11_fl4_ws4&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bws(2%2C%201822558588336)%5D&searchdesc=s%C3%BAbito%20%2B%20calafrio&showresults=1
https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fpttenten11_fl4_ws4&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bws(2%2C%201822558588315)%5D&searchdesc=certo%20%2B%20calafrio&showresults=1
https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fpttenten11_fl4_ws4&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bws(2%2C%201822558588307)%5D&searchdesc=violento%20%2B%20calafrio&showresults=1
https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fpttenten11_fl4_ws4&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bws(2%2C%201822558588306)%5D&searchdesc=estranho%20%2B%20calafrio&showresults=1
https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fpttenten11_fl4_ws4&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bws(2%2C%201822558588294)%5D&searchdesc=enorme%20%2B%20calafrio&showresults=1
https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fpttenten11_fl4_ws4&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bws(2%2C%201822558588312)%5D&searchdesc=forte%20%2B%20calafrio&showresults=1
https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fpttenten11_fl4_ws4&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bws(2%2C%201822559123885)%5D&searchdesc=repentino%20%2B%20calafrio&showresults=1
https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fpttenten11_fl4_ws4&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bws(2%2C%201822559123873)%5D&searchdesc=noturno%20%2B%20calafrio&showresults=1
https://app.sketchengine.eu/#concordance?corpname=preloaded%2Fpttenten11_fl4_ws4&tab=advanced&queryselector=cql&cql=%5Bws(2%2C%201822559123888)%5D&searchdesc=intenso%20%2B%20calafrio&showresults=1
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Porém, um tipo de colocação em específico se mostrou especialmente problemático para 

os dois grupos de voluntários: as colocações verbais.  

No entanto, cabe ressaltar que, independentemente do tipo de colocação enfocado, a 

maior parte dos erros colocacionais é causada pela tradução literal de um dos componentes da 

colocação, majoritariamente o colocado, tanto no corpus brasileiro como no corpus chinês. 

Tivemos uma demonstração de como a tradução literal dos colocados ocasiona erros 

colocacionais no corpus chinês com as opções dadas para colocações com colocados como 严重

yánzhòng (sério, grave, severo), 有关 yǒuguān (ter relação com, relativo a, competente), 超越

chāoyuè (exceder, transcender, ultrapassar), entre outros. O mesmo ocorreu no corpus brasileiro, 

como pudemos observar nas traduções com colocados como dry (seco) e give (dar).  No corpus 

brasileiro, cognatos em inglês que são a tradução literal dos colocados ou bases em 

português, como dissemination (disseminação), declaration (declaração), plan (plano), education 

(educação), também causaram um número considerável dos erros na tradução de colocações por 

parte dos aprendizes brasileiros.  

A esse respeito e a outras conclusões as quais chegamos com os resultados das análises, 

trataremos no capítulo a seguir, das considerações finais. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

No presente trabalho, compilamos um corpus paralelo de traduções feitas por estudantes 

chineses avançados de português para ser incorporado ao Corpus de Aprendizes (CAT), projeto 

parte do Compilação de Materiais Didáticos e Dicionários Especializados de Colocações 

Baseados em Corpora (COMADEC), em desenvolvimento no Instituto de Biociências, Letras e 

Ciências Exatas (IBILCE) da Universidade Estadual Paulista "Júlio de Mesquita Filho" (UNESP), 

sob coordenação de Orenha-Ottaiano (2017). Este corpus, com traduções do chinês (L1) para o 

português (L2), que compõe o CAT 3, bem como outro corpus de traduções L1(português)→L2 

(inglês), o CAT 1, previamente compilado e já incorporado ao CAT, formaram o nosso corpus de 

estudo, de onde levantamos as colocações presentes nos TOs para, posteriormente, analisarmos 

comparativamente os erros cometidos pelos aprendizes brasileiros e chineses quando da tradução 

de colocações de LM para uma LE.  

Inicialmente, no primeiro capítulo deste trabalho, buscamos demonstrar como nosso 

projeto se insere num plano político mais amplo ao analisar o chinês mandarim. Apesar de as 

relações entre Brasil e China estarem cada vez mais estreitas e haver um aumento da demanda 

das línguas desses países em seus territórios, pouco tem sido produzido acerca do chinês nos 

Estudos Fraseológicos baseados em Corpus no Brasil, mais especificamente no que tange a 

trabalhos contrastivos (português/chinês). Este fato vem corroborar a relevância da nossa 

pesquisa para os estudos na área citada, pois realizamos um passo inédito na compilação do 

primeiro corpus de tradução de aprendizes chineses de português.  

Após posicionarmos nosso projeto em um plano geopolítico maior e justificar a sua 

relevância para os estudos da área, movemo-nos para o referencial teórico sobre o qual nos 

baseamos, a iniciar pelo arcabouço teórico da Linguística de Corpus, que modelou nossa pesquisa 

desde a compilação do nosso corpus de estudos, seguida pelos Estudos da Tradução baseados em 

Corpus, e finalmente, pela Fraseologia.  

Feita a revisão da teoria que embasa nosso trabalho, detalhamos os procedimentos 

metodológicos que nos levaram a chegar aos resultados obtidos, dividindo-os em duas etapas: 

uma de compilação do corpus chinês e outra de levantamento das colocações e a análise das 

traduções. 
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Para a compilação do corpus chinês, lançamos mão de alternativas tecnológicas para um 

processo de compilação das traduções 100% on-line e com baixíssimo custo em meio à pandemia 

de COVID-19. Apesar do período de grandes dificuldades impostas pelo isolamento social, 

mantivemos uma elevada porcentagem de participação na compilação do nosso corpus, com 

pouquíssimas desistências. 

Estamos confiantes de que parte do sucesso em conseguir manter os alunos engajados na 

pesquisa provém da autonomia que lhes foi dada, com um processo inteiramente on-line. Sem 

que perdêssemos o controle do tempo de realização das traduções, graças as plataformas usadas, 

os alunos tiveram o livre arbítrio de decidirem quando começariam as traduções, dentro do prazo 

estipulado, e de onde traduziriam, pois para isso não foi preciso que eles se deslocassem a um 

local específico em um horário marcado, o que, de todo modo, não seria possível devido à 

pandemia, podendo, portanto, adaptar suas rotinas da maneira que lhes fosse mais conveniente. 

Um outro fator que julgamos ter sido decisivo foi a proximidade estabelecida entre o 

pesquisador e os participantes. O WeChat, rede social usada no recrutamento dos aprendizes e 

onde a sala virtual usada para disponibilizar os TOs se encontra, é amplamente difundido e usado 

por pessoas de todas as idades e todos os estratos sociais em toda a China, e os alunos usam essa 

ferramenta em seu dia a dia para as mais diversas funções, incluindo a de se comunicar com 

amigos e colegas.  

A China é uma sociedade que valoriza muito as estruturas hierárquicas, o que pode ser 

comprovado com a alta pontuação do país na dimensão “Distância do poder” na comparação de 

países do Hofstede Insights (INSIGHTS), grupo que realiza análises de dados culturais a partir da 

Teoria das Dimensões Culturais do psicólogo holandês, Geert Hofstede (HOFSTEDE, 2011).   

Esse professor, conhecido por desenvolver algumas das teorias mais antigas e populares para 

medir dimensões culturais em uma perspectiva global, em sua teoria divide a compreensão de 

uma cultura em seis dimensões, dentre elas a “Distância do Poder”, que é “a medida em que os 

membros menos poderosos da organizações e instituições (como a família) aceitam e esperam 

que o poder seja distribuído”.35 Nessa dimensão, de acordo com os resultados das análises do 

 
35 …the extent to which the less powerful members of organizations and institutions (like the family) accept and 

expect that power is distributed unequally. 
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Hofstede Insights, em uma escala de 0 a 100, a China obteve pontuação de 80, o que implica 

dizer que a China é: 

uma sociedade que acredita que as desigualdades entre as pessoas são aceitáveis. 

A relação subordinado-superior tende a ser polarizada e não há defesa contra abuso de 

poder por parte dos superiores. Os indivíduos são influenciados pela autoridade formal e 

sanções e, em geral, são otimistas quanto à capacidade de liderança e iniciativa das pessoas. 

As pessoas não devem ter aspirações além de sua posição. (INSIGHTS).36 

 

Sem a necessidade do contato físico com o pesquisador, que eles enxergam como alguém 

superior e, portanto, intimidador, dada a valorização da hierarquia, os alunos se sentiram mais à 

vontade para tirarem suas dúvidas sobre o projeto, sobre os textos e sobre as ferramentas nos 

grupos do WeChat ou por mensagens enviadas diretamente ao pesquisador. Estando mais à 

vontade, os alunos também falaram de suas dificuldades e eventualmente se desculparam e se 

justificaram por possíveis atrasos na entrega de algumas traduções. No mais, os grupos de 

WeChat foram formados por alunos que já se conheciam e, muitas vezes, eram amigos, elevando 

o clima de proximidade entre os membros do grupo, o que é possível notar pelas vezes em que 

eles compartilharam informações e 表情包 biǎoqíng bāo, algo como emojis, figurinhas e memes 

da internet. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
36… a society that believes that inequalities amongst people are acceptable. The subordinate-superior relationship 

tends to be polarized and there is no defense against power abuse by superiors. Individuals are influenced by formal 

authority and sanctions and are in general optimistic about people’s capacity for leadership and initiative. People 

should not have aspirations beyond their rank. 
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Figura 83 - Dinâmica dos grupos do WeChat 

 

Fonte: captura de tela do WeChat. 

 

Outro aspecto muito interessante da cultura chinesa, além do rigor com que as relações 

hierárquicas são seguidas, é que os alunos são extremamente tímidos e habituados a estudarem 

sozinhos, e não são muito participativos em sala de aula. Porém, o que se constatou com vários 

relatos de professores na mídia chinesa e internacional durante o auge da epidemia do novo 

coronavírus na China, quando, devido a impossibilidade de retornarem às salas de aula físicas no 

primeiro semestre de 2020, todos os alunos chineses tiveram aula on-line, é que eles são mais 

participativos nas salas virtuais. Em conversas informais com as docentes do Departamento de 

Português do Instituto de Línguas Estrangeiras da HUBU, elas corroboraram essa visão, dizendo 

que no período em que lecionaram as aulas remotamente, obtinham mais feedback dos alunos, 

sobretudo por meio dos chats. 

Apesar das diferenças culturais existentes entre o Brasil e a China, acreditamos que o 

modelo metodológico 100% on-line empregado no presente trabalho para a compilação do 

corpus possa ser replicado em outros estudos que também visem engajar e manter engajados 
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estudantes para a compilação de corpora de aprendizes, não apenas por dar mais autonomia aos 

participantes da pesquisa, mas também por ser mais conveniente e prático, podendo evitar, desse 

modo, desistências. 

Em nossa pesquisa usamos o Wechat para transmitir as informações sobre como o 

trabalho seria realizado, pois se trata de uma ferramenta amplamente difundida e de fácil acesso. 

Essa é apenas uma ferramenta dentre as várias disponíveis. Na China, por exemplo, outra rede 

social multitarefa é o QQ. No Brasil, redes como o Whatsapp, Telegram ou até mesmo o 

Facebook poderiam ser usadas com o mesmo fim.  

Para enviarmos e recebermos as traduções, usamos a sala virtual Yuketang, por ser 

hospedada dentro do Wechat e não exigir que os alunos baixassem nenhum aplicativo adicional, 

mas mesmo na China há outras salas virtuais, como o 超星学习通 Chāoxīng xuéxí tōng, que 

também poderiam ser usadas. 

Após a compilação do corpus de estudo, na segunda etapa deste trabalho, usamos 

massivamente as ferramentas de manuseio de corpus do SkE para levantarmos as colocações dos 

subcorpora de textos originais das traduções L1(chinês) → L2 (português), cuja compilação foi 

de nossa responsabilidade, e traduções L1 (português) → L2 (inglês), cuja compilação foi de 

responsabilidade de Orenha-Ottaiano (2019) e Rocha (2020). No total, foram levantadas 1006 

colocações, das quais 407 eram em português e 599, em chinês. 

Para manusearmos nossos subcorpora paralelos de traduções, tivemos de recorrer a outras 

ferramentas. A partir do alinhador automático do Wordfast Anywhere, obtivemos uma 

visualização de todas as traduções lado a lado, o que nos possibilitou a observação das diferentes 

traduções nos diferentes textos em uma única janela. As soluções tradutórias foram selecionadas 

e extraídas com apoio de algumas ferramentas do Microsoft Office Excel, onde ficaram 

hospedadas para análise. 

Do total de colocações levantadas, 14,9%, i.e., 150 colocações, seguiram para a etapa da 

análise das traduções. 

Por meio das análises a partir de nosso corpus de estudo, verificou-se que os erros 

colocacionais ocorreram em todos os tipos de colocação, porém a proporção das colocações mais 
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passíveis a erro varia de acordo com a LM. As colocações verbais foram as mais passíveis de erro 

por parte dos voluntários em ambos os subcorpora, tanto o de brasileiros como o de chineses.  

De todos os tipos de colocações, este foi o único do qual uma parcela das colocações foi 

traduzida equivocadamente por colocações inexistentes na L2 por todos os alunos. Ou seja, em 

ambas as LM analisadas, chinesa e portuguesa, os alunos tiveram maior dificuldade em produzir 

colocações verbais que soassem naturais na LE, denotando que, nas aulas e exercícios sobre 

colocações para estudantes brasileiros de inglês e estudantes chineses de português, certa atenção 

deve ser dada a esse tipo de colocação, por meio da explicação explícita do que se tratam as 

colocações e exercícios que visem desenvolver a competência colocacional dos estudantes. 

No caso do subcorpus brasileiro, é possível notar que os erros em colocações verbais 

ocorrem em colocações com colocados muito frequentes, como dar, ter, fazer, entre outros, que 

podem coocorrer com uma vasta gama de bases; e em colocações que, retomando Xu, Li e Li 

(2006), quando dividem as colocações em idiomáticas, fixas, fortes e fracas, baseando-se nos 

conceitos de composicionalidade, substitucionalidade, mutabilidade e associação interna, seriam 

consideradas colocações do Tipo 2 e Tipo 3, i.e., colocações fortes e colocações fracas, mas 

sobretudo colocações do Tipo 3, em oposição  às colocações do Tipo 0, idiomáticas, e Tipo 1, 

fixas. 

Acreditamos que a tamanha naturalidade com que esses verbos são empregados na LM 

faça com que os alunos não reconheçam instantaneamente que estão diante de uma colocação, 

sobretudo quando o conhecimento do que são explicitamente as colocações não faz parte do 

repertório dos estudantes, e, consequentemente, eles não se sentem instigados a investigarem 

mais afundo as soluções tradutórias encontradas para esses blocos de palavras, sobretudo, dada a 

proximidade entre as línguas inglesa e portuguesa, que contam com diversos cognatos, como 

dissemination (disseminação), declaration (declaração), plan (plano), education (educação), 

mencionadas anteriormente nos exemplos de análise da subseção 4.2.1. Por esses motivos, 

possivelmente, os aprendizes acreditam que na língua alvo uma colocação resultado de uma 

tradução literal possa estar correta. Como demonstrado anteriormente, com o caso de law project, 

em alguns casos a tradução literal pode até resultar em uma colocação na L2, porém, nem sempre 

ela possui o mesmo significado expresso na L1, constatação que só poderia ser feita por parte do 

aluno caso ele se sentisse motivado a verificar suas escolhas.  
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Outro fato que nos leva a crer na hipótese levantada no parágrafo anterior é o fato de que, 

no subcorpus brasileiro, os erros colocacionais ocorreram em menor número em colocações 

envolvendo colocados menos frequentes e, por vezes, pertencentes a discursos mais 

especializados, como o das Relações Internacionais, do Direito e da Ecologia, por exemplo, ainda 

que presentes em textos jornalísticos de língua geral.  

Ao observarmos a grade curricular dos alunos brasileiros, notamos que eles possuem em 

sua grade curricular, no segundo ano, um curso de Terminologia e, do segundo ao quarto ano, 

aulas de prática de tradução, que compreendem os mais diversos tipos de tradução, incluindo 

tradução técnico-especializada. Ou seja, desde o segundo ano de faculdade, mesmo que para 

muitos o conceito de colocações não esteja claro, eles foram preparados a lidarem com 

colocações do Tipo 0, i.e., idiomáticas e, sobretudo, do Tipo 1, i.e., fixas, que mais se 

assemelham a termos e a colocações especializadas segundo a classificação de Xu, Lu e Li 

(2006).  

Isso não significa dizer que erros em colocações de domínios mais especializados não 

tenham ocorrido, como vimos com “plano inclinado”, em que uma colocação especializada foi 

empregada figuradamente. Em casos como este, dentre os motivos que podem ter levado ao erro, 

acreditamos que o fato de ter sido empregado com sentido figurado em si pode ter contribuído, 

pois os alunos não reconheceram plano inclinado como uma colocação especializada ou um 

termo de uma área específica estando presente em um texto não-técnico.  

No mais, talvez por desconhecimento, muitos alunos se confundiram e se equivocaram na 

tradução de cognatos e homônimos, como “plano”, que em português significa tanto “superfície 

com uma reta qualquer que une dois de seus pontos” e “Conjunto de operações programadas para 

um determinado fim” (MICHAELIS). Como demonstramos anteriormente, em inglês, esses dois 

significados são alcançados por meio das palavras plan e plane, respectivamente. 

Nesse sentido, acreditamos que ensinar explicitamente o conceito das colocações, não 

apenas para que os alunos adquiram consciência deste fenômeno linguístico e busquem produzir 

discursos mais naturais na LE, elevando, assim, sua competência colocacional na L2, mas 

também para que possam tomar conhecimento destas fraseologias na LM, sabendo reconhecê-las  

na L1, por mais frequentemente empregadas no dia a dia que sejam, poderia contribuir para evitar 

que, no momento da tradução, um olhar menos atento e quiçá ingênuo resulte em uma tradução 
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literal ou em uma tradução por outros usos dos quais o aluno já tenha conhecimento, mas que não 

compreendem o significado original expresso no TO. 

Geralmente, nas aulas de prática de tradução, presente na grade curricular dos alunos do 

IBILCE, existem discussões sobre trechos de tradução serem “bons" ou “ruins”, sobre "ser assim 

que eles falam", em referência a forma que os falantes nativos da L2 se expressam. Discussões 

como essa indiretamente discorrem, em muitos casos, sobre fraseologias, porém, acreditamos que 

indicar aos alunos que se trata de uma convencionalidade, além de torná-los mais conscientes 

sobre as colocações, pode estimulá-los a lançar um olhar mais criterioso e, principalmente, 

estimulá-los a usar ferramentas mais apropriadas na busca por correspondentes, dentre as quais 

encontram-se as ferramentas de manuseio de corpus. 

Já do lado chinês, diferentemente do que ocorreu com o CAT brasileiro, os alunos 

demonstraram maior dificuldade na tradução de colocações de domínios mais especializados, 

com colocados ou bases menos frequentes, ou que, de acordo com a classificação de Xu, Lu e Li, 

pertenciam aos Tipos 1 e 2, do que em colocações formadas por palavras mais frequentes na 

língua e colocações fracas. 

Diferentemente do inglês e português, que são línguas relativamente próximas, quando 

observadas sob uma perspectiva global, com a existência de muitos cognatos e palavras que 

lembram umas às outras, o português e o chinês são línguas com estruturas e formas de se 

expressar muito diferentes, e, por essa razão, os alunos estão mais habituados, desde o início de 

seus estudos de português, à necessidade de, em muitos casos, realizar adaptações na estrutura 

semântica de superfície de diferentes segmentos textuais, usando expressões ou palavras que, a 

partir de um ponto de vista distinto, expressem um significado ou uma ideia da L1  na L2, 

independentemente de se tratarem de estruturas colocacionais ou não. Isso ajudaria a explicar 

porque 4,9% das colocações do chinês foram exitosamente traduzidas por apenas uma unidade 

lexical do português por todos os alunos. 

Na China, os alunos têm ao longo dos quatros anos de graduação um curso de português 

do básico ao avançado, mas de língua geral. Então é esperado que, pelo elevado nível de 

proficiência, eles não tenham tantos problemas na tradução de colocações mais frequentes na 

linguagem do dia a dia. 
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Porém, quando confrontados com colocados menos frequentes ou mais usados em 

domínios específicos, os alunos demonstraram maior dificuldade. Dentre os motivos que 

possivelmente levaram a esses erros, há o simples desconhecimento das palavras da colocação e 

seus significados em L1 e, consequentemente na L2, aliados ao pouco refinamento ou domínio 

insuficiente no manuseio das ferramentas que auxiliam os tradutores em situações como essa. Há 

também a possibilidade de os alunos reconhecerem uma unidade lexical na L1, mas 

simplesmente não saberem como se diz na L2, novamente aliada ao pouco refinamento ou 

domínio insuficiente no manuseio das ferramentas. Segundo os resultados do Questionário Final, 

todos os alunos usaram algum tipo de dicionário, físico ou digital, além de terem realizado buscas 

por lexias específicas em buscadores on-line e/ou tradutores automáticos. Essas ferramentas são, 

certamente, de grande utilidade, porém se os alunos não tiverem domínio pleno de seu uso e não 

analisarem criticamente os resultados obtidos com suas buscas a fim de verificar se elas são 

realmente usuais na L2, eles podem optar por soluções tradutórias equivocadas, como a mera 

tradução literal do colocado ou da base, por exemplo.  

Outra causa que pode ter resultado em erros colocacionais é a dificuldade em reconhecer 

as colocações na própria LM. De acordo com os dados do questionário final, apenas 29,4% dos 

voluntários chineses (cinco alunos) tinham ouvido sobre fraseologias e colocações. Para 

aprendizes, quando não há o reconhecimento de uma colocação na L1, produzi-la na L2 também 

se torna potencialmente mais difícil, especialmente se há palavras que os alunos não conheciam 

ou com as quais tiveram pouco contato ao longo da formação. Diante dessas circunstâncias, é 

natural que eles recorram à tradução literal, dada às limitações de tempo e à pouca confiança para 

determinar se os resultados de suas buscas nas ferramentas citadas anteriormente estão corretos 

ou não. É o que vimos nas colocações com 严重 yánzhòng (sério, grave, severo), 有关 yǒuguān 

(ter relação com, relativo a, competente), 超越 chāoyuè (exceder, transcender, ultrapassar), entre 

outros, analisados na subseção 4.2.2 deste trabalho. 

Há ocasiões em que a tradução literal para cada um dos componentes da colocação está 

correta, mas a ocorrência das duas juntas não configura uma colocação existente na L2, mas há 

ainda há aquelas ocasiões em que a tradução de um dos elementos, seja a base ou o colocado, é 

incorreta, gerando, consequentemente, uma colocação existente na L2. É o caso de erros como 

“jato econômico”, que não figura entre os exemplos de análise da subseção 4.2.2, mas em nosso 
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corpus apareceu como solução tradutória para 经济危机 jīngjìwéijī, em que 经济 jīngjì foi 

traduzido corretamente como “econômico”, e 危机 wéijī foi erroneamente traduzido como “jato”, 

pois 危机 é “crise”, e a tradução correta para 经济危机 seria “crise econômica”. 

Vale ressaltar que muito alunos - 52,9% - usaram uma terceira língua como intermediária: 

o inglês. Esse fato corrobora a escassez e a pouca disponibilidade de materiais didáticos de 

português como língua estrangeira pensados especificamente para as necessidades dos estudantes 

chineses, o que os levou, diante do desconhecimento de determinadas lexias, a realizar a tradução 

indireta via a língua inglesa. Mesmo que na China o ensino de inglês seja obrigatório do ensino 

primário até o ensino superior, incluindo a pós-graduação, pela nossa experiência em 

universidades chinesas, não há como garantir que todos os alunos tenham pleno comando do 

idioma, ainda que todos os participantes da nossa pesquisa tenham afirmado saber falar inglês. 

De todo modo, por não fazer parte do nosso escopo de pesquisa, não atestamos a proficiência em 

inglês dos alunos chineses, mas entendemos que a adição de uma língua a mais no processo 

tradutório aumenta as chances de erros colocacionais, sobretudo se o conhecimento da língua 

intermediária também for insuficiente e o tradutor não tiver experiência. De acordo com os 

resultados do questionário final, apenas quatro (23,5%) dos participantes chineses já tiveram 

algum tipo de experiência profissional com tradução. 

Nesse sentido, esperamos que as dificuldades que os alunos apresentaram na tradução de 

colocações e as peculiaridades do cruzamento entre português e chinês levantadas neste trabalho 

possam nortear a elaboração de materiais de ensino de português como língua estrangeira 

voltados especificamente para estudantes chineses. 

Ainda a respeito do ensino de colocações do português para os aprendizes chineses, 

defendemos a inclusão de aulas que ensinem explicitamente o que são colocações no conteúdo 

programático, pelos motivos citados anteriormente ao tratarmos do CAT brasileiro, além de 

aumentar a oferta de oportunidades para que os alunos entrem em contato com tradução e 

tradução de colocações. 

Outra forma de ajudar a preparar os alunos chineses interessados em atuar como 

tradutores seria a disponibilização de disciplinas eletivas e/ou opcionais de prática de tradução 

desde o segundo ano da graduação. Apesar dos diversos benefícios do emprego da tradução na 
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aula de língua, como possibilidade de se trabalhar língua e cultura, gênero discursivo,  

compreensão de equivalência, entre outros, além de se ter o aluno como autor, estimulando a 

reflexão sobre o idioma (SALDANHA, LAIÑO, 2020), o curso de língua portuguesa das 

universidades chinesas participantes da nossa pesquisa são majoritariamente elaborados para que 

os alunos desempenhem as mais diversas funções na língua estrangeira no futuro, atuando como 

professores, secretários, representantes comerciais, entre outros. Na China, que se chega ao nosso 

conhecimento, há apenas um curso de pós-graduação em tradução chinês-português, na 

Universidade de Macau, antiga colônia portuguesa devolvida ao país asiático em 1999 e com 

língua oficial portuguesa. Fora isso, os alunos têm prática de tradução e prática de interpretação 

somente no último ano, logo, é cabível dizer que eles não são expostos suficientemente aos 

percalços que podem surgir durante a tradução de colocações. 

Para aqueles interessados em trabalhar com tradução, essas aulas seriam ideais para o 

ensino de boas práticas no uso de ferramentas de auxílio ao tradutor, para que os alunos possam 

refinar melhor suas buscas e adquirir mais autonomia no uso de ferramentas como dicionários, 

dicionários e buscadores on-line, tradutores automáticos, entre outras, incluindo ferramentas 

pouco exploradas, como os corpora linguísticos e ferramentas de manuseio de corpus. De acordo 

com o questionário final, apenas sete alunos, 41,2% dos alunos já haviam ouvido falar de corpus 

linguístico. Como podemos depreender das análises em 4.2.1 e 4.2.2, essas ferramentas são muito 

úteis no reconhecimento de colocações e podem ser uma ferramenta de tradução valiosa. De 

acordo com os resultados do Questionário Final, apenas quatro (23,5%) tiveram aulas sobre o uso 

de ferramentas de tradução, e esses eram possivelmente os que possuem experiência profissional. 

Levando-se em consideração que nem todos os alunos da turma têm interesse em se 

tornarem tradutores, a inclusão de disciplinas obrigatórias de prática de tradução não seria 

razoável. Porém, haja visto os benefícios da tradução na aula de língua (SALDANHA, LAIÑO, 

2020), julgamos plausível a inclusão de atividades de tradução nas aulas de línguas de modo não 

extensivo, para o benefício da turma como um todo. Acreditamos que atividades tradutórias 

seriam uma ótima oportunidade para que os alunos pudessem despertar para questões que não 

podem ser explicadas somente pela gramaticalidade, como é o caso das colocações, abrindo-se 

espaço para o ensino do que são ao mesmo tempo em que se discute as formas mais naturais de se 

expressar na L2.  
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No ano de 2021, foram incluídas no conteúdo programático da disciplina de Português 

Avançado 2 e aplicadas a alunos do terceiro ano da HUBU três atividades de tradução 

relacionadas aos tópicos trabalhados em sala de aula. Ao longo do semestre, eles puderam 

traduzir uma notícia de um portal on-line, um manual automotivo e documentos como atestados 

de antecedentes criminais e históricos escolares. Ao final de cada atividade, após o prazo de 

entrega já ter se esgotado, foram realizadas uma ou duas aulas para se discutir as traduções dos 

alunos e os erros mais frequentes. Durante essas aulas, além de questões gramaticais e estilísticas, 

foram explicadas explicitamente o que são colocações e projetadas as opções dos alunos e as 

opções existentes na L2, como podemos observar abaixo. 

 

Figura 84 - Projeção de explicação sobre erros colocacionais após atividade tradutória em turma 

de português avançado 

 

Fonte: elaborado pelo autor. 

 

O feedback dos alunos foi muito positivo, tanto que na avaliação da disciplina no final do 

semestre, o 班长 bānzhǎng, algo como o líder e monitor da turma, responsável, dentre outras 

funções, por levar a opinião da turma acerca das disciplinas ao departamento, avaliou 

positivamente as atividades de tradução, inserindo-as no rol de pontos positivos do semestre. 
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Nessas aulas, não foram usados os textos ou os dados do CAT chinês, pois àquela altura 

estavam sob processamento e análise, mas estamos confiantes de que levaremos o nosso corpus e 

os resultados de nossas investigações para a sala de aula não apenas por meio de atividades de 

tradução, mas também com atividades sobre as colocações em si, com atenção especial às 

colocações verbais. Em realidade, acreditamos que nosso corpus possa ser usado como fonte para 

a elaboração de múltiplas atividades que visem o aprimoramento das mais diversas competências 

linguísticas, dentre as quais a colocacional. 

No mais, acreditamos que estender a análise para as outras colocações levantadas no 

nosso corpus de pesquisa enriqueceria ainda mais os resultados desta pesquisa e certamente 

contribuiria para o contraste entre português e chinês. 

Acreditamos que o corpus por nós compilado revela-se uma fonte muito rica para vários 

outros estudos de outras disciplinas linguísticas que não apenas aquelas que nortearam nosso 

estudo, possibilitando, por exemplo, analisar as estratégias e modalidades de tradução (AUBERT, 

1998) ou procedimentos comuns aos tradutores ― “universais da tradução” (BAKER, 1993); 

terminologia e equivalência, além de traços estilísticos, idiossincrasias, diferentes registros e 

criatividade lexical,  com um foco específico no contraste entre português e chinês. Tivemos 

múltiplos exemplos de como os alunos lançaram mão da criatividade para realizarem suas 

traduções dentro do tempo estimado, como quando traduziram 新冠病毒 xīnguān bìngdú (novo 

coronavírus, em português) como “novo vírus da coroa”, “vírus da nova coroa”, etc. 

Por fim, estamos confiantes de que contribuímos com a pedagogia do léxico fraseológico, 

da tradução e de áreas correlatas, e esperamos que os resultados aos quais chegamos possam ser 

usados como subsídio para outras pesquisas nessas áreas e possa contribuir na formação de 

tradutores e aprendizes de inglês, português e chinês, norteando a elaboração de atividades 

voltadas ao ensino de colocações. Com a análise dos erros colocacionais cometidos por estes 

estudantes, que não apenas têm aulas de tradução e interpretação na grade curricular de seus 

cursos de graduação em português na Universidade de Hubei (HUBU) e no Instituto de 

Comunicações de Hebei (HEBIC), mas também aspiram atuar como tradutores e intérpretes do 

português do Brasil, tomamos a importante iniciativa de buscar descobrir e entender quais são os 

percalços que surgem da interseção entre chinês e português na sala de aula de língua estrangeira 

e de tradução, assim como na prática tradutória de tradutores novatos. 
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APÊNDICES 

 

Apêndice A– Perguntas e resultados do questionário final sobre o perfil dos alunos na plataforma 

腾讯调查问卷 

第 1页 

       

        

1. Você é aluno(a) de qual universidade? 
    

选项 百分比% 小计 

     

Universidade de Hubei 64.70% 11 
     

Instituto de Comunicações de Hebei 35.30% 6 
     

有效填写量 17 
     

        

2. Você é aluno(a) de qual semestre do curso de graduação? 
  

选项 百分比% 小计 

     

Primeiro semestre do terceiro ano 0.00% 0 
     

Segundo semestre do terceiro 76.50% 13 
     

Primeiro semestre do quarto ano 0.00% 0 
     

Segundo semestre do quarto ano 5.90% 1 
     

Já me formei 17.60% 3 
     

有效填写量 17 
     

        

3. Quantos anos você tem? 
     

选项 百分比% 小计 

     

Menos de 20 0.00% 0 
     

21 58.80% 10 
     

22 29.40% 5 
     

23 ou mais 11.80% 2 
     

Em caso de menos de 20 ou 23 ou mais  especifique: 0.00% 0 
    

有效填写量 17 
     

        

4. Você se considera como pertencente ao sexo 
   

选项 百分比% 小计 

     

Masculino 23.50% 4 
     

Feminino 76.50% 13 
     

Não-binário 0.00% 0 
     

Prefiro não responder 0.00% 0 
     

有效填写量 17 
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5. Qual o seu nível de proficiência em português? 
   

选项 百分比% 小计 

     

Fluente/nativo 0.00% 0 
     

Avançado 5.90% 1 
     

Intermediário avançado 58.80% 10 
     

Intermediário 23.50% 4 
     

Básico a intermediário 11.80% 2 
     

Básico 0.00% 0 
     

有效填写量 17 
     

        

6. Qual o seu nível de proficiência em chinês - mandarim? 
  

选项 百分比% 小计 

     

Fluente/ nativo 94.10% 16 
     

Avançado 5.90% 1 
     

Intermediário avançado 0.00% 0 
     

Intermediário 0.00% 0 
     

Básico a intermediário 0.00% 0 
     

Básico 0.00% 0 
     

有效填写量 17 
     

        

7. Qual a sua língua nativa? 
     

选项 百分比% 小计 

     

Chinês - mandarim 94.10% 16 
     

Cantonês 5.90% 1 
     

Outra língua e/ou dialeto da China____ 0.00% 0 
     

有效填写量 17 
     

        

8. Você já morou em algum país de língua portuguesa? 
   

选项 百分比% 小计 

     

Sim 76.50% 13 
     

Não 23.50% 4 
     

有效填写量 17 
     

        

9. Caso a resposta anterior seja "sim"  por quanto tempo? 
     

选项 百分比% 小计 

     

Período inferior a um semestre 

(seis meses) 

21.40% 3 
     

De seis meses a um ano 64.30% 9 
     

De um a três anos 14.30% 2 
     

De três a cinco anos 0.00% 0 
     

Mais de cinco anos 0.00% 0 
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有效填写量 14 
     

        

10. Caso a sua resposta para a pergunta 

8 seja "sim" 

 em qual(is) país(es)? 
     

选项 百分比% 小计 

     

Brasil 64.30% 9 
     

Angola 0.00% 0 
     

Moçambique 0.00% 0 
     

Portugal 35.70% 5 
     

Guiné-Bissau 0.00% 0 
     

Timor-Leste 0.00% 0 
     

Cabo Verde 0.00% 0 
     

São Tomé e Príncipe 0.00% 0 
     

Territórios de outras nações (Macau  Goa) 14.30

% 

2 
    

有效填写量 14 
     

        

11. Caso a sua resposta para a pergunta 

8 seja "sim" 

 qual foi o propósito da sua viagem? 
   

选项 百分比% 小计 

     

Turismo 7.10% 1 
     

Intercâmbio/ estudos 92.90% 13 
     

Visita a parentes 0.00% 0 
     

Negócios 0.00% 0 
     

Outro____ 0.00% 0 
     

有效填写量 14 
     

        

12. Além do português e do chinês - 

mandarim 

 você fala alguma outra língua? 
    

选项 百分比% 小计 

     

Sim 94.10% 16 
     

Não 5.90% 1 
     

有效填写量 17 
     

        

13. Caso a sua resposta para a pergunta 

anterior seja 

 qual(is) língua(s)? 
     

选项 百分比% 小计 

     

Inglês 100.00% 16 
     

Francês 6.20% 1 
     

Espanhol 6.20% 1 
     

Árabe 0.00% 0 
     

Russo 0.00% 0 
     

Italiano 6.20% 1 
     

Coreano 0.00% 0 
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Japonês 6.20% 1 
     

Alemão 0.00% 0 
     

Línguas e/ou dialetos chineses 18.80% 3 
     

Outra(s)____ 0.00% 0 
     

有效填写量 16 
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14. Você possui alguma experiência profissional? 
   

选项 百分比% 小计 

     

Sim 23.50% 4 
     

Não 76.50% 13 
     

有效填写量 17 
     

        

15. Caso sua resposta anterior seja 

"sim" 

 especifique em que área você atuou: 
   

选项 百分比% 小计 

     

Tradução e/ou revisão 75.00% 3 
     

Ensino de idiomas 0.00% 0 
     

Consultoria linguística 0.00% 0 
     

Escrita criativa e/ou copywriting 0.00% 0 
     

Dublagem  legendagem e/ou 

transcrição linguística 

25.00

% 

1 
    

Outra____ 0.00% 0 
     

有效填写量 4 
     

        

16. Caso a sua resposta para a questão 

15 seja "sim" 

 por quanto tempo? 
     

选项 百分比% 小计 

     

Até um semestre (seis meses) 50.00% 2 
     

De seis meses a um ano 25.00% 1 
     

De um a três anos 25.00% 1 
     

De três a cinco anos 0.00% 0 
     

Mais de cinco anos 0.00% 0 
     

有效填写量 4 
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17. Durante o andamento do projeto  de onde você realizou suas traduções? 
   

选项 百分比% 小计 

     

China ou um de seus territórios 52.90% 9 
     

Um país de língua portuguesa 47.10% 8 
     

De um país estrangeiro cuja língua 0.00% 0 
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oficial não é o português ou chinês 

有效填写量 17 
     

        

18. Durante as traduções  você usou alguma ferramenta de memórias de tradução? 
 

选项 百分比% 小计 

     

Sim 52.90% 9 
     

Não 47.10% 8 
     

有效填写量 17 
     

        

19. Caso a sua resposta anterior seja 

"sim" 

 especifique qual(is) 
     

选项 百分比% 小计 

     

WordFast 11.10% 1 
     

MemoQ 0.00% 0 
     

Trados 22.20% 2 
     

Outro____ 66.70% 6 
     

有效填写量 9 
     

        

20. Durante as traduções  você utilizou algum tradutor automático? 
   

选项 百分比% 小计 

     

Sim 88.20% 15 
     

Não 11.80% 2 
     

有效填写量 17 
     

        

21. Caso a sua resposta anterior seja 

"sim" 

 qual(is)? 
      

选项 百分比% 小计 

     

Google Translate 93.30% 14 
     

Baidu Translate 13.30% 2 
     

Bing Microsoft Translator 6.70% 1 
     

Outro____ 0.00% 0 
     

有效填写量 15 
     

        

22. Quais outras ferramentas você utilizou para traduzir? 
   

选项 百分比% 小计 

     

Buscadores online (Google  Baidu  Sogou  entre 

outros

) 

70.60

% 

12 
  

Dicionários eletrônicos  70.60% 12 
     

Dicionários físicos (de papel) 11.80% 2 
     

Corpora linguísticos 5.90% 1 
     

Outro____ 5.90% 1 
     

有效填写量 17 
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23. Em algum momento  você usou uma língua como intermediária para realizar as suas 

traduções? 

选项 百分比% 小计 

     

Sim 52.90% 9 
     

Não 47.10% 8 
     

有效填写量 17 
     

        

24. Caso a sua resposta anterior seja 

"sim" 

 qual(is)? 
      

编号 文本答案 提交时

间 

     

17 Inglês 
    

16 inglês   
   

13 Inglês   
   

10 Inglês   
   

9 Inglês   
   

8 inglês   
   

4 inglês   
   

2 inglês   
   

1 Inglês  
   

备注：更多详情请导出原始数据查看 
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25. Você já teve aula sobre teorias da tradução? 
   

选项 百分比% 小计 

     

Sim 41.20% 7 
     

Não 58.80% 10 
     

有效填写量 17 
     

        

26. Você já teve aula sobre ferramentas de tradução? 
   

选项 百分比% 小计 

     

Sim 23.50% 4 
     

Não 76.50% 13 
     

有效填写量 17 
     

        

27. Você já ouviu falar sobre linguística de corpus? 
   

选项 百分比% 小计 

     

Sim 41.20% 7 
     

Não 58.80% 10 
     

有效填写量 17 
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28. Você já ouviu falar sobre colocações e sua importância? 
  

选项 百分比% 小计 

     

Sim 29.40% 5 
     

Não 70.60% 12 
     

有效填写量 17 
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Anexo A– Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
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